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ESTADOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇAO 11 

\A.NO Xll - N .• 167 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 1957 

CONGRESSO ·NACIONAL 
. Presidência 

Go.missão Mista_ designada para relatar o veto aposto pelo Sr. PreBi-
. · dente da República ao Projeto de Lei n.o 636. de 195! na Câmara 

dos Deputados e n." ~5, de f953 no Senado Federal_, que dispõe 
sôbre normas gerais de regime penitenciário, em oonformidada 
do que estatui o art. !i,0 n.0 XV, letra "h11

• da Constituição Federal 
• amplia as atribuições da Inspetoria Geral Penitenciária, 

1.' REUNIAO (DE lNSTALAÇAO) REALIZADA EM 17 
~ DE OUTUBRO DE 1957 . 

Aoo de-zessete dias do mês de Outubro de mil novecentos e cinqllenta 
e ~wte, às degesseis horas, na Sala das Oomissc)es do Senado Federal, pre~ 
áehtes os Srs. Senadores Ruy Carneiro, Prímio Beck, Domingos Velasco 
o os Srs. Deputados Cícero ..Alves, Tarso Dutra e Prado Kelly. reune~se 
;sta. Comis.'1ão Mista, designada para relatar o veto do Sr. Pl·esidente da 
ftepúblice. ao PrQjeto de Lei n." 636, de 1951, na Câmara dos D~putadms 
f n.0 25, de 1953, no Senudo Federal que dispõe sõbre normas gerais de 
'"egíme pemtenciário, em conformidade do que estatui o art. 5.0 11.0 XV, 
lfd;ra. ,b", da Constituição Fedel','il e a1uplia as atribuições da Inspetoria 
Geral Penitenciária. 
· Na. forma do Regime11to Comum, assume a Presidência Q Sr. Senador 
DonLingos Velasco que, após declarar instalado. a comissão e a finalidade 
da. reunião, procede à eleição dos cargos .de Presidente e Vice~ Presidente. 

Colhidos os votos, verifica~se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 

Domingos Velasco ., . . • . . . • . . . . . . . . . • • . . • 5 votos 
Cícero Alves ........•. ~ ••..••.••••.••• : • 1 voto 

Para Viee~Presidente; 
'l'arso Dutra , .••..•• ~.... •• • •• • • • . • . • . • • 5 votos 
Prfmlo Beck •..•.....• , • . . . . . . • . . • . . . • . • 1 voto 

O Sr. Senador Domingos Velasco agradece a seus pares. a sua <!scolha 
PM1t Pre&idente da COtnissã.o, designanda em· seguida o Zr. Senador Ruy 
Carneiro Para relatar o veto presidencial. 

Nada mats havendo n. tratar, eneerr&~se a reunião, da qual eu, Mióclo 
dos Santos Andmde, Secretãrio, lavro a presente ·Ata que, uma vez apro.. 
iad.,., será assina-da pelo Sr. Presidente. 

Transferência de apreciàção de 11 veto'' presidencial. 
O Preardeute do Senado Federal.· atende'ndo à Impossibilidade de se 

realiaa..r no dia 22 do corrente, conforme fOra estabelecido, a apreciação 
4o 1Jeto p~sidencial ao Projeto de Lei n.0 1.181, de 1956 na Câmara e o: 
at. 0 92, de 1957, no Senado, que reorganiza. as Seéretarta.S· do ·Minlst..ério 
l."úbUco dR Un!Ao Junto à Justiça do Trabalho, · cria o •'espect1vo -Quadro 
Ae PC6801ll e dá outras_ prov1dênc1as, em virtude de ser a sessão conjunta 
488Sa data necessária à. Ultimação do estudo do veto presidencial uo Pro­
jeto de Lei que dispõe sóbt'e a. reforma da Tarifa das Alfândegas resolve 
trans!'eri-Ia para o dia '24, também do mês em curso àa 21 h~ras · no 
Pal6c10 da Câmara dos Deputados. ' ' 

Sen-ado Federal, 11 de Outubro de 1957. 

Senador Apol@io Salles 
Vice-Presidente, no exerctclo da Presidência 

Convocação de Sessão conhmta para apreciação de 11 veto" 
. O Pr~sidente do Senado Federal, nos tênnos dQ art. '10, 1 3.•, da 
Constltuiçao fo'edeml, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duns 
C~sas do, Co?gresso Naclo~al para, em sessão conjunta a realizar-se no 
-d1a 29 do mes em cursa, as 21 horas, no edific10 da Câmara dos Depu­
tados, _con?e_cerem do veto presidencial ao Projeto de Lei tn.~ 636, de 1951, 
n.a _cama1a dos Deputad_o!: e n. o 25, de 1953, no Senado Federal que 
d1spoe sõbre n.orma.s geraiS de regime penitenciário, em coufotmict"a.de do 
que ~statul. o nrt. 5. 0 • n o .XV, letra. lt, da Constituição Federal e amplia 
M a .rJbu!c;oes da Inspetcrü1 Gernl Penit-en('iária, 

Senaoo Federat, em 7- de Outubro ela .·1>51. 
Jodo Goulart 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto :presidencia.l 
O Presidente do Senndo Federal, nos têrmos do .trt. 10, I 'L"' da. 

Constituiçã.o Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca. a.s duaa 
Casas do Congresso Nac1onal para, em Sessão conjun~a n realizn.r-se nl) 
dt1t 5 de Novembro próximo, às 21 hora.s, no edifício da Câmara dos Depu­
tudo.s, conhE~erem do veto presidencial ao Projeto de t..ei m.e~ 1.386, de 
1956, na Càmnra dos Deputados e n.') 131, de 1957, no Senad·~ Feder~1n 
que dispõe sôbrr. creditos orçamentários de~tinados à 1ctes~ contra ns 
sêeas do Nordeste. regula a forma dC' pagamento de nrê~\ÜOS ~eJa cons· 
tr-ução de uçuctes em cooperação e dá outras providências. 

Senado l"eó.eral. c-111 9 de ouwbro de 1957. 

Senador Apolônio Sales 

V\Ce·Pres\dente, no exerc\cio da Presidência 

Convocação de sessões. coninntas para. apreciação de veto -presidencial 
O Presidente do Senado Federal, uos têrmos do art. 70, § 3.n, du. 

Cónst.ltuição Federal. e do art. 4.5 do RegimentQ Comum, convcca as duas 
Casas do Congre:;so Nacional para, em s<'ssões conjulltas a realizarcm.se 
nÕI!I dias 15, 16, 17 e 22 do mês l:'m curso, conhecerem do veto presidencial 
ao Pl·o,ieto de Lei 1n. <• 383. de 1955. na Câm~ra dos Deputados, e n.'' 141, 
de 1957, no Senado Federân qnP dispõ~ sôbre a Reforma da Tal'ifa das 
Alfândegas e dá outnu; proviclêncta.s. na to1·ma ab!õl.ixo: 

Item 12 Al't. 76 
Item 13 Ad, 7'1 
Item 14 Nota 184. 

Sessãr1 ele 22: 

Senado Fedenll, em 11 de Outubro de 1957. 

Senador Apolônio Salles 
Vice-Presidente, no exerclcio d9 Presidência 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 3 ", Õl\ 
Constituição Federal, e do ar&. 45 do Regimento_ Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacionul 'P2,ra, em sessão conjU11ta. a. r-etüi.z.~4r-ae 
no dia 7 de Novembro próximo, às 21 hora:t no edifímo da Câmara ·dos 
Deputados, conhecerem do vet-o presidenCial ao Projeto de Lei (11." 383. 
de 1955, na Câmara dos De'1utados, e n, 0 .00, de 1956, no senado Federal~ 
que concede amparo do Estado aos conscritos trecruta.s) acident-ados ou 
invalidados, no interior dos estabeleciment<l~ mtli.tt\res ou dnr~nte ·u d~alo· 
camento a que estejam sujeftos por fôrça de convocação para t>l'estarãG 
do serv1ço militar. 

Senado Federal, em· 11 de Outubl'O de 1957. 

Senador Apolônio SaUes 

Vic.e~_Presidente, no exercício da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

O Pres~dente do Senado Federal, nos têrmos do nrt. 70. ! 3. •. da 
COnstituição Federa.l, e do nrt. 45 do Regimento Comum, convoca ns durut 
Casas. <lo Cong:l'esso Naelonnl para, em sessão conjunta n realizar-se ·no 
dia. 12 <ie Novembro próximo. às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados. conhecerem do 1!eto presidencial no Projeto de Lei (n.o 3.930, 
de 1953, na CDmRl'a. "'os Dermtados. e n.o 82. de 1957 no Senado Federal) 
que regula a contagem de tempo de serviço para os paraquedist.as mil\-­
tn::es. 

Senado Federal em 15 dP Outubro de 195'i'. 
Senador Apolônio Salles 

Vice-Presidente no exercício da Pre.sidénc!a 
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1\-ie s à 
Presidente -- João Goutart (Vice­

Presidente da rlte~: übllca) 
Vtce-Pteszaente - Senactor ApoLOnl'l 

Sales. 
l. o secretárto - &!na.-ctor Ltma Tet-

xen·a. . 
2. o secret(J.rto - Senador Freitas ca­

vaJcantl. 
3." se .... etário - ·senador Vitortno 

Freire. 
4." Secretario - Sent..dor Kerginafdo 
· CavaJcanti. "': ~~t~ 
1. ~ Supumte. Senador Mourão 

Vieira. 
2.!) Suplente - Senador Prisco do.s 
Santos. 

Comissão Diretora 
ApoJlonto Sa.Je~ -
LJima fe1xe1ra, 
Freitas Cavalcanti. 

Presidente. ~ 

V lCtl'rmo F't'eu·e. 
Ker1;1na!do c a valcantl. 
Mourão Vte1ra. 
Pnseo ctos santos. 
Secrer-ArJn: Lnlz NabU(..J 

--oera.. da. Secretaría>. 
(])!reto r 

ComissõH Fermanentes 
Comtssão de Constituição 

e Jusriça .. 
Cunh ... Melo - Pt'estctenta. 
Argem1ro cte Fi.guerrecto 

Presidente 12>. 
Gllberto .M.arUlbo. 
Bencdlto vauactares. 
(~aspar veuoSo. 
Rlll oarne1ra l 1, 
LourtvaJ fi'lontes 13)., 
LJma Gummrãea, 
DarueJ KrlP:gEr. 
Att1l1o V1vo.cqua. 
Lmt- Prestes. 
Jura.cy Magalhães 1·0. 

· Br. Francz.sco GaHottL 

VIce-

21 3UJJStnuu:~o temporariamente pelo 
Sr. Már1c. Pôrto. 

3, SuostttUtdo ~emporâriamente peJo 
Sr LRll'"O R ora. 

4' SubStituído temporàr1a.mente 
Pf'lo Sr. João V11Jasbõas. 

Secret.árl!> - Mléctmo dos Santo:: 
.Andrarl€. 

Reumões - Terças-feiras, às 10 
horas. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - PresJdenre. 
l<,ernanctes Tá\'ora. - Vlce-~resl-

dente. 
Carlos Lindemberg. . 
Gomes dp O li vetra '1 ) • 
Atencastro Guimarães. 
Lmneu Prest€6. 
Alô Guunarâes. 
'1 1 SutJstit.uido temporàrla.mcn~ 

pe-1o Sr. Fausto CilbraJ. 
Reuniões à.s têr~as-feiras, às 16 bo­

ra.. ... 

o 
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SENADO ··fEDERAL 
Anexo no 4.21 - Ministério dd. 

ViBçâo - Sr. Othon Mlider. 
Anexo ny 5 - Poder Juàiciádo ~ 

Sr. Mo.thias Olympio. __ _,.,.. 
EXPED~E.NTE 

DEPARTAMENTO 0':: IMPRENSA NACIONAL 
Comissão de Redação 

CtRttTOR GI!RAl. 
2 - Gaspar Ve11o.~ t•) - Vlbe• 

Presidente. ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
' 

cHEfl"ll DO SERVIÇO DE PUB1.1CAÇÕK1J CH!!P"I! DA $Ci.ÇI.O DB Fti!OAÇÂO 
1 3 - Argemiro de Figueiredo. (•,• t 

4 - Saulo Ramos. ('f'*"') 
5 - SebastiãQ Archer. MURJLO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(•) Substituido, lnteril}-amente, 

pelo Sr. Ruy Carneiro. 
("* J SubstítufdC?, interinamente. 

~ SEÇÃO 11 

Impresso nas. Oficinas do DepartamGnto de lmprenoa 

AVENIDA RODRIGUES AlVES, f 

Nacional 

pelo Sr. Daniel Krleger. 

I
. I'") Substituldo, interinamente, 

pelo Sr. Mourão Vieira. _ 

Secreiária cecma de l:tez.ende 
! Martins. 

-.,.--------------'---------------- I Reun!ões - Têrças-feirae:, às l:l 

J 

llor..,, ASSIFIATURAS 

Comissão de Relações , 

I
' Exteriores ' 

39,00 
'Jii,OD Georgino Avtrlno. 

1 dente. 

1\EPARTIÇõES E PARTICULARES~- FU!!ClONÃRlOS 
Capital e lnterior Capital e Intenor 

Semestre • • • • • • .. .. • • Cr$ · 50,00 Eemestro .. .. .. • .. • • •• Cr$ 
An<> ................. Cr$ 96,00 Ano ............... ", Crt 

Exterior ;Exterior I João vmasboas - Vice-:Presid~Jnte; 
Lourival Fotltes. 

Ano .................. CrS i36:bü .no .................. Cr$ !00,00 'Bernar<les Filho. 
GUberto Marinho. 

i Benedicto Valladares. - Excetuadas ns para o exterior. que serão sempre anua s, •~ . Auro Moura Andrade., 
assinaturas podor~se~ão tcmar, em qualquer época, por sefs mes&!i t Gomes de Oliveira. 
ou um ano. Ruy Paáme!ra. U> 

.....: A fim de possibilitar a remessa de valores acompallhados ~e 1 l SubStitulóo provisõriâ.me.at$ 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dê.em ·preferência pelo Sr.. Daniel Krieger. 
á remessa por meio de cheque . ou vale post~l, emitidos a favo-r do <2J Substituído prov!.sõrtamentct 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Kac1onal. pelo Sr. Fausto Cabral. 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofJoiais Srtrão fornecidos I Reuniões: Qua.rW-teJras. à;;- 16 b,;, 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. I Secretário: J. a·. Gastejon Branco. 

__ o custo do número a~rasado será acrescido de· Cd' O.iO e, por I 
e:x.ercicfo decorrido. cobrar-so ... ão mais Cr$ 0,50. Comissão de Saúde Pública· 

Comissão de Finanças 
Alvaro Aàolpho - Presidente. 
V1Valnc. L1ma - V"tce-Pres1aente. 
La~n€Ira B;ttencourt. 
Ari Vianna . 
Onotre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
ca·rlos Lind~mtoerg. 
João Menaes. 
Llm3 Gutmarã~s. 
Fausto Cabral~ 
DanleJ Krteger 
.Juracy MagaJ.hãu •. 
JúJio Leite. 
or.non Mãaer. 
Lmo de Mattoll. 
Novaes F'tlho. 
Donungos Vela6co. 

Reglnaldo Fern.a.ndes - Pre.s.iaente-, 
Alô GUimarães - Vice-Pre.side:nw*, 

Anexo n~ 4.l .. - EStado Málor das Pedru Luctovico. · 
Fôrças Armadas - Sr. Lima G'uiin9.- Ezech.aS da Rocha.. 
rães. Vivaicto· Lima. 

Anexo n~> 4 .... ,.. _ CRIFA _ Senhor Secfetáfio - Diva Gallottl. 
Lima Guinla.rães. Reunióés - Quarta-s-feiras, As te: 

Anexo n? 4.05 - Comis$ão de Re· horas. 
parações de· Guerra - Sr. Lima Gui· C · - S 
marães. 1 ormssao de Legislação oclal 

_Anexo n~ 4.06 - Comt;;.são Val~ do Neves êa RoCha - PreSidente. 
Sao Franc15co - Sr. Luna Guuna· Ruy .Carneu·o <1.» Vh:e~Presf .. 
rães. dente. 

Anexo nQ 4.07- CNEE - Sr. Lima Sylvio curvo f2J. 
Guimarães.. Le' 'd d M 11 

Anexo .n9 4.08 - Conselho Nacional uru aa e e 0 • 
Fausto Cabral. 

do Petróleo - Sr. Lima Guimarães. Jcão Arruda. 
Anexo nY 4. 09 - Conselho de Se· · 

gurança NacionaL -.: Sr. Lima Gui· (ll SubSt1tutdo temporà:rl.am!!'nte 
<narães. pelo Sr. Abel:lld-a JUI.ma. 

Anexo no 4.10 - Valoriza.ç.ão. da \2) Sub.stttutào temporàl'lu.ment.e 
Amazônia - Sr. Vivaldo Lima. peJO Sr. Mário Motta. 

Anexo n" 4.11" ·- MiniStério da Secretário -· Pcaro de Carvalho 
Aeronáutica - Sr. Lameira Bitten· Mtiller. 

Secret:lrio Renato Chermont. o 
Oficial Legililativo. 

Sument~ 
Gaspar Veloso. 
Mout-ão Vieira . 
AttJho Vl\.·acqua. 
Lineu Prestes. 

courf.. Reuniõe:;: Quartas~teiras. à6 _16.00 
Áne-xo nto 4.12 - M1n1stério da horas. 

Comissão dr· Educação 
e Cultura 

Lourival Fo-ntet> - President.e. 
EzechJa.s da. Rócha V1e~-Pr~Ji--

dtnte. 
"Gilberto Marinho. 
Mourão Vieira. 
Reginaido FeTnandel. 
Mem de Sft., 
Ary. vtann!!. 
Secretàrlo - D!•Ja GaUot,t\, 

lteumoes - QUlntas.fekPA, às lb 
h01'1Wo, 

Mem de .Sá. Agricultura - Sr. Paulo Fernand-es. 
Anexo ll' 4.13 - Ministério da 

RELATORES DESIGNADOS PARA Educação - Sr. Daniel Krieger. 
O ORÇAMENTO DE 1958 Anexo no 4.14 - Ministério da Fa-

Comissão de · Seguranp 
Nacional 

zenda - Sr. Júlit. Leite. 
Anexo u>~ 1 - Receita - Sr. Ju· Anexo nv 4.15 - ·wnlstêrio da Onofre Gomes- );!residente~ 

racy MagalhãeS~ G··r-rra - 'Ary· VIanna. Calado de castre - \l'"ice-P1·N1~ 
AnexO n" 2 - Poder l..egislatfvo - Anexo n~> 4.16 - Ministério da Ju:;- dente. • 

Sr. Domingos Velasco. tlça - Sr. Carlos Lindemberg. Al~nca..stro Guimarães. 
Anexo n'-' 3 01 - Tribunal de Con~ Anexo pY 4 17 - ~.'línb;tério da \fq. Jorge Maynard. 

ta.s - Sr. Fausto CabraL rfnha - Sr. Ary Vianna. Fraacr;::co GsllOti tl). 
Anexo n~ 3.02 -· Conselho Nacio· Anexo n'-' 4·_ IR - Ministél'fn• da~ · Sá fínoco. 

nal de Economia - Sr. Fausto Ca- h.elacões EJ:terlnres - Sr. Novae." Sylvto Curvo lll. 
bra.l. Filho. l 111 SubStif-U1do temporàrfamente 

Anexo D"' 4.01 - Presldêncta d:t Anexo n"' 4.]!) - Minlst~rio dn C'...el,) Senfl.dor Mário Motta. 
República - '3r. Lima Guimarães. >::;t>•l.rf"' - Sr·. T.ln'l de Mst.tos. Reuniões: M quln1as-fetras. As 1$ 

Anexo n'-' 4. ''! - DASP - Scnl1orj o\ nexo n 4 20 - Minic::tério do horM. 
Lima Maga.l.hães. rrabalho - Sr. Fausto Cabral. SecretArie: RomHda Duarte. 
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. Comiesão de Serviço Público 
1 Civil 

Prtsco c.os Santos - Presldel'lte. 
Gilberto Mannho - Vice-Presi-

dente. 
Aiy Vianna. 
Sá Tinoco. 
Ca.io.cto de castro. 
Joào Mendes. 
Mem de Se.\. 
secretária; Julieta Ribeiro dos 

Santos. 
Reuniões: às quintas-feiras, U 15 

horas.· 

De Transporles, Comunicações 
e O"ras Públicas 

I - Noveis Pilho - Presidente. 
2 - Neves dn. R<>cha - Vice-Presi-

dente. 
3 - Prancisco Gallottl (2). 
4 - Nelson Firmo 13>. 
5 - Coimbra Buen0 1 1) • 
U) Substitudo temporàriamente 

pelo Sr . Frede1·1co Nunes. 
t2) Substituido temporAriamente 

pelo Sr. Remy Archer. · 
C3l Substttuido l}flo Sr. A.r.i 

Vianna. 
Reuniões: às quartas-feiraS, às 15 

horas. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processn Civil 
João Villasboas - Presidente. 
Georgino AveUn0 Vice~Preai-

dente. 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Filinto Müller. · 
Secretário: José da Silva Lemos. 
Reuniões: Quartas-feiras, 

.Comissão ~spec1a1 de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 
Mttthias Olympio - Presidente. 
Domingcs Vellasco ....:. Vlce-PreS1-

dente. 
Mendonça Clark - Relator 
Parsifal Barroso, 
Coimbra Bueno. 
Ezechias da Rocha. 
Secretário Francisco Soares de Ar-

ruda. . . 
Reuniõe..s: Sextas-feiras, à.s lõ horas. 

.Comissão Especial incumb.da 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João Viila .. bOas - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso - Relatoi do Pro-

jeto do Código Eleitoral. 
. Gomes de Oliveira - Relator do 
Projeto do Código Partidário. 

Lamelra Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secretárlo. 

Comissão Especial designada 
para opinar sôhre a denún· 
cia oferecida cvntra o .Pro­
curador Geral da ·República, 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 
CUnha Mello - Presidente. 
La.me.tra Bittencourt - Relator 
Argemlro de Fieueiredo • 
Sebastião Archer. 
Fausto Cabra! .. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presl:lente. 
Paulo Fernandes 'licc-Presi· 

afnte. 
Attilio Vivacqua - RelJ.tor. 
Alberto Pasqualini. <ll 
Lino de Matto&. 
1) Substituído temporàrianlênU> 

pelo Sr. Prirn1o Beck. 
Secretário - SP.bastião Veíga, 
Reuniões - Quintfts-teiras. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidacão das Leis do 
Trabalho: 

Senadores 
Lima Teixeira - fl'residen~E". 
Ruy Carneiro. 
Fllinto Müller. 
Francisco Gallottl. 
Argenüro ~e Ftgueiredo. 
Othon Mtider. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio Leite, 
Ernàni Sátiro - Vlce~Presidente. 
Aarão Steinbruch - Relator Geral 
Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente. 
Moura Fernandes. 
Ltcurgo Lei te. 
Silvio Sanson. 
Lourival de Almeida.. 
Raimundo Brito. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir pareGer 
sôbre Proieto de Reforma 
Constitucionai n. I, de 1956, 
que altera a J:menda Consti­
tucional n. 2. 

Att111o Vivacqua - Presidente. 
Lima Guimarães Vice-Presi-

dente. 
Gilberto Marinho. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar VelloSQ, 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Caiado de castro. 
Argemtro de Figueiredo. 
Danlel Krleger. 
Mem de Sa. 
Alvaro Adolpho. 
Alô Guimarães. 
João Vtlla.sbôas. 
Lino de Matos. 
Sã rinoco. 

Comissão Mista de Reforma 
Adminis!rativa 

.Hord.cio La!er - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-Presl· 

dente. 
Gustavo Capanema - Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdelra. 
f'elin to Müller. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
aernardes Filho 
SecreUJ.rios Lazary Ou~des -e José 

da Silva Lisbôa. 

Comissão Mista rle EstiJdo 
do Problema do Inquilinato 

Nova.es ,Filho. . Gaspar Velloso - Presidente. 
Lineu Prestes. aada•·ó Junior - Vice-Presidente. 
.Mourã-o Vieira. Rui Carneiro - Relator. 
Mario Mo ta. Abguar Brtstos - Revtsor. 
Prisco dos Santo.s. Senador Lima Guimarães. 
Ga.spar VeJJoso. Senador Argemiro de Figueiredo. 
Attilio Vivacqua. Senador Atttlio Vlvacqua. 
Moura Andrade. Deputado Chagas Frelt.as. 
Ary Vianna. Deputado João Menr~~e~. 
Alvaro Adolpho. fleput.adh Tarms1o Mam 
Novaüs Filho. Secretário - Franci~c-o Soa.rea Ar-
Sccretá.rio - Miecío dos ""~i.ntos An-l ruda. 

(frade. ReuniãO - Quartas-feiras. 

Comissão Espe-cial, designada 
para opniar sôbre a denún­
cia oferecida cor.tra o Pro­
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 

2.a REUNIA.OJ REALIZADA EM 3 

DE OUTUBRO DE 1957 

Aos tré.s dias do tr..ês . de ou;.ubro 
de mil novecenJOs e cinqüenta e se~e. 
às ctezeE:se~ h{)ras, ·na SallJ. ~1<W Ot•­
mu:.sões: do Sena.ào Federal reillle .. se 
a comissá~ Especial, des1gllada. par.J.. 
cpinar sôbre a a.enúncia ofeu:cld;~, pelo 
advogado Galba Meneg;Jle comr,. o 
Procurs.o.or Geral da .HepUblH:.l., Se~ 
nhor carl.::.s Med~iros da SU.va. púr 
crime prev.tSto no art. 4J, n . .(, 4, da 
L~i n.o 1.079, de 10 de abril de 1950, 
sob a presid~ncia do Senhor scnüd:Ji 
Lima Guimar~as Presrcteme CLd-h(jc, 
presentes os Srs. senadores L3.memt 
Blttencourt, Moul'ão Vieira, FauMO 
Cabral, Sebastião Archer, Man.J .:.1:Jt .. 
ta, Lineu Prestes, Argem:ro de Fi~u:e1~ 
Nd..J, Ary Viatma, A~tu:.:J Vivacq,ua e 
GJ.spar Velloso, deixando de Nmpa~ 
rec·êr, com causa justificaoa, l}S Se~ 
nh·ore.s St:nadores Cunha Mz!Io, .No~ 
vaes Filho, PriSco dos Santo.s, M:ur:t 
Anirade e Alvaro AdOlph.J. 

Após .a lertura e aprJvaçáo da ata 
da re:umào ant.erior,. o sr. Presrctcntt: 
dá a palavra ao Relator, sr. s-ena.dor 
Lame.J-a Bittencourt, que, anreJ de 
tnieiar a leitura de .:.t!'u p.n~•;t>J." sul:t-' 
mete à aprecrnção da c:::mi:05ão uma 
preliminar, em virtucfe de r~r o de· 
uunciante soliclta.do, através t!e re 
querimento datado de 18 d{) corrente, 
que lha fôssem cD.'11Uni.:a:H:>, com an· 
tecedêncJ.a mínuna de J'i ho.:.M. as 
data5 das reuniões da (:Ol111SSáo Es~ 
pecial, bem como, creá':'HL!.:.U. oue o 
lltabllite a~sistir aos seus trabalhos. 

Segundo 0 relator, D .r<=qu.r;!-er::t-~ só 
r.eria direito 1'1') q.le .,Jleu:e.a, depois 
da denllnr' ser. c·onside~·o.da oble!ü 
de delibel .ção, pois sõment~ enta<> 
~eria sldo 'nstau1;ado ~ proce-:;:.30 de 
impeach-m .... ,~;_, 

Submetida a votos a orettmma.r, pre. 
valece o ponto de vista o.o Relrato.~.. 
· Prosseguindo, S. Ex.~ passa. à .eL 
tura de seu parecer, afirman,~n ser 
pacífica e rncon:roversa a. com1~e:én· 
cia ccn.stuu.:ional e ... ega! d(J sena-ao 
para runcionar na espé!c.e comn alto 
órgão JUdicante, c.omo T:1bunal de 
Jus~iça da rilais nobre nt~rarqUJa, uu 
•·c-cm0 ver0 órgão j_udimtitio'' 

Em relaça-o a ctenuncra fJl'óp:·t:lmen 
te dita observa o Relator que, no QUC 
ccncerne às condições ~~rmsec.as. nU:\ 
há como deixar de reconh~cer que 
ela &:J.tiSfaz plenamtonte àS exür.énc.:.zs 
do art. 43 da Ui n,ll 1.079, .íá que 
a-ssinada pelo denunc-iante. ;em a fi!'· 
ma reconhecida e acompanh::~.an do3 
documentos destinados à ,u<t ct.:m­
provaçao. 

E-"!'o;;,6egue S. Ex.a dizendo q!l~: .. se. 
gunao o uenunctante, o cir. Pr.Jcur-u­
c:tor ueral da Repú.b.Uca, dand•J as en.~ 
~r·ev.:.Stas em que se LunaarucL- t:Jr a cte. 
nunc1.a. em re.:.pos:a, note~~:! bem, ll 

outras an:.enores em Jll.-' fóra dura· 
mente Cl'itlcado e atat:ado, terra pro­
cedid.:> de mouo wcompa~:veJ r.Jm a 
dignidade e :) dec~ro ·lo car~v, .mci~ 
dindo na 'figura ~nmmal do ltlClso ..t 
cio an. 40 u.a Lei uY l.C'TJ ·. 

E continua: 
1;.Não .as.:;im .ie .aos ai1gu.ra, P\Jl' 

a d~nimcia nãn deve ser julgada ob. 
}eto de deliberação, opinando con.s-e .. 
qüentemeute, pelo seu arqui'rarnenoo. 

Suhmet.ido a v.Ptos, o parecer é aprO• 
vado. contra os votos dos srs. Sena.· 
dores Argemiro de Figueiredo e Mãr1o 
Motta, tend-o o prim~Jto feito a se~ 
guinte declaração de yotv: 

"c-onsidero a denúnct.l objeto d€! 
deliberação. Ela. s.atisfa~ os l'equi-­
süos le~i.5 e art1cula1· fato criml-· 
ncso ou seja o crm1e de responBa­
bilidade previsto no inciso rv, do 
artig-o 40 da Lei n." 1.079. 

o parecer aprecia indevidamf'n.. 
te 0 mérito da jenúnc:a o que ex. 
cede da competênciJ. da Ca..-nJs.st.~.O 
Especial". 

Tamoém o Sr S:mador Attilio Vi ... 
va;qua faz declaro.çã'J de vo:c, nos se­
guintes têrmos: . 

''Ná:o se configura., no cuso, a 
hipótesê d-o inciso 4. 0 do art. 40 
da Lei n. 1.079. O fato urgü.dQ 
pelo sr. procurador Geral da Re­
pU.bllca, com referência dOS dois 
ilustres n11agistra.dos poderá, por 
sua natureza, constituir crime de 
ca.:.uni.a. ou injú1'ia, m.ateria. :aue 
e.scapa a competência. do senado, 
c·om0 órgão Judiciário. ~ 

Ao enLrar no mél·ito da qu~\.ào 
aproveito, todavia, a :>portunida­
de para assinalar o aprêc;él que 
merecem os Srs Agui.a1 Dias e 
Elmano cruz, ..::amo ;u1z~s e JU~ 
ris tas". 

Ence.Í'randn os trabalhos, o Senhcr 
Presidente en)erra a reuniã-o, Jav:an­
do eu

1 
Mi~ío dos Santos Andraüe, 

Secre~ario a presente atJa. q"e, uma 
vez apro\!ada serâ assinada .o~lo se~ 
nhor P:t)sidentc. 

Comissão de Legislação Social 
21}' REUNIAO, REALIZADA EM 

16 DE OUTUBRO DE 19õ7 

Aos d-euss·zis dias do mês de outu­
bl'o d:.!. !.!li.l novEc.:.n...os e cinqU.olxta 
e sete, às 16,00 horat:i, n~ das bal.J.S 
Uo senado E'ederal, reuru::-s.; .:l Co­
uusss.o ç.,~ L::.gElu:;:t~>:> S.)Cml sol;). a 
p!"eSluencia uo Sr. 8--Lla~or t<J~...v~ da. 
wac~'l.a proe.sent;;s 05 ~.-;,..,, S.:J:Et.l:..!es 
Ruy éa1·ne:ro, .fr:austo Cabral, L:ôni­
áru> Melo, Jvão Arru:l'a e ausente, 
com ca.llba justificacta, o Sr. &na dor 
l'darlo .Mütta. 

Lida e, s-.;:-m alt.eraçõC"s1 apJ:·~-.raàJ _a 
ata da r-eunião antErLOl', o &·. P!'::.Sl­
d~nt.e c.;ncede a. p:llavrr. a.J Sr-. sc­
:1ador Leõnidas .M~lo que va.:.sJ. a td­
tw·a de s-eu pfl.rfN-l', fuvo;áNJ as 
emendas e ao Projeto d~ It::i da La· 
mara n." 280, de 1956,. que m::-cfif.c.l 
as norma:; para fu:qc:J-a.nrnrnto aa. 
c;aixa de Cr.zd1to de .t'C\3.-ca, oarxadll.S 
e-om o Decl'eto-1-el n.c 9. ~}2:!, de 26 de 
fev·ereiro de 1945. e dá out1·as provi­
dências, apresentando a:nda suh-eme:l­
da à emenda n.o 'i. 

Pôsi-'1 a votos, o parec·er é unàn!m-e­
rnente aprovado. 

Nada. mais havendo que tr~üul', cn­
:--erra-se a r.eunif.o. la \-T.lndo eu, Pefl.·o 
de can-.alho Müller, Secretário. a p1 e­
~nte ata que, uma \"e"L aprovad::t, .M'YlÍ 
~inada pel<l Sr. Presidente. 

ATA DA 174.• SESSÃO DA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 17 DE 
OUTUBRO DE 1957. 

pouco, petie, t:ondui e :3:Jama multo pRESIDSNCIA DO SRS. APGLOXIG 
a denunciante. SALLES E .FREITAS CAVALO_'J...N'I'l 

Ao ir contra 0 decóro .Jo cargo é fato As 14 horas e 3U minutos .a.cham-Bf.. 
rnu1~0 _grave e até repulsivo, que, evi- pr~ntes os srs. senndon:s: 
dememente não se configt,l !I na es. Vivaldo Lima - Mourão triei,.[t 
pe.c..e _;.inpÚ~s entrevist!Ul. em répliea. Cunha Mello - Prisco dos ::;atHvs -
(.}U defesa a outras entl·ev:.:s~as, em que Al·t'aro Adolpho - Lameira BW-;11-
0 denune1ado 'DT a.ta~.id'J pm· malB caurt - Sebasti!'io Archer - Leôn!das 
\'iVo e f.Jrte que t€nha ,'>.ido <:· 1.3tilo lr!ello - Onojre Gome,<: - Fausto Ca. 
tório de soos respostas. mesmo que bral - Fernandes Távora - Kergt .. 
nêle houvesse cxagêro ou demasta .sus..- naUlo Cavalcanti - Georgino Avt!li110 
ceptivel de reparo ou ccn:>Ui.'.d..''. _ -. Reginald_o Fernand<!S - R,ttY, Cu;r ... 

Deoais de abudantes constdemçoes(netro- Joao A.r:uda - Apolon•o Sttl­
de ordem jurídica, S. Ex.• con.:lui que lea - NovaeB Ftlho - Jarbas Ma~ 
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nluw - E=h!ll8 cl4 ilocJut - Freitll• 4 DWlliio 4e OrÇG>neu\o, t• ord~m. 1 Do Sr. Wnl.stro da ViaÇÍ\<1 • Coras 
Cà,'IQ.lca.nti - Rui PíllmeiTll. - Júlio para. os devid.os fins. 1 Públleas «mio_ Rgue · 
Lelte - J{l/'ge Mayn.artf, --. Lourit.-al ·P.roce&~D .22.~·18·5?' .,- AvJ.!Ô n. 0 420- GM •. 
-Fonteb ~Neves da .l:UJcha .. - JuractJ sr. Chef-e do Gabinete Em H de outubrO de 1957. 
MagalJúíes -- Pitombo CatJalcantt Com referência. ao _ R..equer!Jnento Sen-hor Prlm~iro SeCretâ:rio: . 
.Attilio Viva.cqua - Ary Vianna - de 1nformaçôes fonuula.do pelo sena· Em aditalllento ao meu· aviso nú. 
3á Tinoco- Tarcfsip de Jltranda - dor Ruí -Palrneíra., cabe-rne ínfonnar mero 371-GM, <te 20 de .setembro 
Alenctu~o GuinwrãR~ ....:.. Calado· d-e que ·das dotações relactona.<.tas na. último transmite, com o pteaenle. a.s 
Castro - Gilberta···Marinho .._ JJer .. quele Requerimento (item 1), foram intorniações solicitadas llQ requeri~ 
n.ardes Filho - Benedtcto Valladarea incluidM no Pla.no.de Economia. dês. mentO n. 0 301-57 do sénador Rui 
:__ Lima Guimaraes .-- Líneu Prestes te 'Ministério, as seguintes: Palm.eira, 1'elativ-as ao Depa.~amen. 
- Lino de Mattos -. Domtngos VeZ.. 08'.01 _ Departamento. Na.clona1 da. to dos Oon'eios e T{!légrafos e De. 
laSco - COimbTa Bueno - Mario c1·iança. partamento Naci<mal de Estradas de 
Motta -.João Villasbôas -:- Othn Verba. 3.1.01 - item '1. Rodagem. · 
Miider - Gc.spal" Velloso -Francisco sub~iteiJi 02 ·- Cr$ 3.122.000,00. :;J, Restam p.àt-a completar o pedj~ 
Gallotti - Saulo &mos_-_ Daniel Reduzida. pàra Cr$ 1.122.000,00. elo a.s jnfoimações do Depa.r~amen":' 
Krieger - Mem de 8á (DO).· 10.01 - Deparlainento Na<>Jonal ,da to' Nacional de Estradas de Ferro, as 
·.o· SR. PRESIDEN'l'E: · Saúde. quais, logo recebidas, serão ~nc-amt-

Verl::a 2.1.()3_-7 . :nhadas .a,_ essa ca,sa. 
. A "lista de_-presença acusa. o compa­

recimento de 50 srs. Senador-es. Ha­
vendo númez-o reglm~ntal no r-ecinto, 
declaro aberta a Ses!íio. 

Var ser lida a atã. 
O SR .. F'RÍ\NCISOO GAL:r,.cT~, 

~ervinOO · de 2.o Seclretári.o_ proood-e 
à leitura da a-ta. da e~ssãO ,ante­
rior,-· que; posta ~m discussão,· é 
sem d-ebate· a-orovada.. 

O JSR. NOVAES :FILHO, Mr­
vlndõ d-e 1.0 Secre1iãn<>, lê o se­
guinte 

Expedie:•te 

. Da Câmi:ra. dos De.Dula.dos ~Oll nú­
mero l. 658. e-ncuminh.and'o autógrafos 
d-o .segulrite 

Proje.to de· Lei da Câmara 
· N. 232, de 1957 

sub.:.item 17 - Hospi12-l São Migu~l, 3. os esclarecimentos Telativ-JS ao 
mantido pela Sa.nta casa de Sâo Ml· Departamento Nacional de_ .EstrJ.daa. 
guel .dos Camp~s, enl Alagoas, para de Rodagem seguem anexas por cópia.: 
construção e-oo. __;. crs 70{).0(1(},00. Quanto aos do Departamento_ elos 

ReduZida. en.1 50% para efeito <le. Correios e Telégrafos ~ã.o do· teor fie .. 
tranSferência _pB.l'a 195lL } guir.:te: · ·· . 

verba 3 .1. 01. . \ '' Apraz.me acusat• o recebimen .. 
Item 6 -- Para CoUStrllçiio, Drincl- to do oficiO n. 0 913,00, de 16 ô.o 

p.a.Jmente-pmseeguim.ento e conclusão: corrente no qual V. s.a., pede in-
d.e po!tos de saúde etc. - tOrmaç~s. a respeit.o do requerl-

02 - Alagoas - 1.000.000,00. mento do Sel:lador RUi Pallmeira. 
Reduzida inteiramente Ao: enseje, esclareceu 2 Direto-. 

Item 7 - Para instala.ção e elabo. Tia do Material dê.ste Depa:ta. 
ração de pl'Ojetos d~ ~istemas públl- me-nto que houve l>.equeno equivo. 
cos de abastecimento dágua· em pe. co .na· citada dotação, q<Je deve 
quenas cldades. el.c. ser "Verba 4.0.00 Invest!ment11s, 

02 -Alagoas - 1.000.000,00. Oonsignnçáo 4.1.03 - Pros.segul~ 
Reduzida inteiramente menta e conclusão de obras -

Item s - Assistência mélico-hosp1~ alínea 6). Para atender de:spêsas 
talo.r: obras e equipamentos d-e ins~ com a aquisição, lnfcfo d~. _cor._s-

1 

tituiçôe$ hospitalares e para hospita.. trução, prossegWmento, c~oçlu-
lares etc. São, instalação ou adaptaçao de 

02 - Alag-oas - 3.600.000,00. prédio, tncluslve construção de li. 
Reduzida. para I. 4{10 .OOo 00. nhas. telegráficas em conjunto 
10.11 - Sen-iço Nacionál. .qe Oã:a. ·com o Plano Postal nos seguintes 

cer. &tados e Te:rritórios: 
~U•V: 2.031-B, DE 1956. NA CAM.AR..--\ Verba 2.1.02 - itein 7. 02 -AlagOas. - . 

· · DOS DEPUTADOS) verba 2.1.02 - ítem 7. Quanto às verbas oonoetlidas _a 
sub.it.em-1 - Para- manutenção de, We ·Ministério a fitn '.le ~e1em 

· a-plicadas nas obras d-e li:\Pas ta.. 
Jegrátlcas em Ala-goas, fOlam. m. 
cluídat; no Plano 4e Bcono1ni~ 

, não só daquele'- Estado, ttJa6 de 
todos os outro:s". - ,_ 

R-eitero a. VÓssa Excelêneia; meu.& 
protestos de el~va.do aprêço e dl.stln:­
t& cenaideração. _: Ltícto li:Caruns 
Meira - Miniatro ci.a. Viação -e Obra-& 
Pllblic.as. 

. DG/SRP. 
3 de outubro de 1951. 
8enhor Chefe do Gabinete: 
A&unto: Presta informaÇões" sôbl'B 

o requerimeto n."' ::JOl-57, do 5enbO!' 
5ena.dor RUi Palmeira.. 

Referência: · 
Proces.so n.Q 31.'l56·S7-- D.N.E.R-.,. 
P.tocesso n.01 30.0'.J2w5'i- M:v.o.Pb, 
'Em atenção ao Mu oficio n.0 712#-

áe -16-8- t957, refel'er-re ao Requeri ... 
Uc~nto n.~' 301·:>7, ::lo ·uol;)r.:~ 8-énaclor 
Rttt Palmeira, -l'eit:ü·entt> a veroJ.s.~ or~ 
ça.mentárias a serem a!Jl~(:tld~ -no 
Eotado de Alagoas, pasos a. c;.r .a.n.scre ... 
n~r a informacão qae .-sõ-bre o assun­
to, ·~ca.ba de me pret~f.a.r a Di'lJ.S5.o 00 
~lanejaruento Ro~ov:.àrlo dêoi;e -oeM 
t>~l.l' ~amento: _ 

"De ordem do 3enhor. Ministro d:it­
V:iação ·e· Obl-ats- Públicas. o ,Sr. ClW!tJ 
® Gabinete solicita :providências no 
~ntido de serem ;Jnstadas. as se-guín .. 
tes infOl"ni&tóes requeridaB peJO &~ 
na.dor Rui Palmeira. (Requ~rimento 
n.~' 301-1957): · · 

1.11 _: Se entraram~ em Plano de 
Econohlla· as verbas orçàmi!ntáriaa 
destinadas ao MinreOOrio da. V1açãt.1 • 
Obras Pública..& e a serem aplicad9., 
no :tstado de AlaiOa.s constante.; d.a. 
relação junta; . · 

~.Q - Em cn.so negativo __ Qua.ntv " 
qualquer uma delas; se houve libexa ... 
Çã-o e distribui~ão bem como se es:t.ã~ 
.sendo efetivam{!nte aplicada.., ~ se nl!.ó 
estão, quais as causa.s detex!llina-nt-t!A 
MiliW. . , 

ent-idades que Cooperam com a Co!n~ 
nanhia Naci-onal d~ O.nnbate ao MINIS~RIÔ DA. VL\ÇAO E OBRAS PúBLICAS 

Concede a pen,Mio especial de 
Cr$ 5.000,00 mensllis a Améli.a de 
Carvalho cunha. Jilhrt do ex-pro­
)es.~or Felis"bert0 de carvalho. Câncer, ~te. 1 . 

02 - Ala!:~oa..-:: (XücZeo de Co:n1Date 
O Congresso N::a.cional d~ret.a: ao Câncer de· Ma-ceió) - 3.000.000,00. 

-.--Art. 1.• E' .concedid:l a. Amélia de 3{)% reduzidos parct efeito ae trans-

Con.sii!"JJ&ção 2.1.00 - .. .Aulll:íliQE. e Subvenções. 
Subco:lsignações. · 

Carva-lho cunha. filh:l. do ex-1Jrofes3or Jere._ncia para Hl5.8 \ 
Felisbm-to d~ C"l'Valllo, a pensão espe- de 

~.1.0. - Auxilio.s.-
5, - BR-ll - J<>iW p...., 

Santana·. 
- Becife - Maceió - Aracfi.J~ 

1 - 'l:'r~cbo no Estado ch!- Alagoas. 

h ir :i. 

etaJ de CrS s.OOO,(IO (cinc~ mil cru- 10 15 - Servtço Nacwnal d.e T,e-1 
:zeiro.sl mensais. enquarto nyer. _ 'P!"av.e-bo ; l."'. 

Art. 2.o o p.a.gamt::nia d:-~ p-ens.ao, -' " 'l" ....-. J - ~uDtr€cho ~ Maceió - divisa de Pernan1buco 
de que tnü-:l 0 a.rt 1.o. corrErá fi, conta Jteh 1 - Para prossegunnento c- 2 - Subuecho - M~f.ió - diviSa doe Sergipe ........... . 

Cr$ 
25.000.000 
20.Q00.000 

da dotacão orçnmentâritt do Minllité~ oon-clusão de obras de Preventõtio 
.rlo· d~ Pa~.enda destina-da aos pe:wb- Eun~ce weav~r Ma-N•i6 -· 200.000,00. 
nis!-a_s dr~ União. . . RedU::.iãtr ifltetramente 

Art 3.0 E:;t9 le1 entr~uá em vtgol' -
na. da tu de sua. public.a.-f,!ão. re\•oga::las - VerbR. 4.1.04- - . Repat·os. adapta-
M di&~1oRir-õe_., em contrárlo. . l QiY>...."l. con.<;ervaç~o etc. · ,_ 1ó().OOlH!O. 

A Comissún de F'inaiJças. . ., Não sr, destina a aplicação nO 'E:s. 
MENSAGE1\TS t1ldo de Alngoas, e sim em bens imó. 

Dn Sr. Presidfl!J-L<'_ d::~ R-~m:Jblic.a: . 1 v eis do Servl<;o N&ci_onal de L~p.ra. 
- n.o 322 re.'ít!l um do autogr~fos. ~á W. u; - Serviço Nacional de Tu~ 

sancion::1dns do-Prnleto de Lei df! Ca- b€rculose. 

10 - BR-2.6 - M~>.odõ-Pe"trolâ.ndia-Parnauürim BR-24 
t - Tr-echo no Esta do d~ Alag-o~ ....................... . 

:> 2 - o~ras de ace-lil::O a jus-ante,. de Cachoeira de Paulo 
Af011110 •• , •••••••.••••••••••••••••••••••••••• • • •• •• •·• • 

l- Viaduto em Atalaid, uo t:-echo - Chá- do Pilar~Pa!-, ' 
rueir<!. d-:J.& .índiQs ·,-.•.•.•• -•••••• : •.••• · •• -...... ; ••• ..: ••• :•··. 

mara. n.c 162. d~ 195i. ~ue Stlto-rJ~a. o Verba :l'.1.0t _ \tem 7. 
Poder Exeeut-1vo a abnr;~ neto .Mm;.s~ _Sllh-iten~ 02 :... Alagon .. s fSenatóho OU1'RAS ROpOVIAR 
t.Crto d~. Fn'letl~-~ n r:te . .itcl e.~n:pta! Sever~nfl de Fon:oeca-M::tceió) - •• . OZJ Ala.goas: __ . 
de C:·$ 4DO.CC{l ·;·~O.O_D p3r':l ~ c_on::~nt-,4,000.000,(tJ. . 1- Estação R'Odov~árla. de- Maceió ............... ; .. ; .. -~ 
cão rJe vmn refll1:1 r:a t'l? ~i!"roleo na/ ~ - Al-12 - 'l'recho Sã-c .José da. Laje.- BR--11 -- En-
êid::;de de Cn:-Úmbá, ~J II.st3do de~ Red1Lzlda mt •ira-mentt troncament-o ... , ; ....•.•........ ·I· :• .•.....•.. ;, ...... . 
1\fato- G"'(\~S(l. . . I - ·- ./. . ' a- Pila-l' .. R-Odovia M-actoio-Atala.ia tpal'a. melhorament<JS) 
:- n.n 3?3 ne l_!M7. ?CUs!ln~n e ~~~a- nem 2 - A dot<>çã-:> atrjbuida- .no i '- Ctu:lJrlpe ~._em S.- Migu-er_aos Campos pa.c;eando JJ€los 

-dec~nrlo n 1'r··cebtmen.f·, d01 tie n. "Y;· t Hospital SfM) Miguel, costnt1tc 1la. · po·voàcios· ele Po.Xim e J~quiã • , ... , .....•.......•.... 
~e 11 do .,.c(1~r!3nte tleE,t.a ClSa "'o • Verbn 2.1.03._ ttlínea.- 7. item 17. ~i!ld:J. 5- Atêno :10 Vale do Coruripe ...................... \ .. . 
Con_gr-c.sso ::-incwna-1. _ I não teve i!piica,ção em viHude o. ins./ fi -o-_ Viço.;,g; - .BR-28· •...• .- •.••..••• ~.H ................ . 
·- AVISO~ . tltuiçâ{l não t.el' requerido pagamen. '1 ..:.... Paulo J:-tcinto-M~r vermelho ...................... . 
... o .. : Sr. ~. tini~t!'o da Saú.d~. no" c:. e~ ! t-o: {!onforme ctíspo?ições legais. · 8 - !4lnúeiro tia.- Anádia-BR.-26 ...................... , ••• 

,. ·-h .. A verba 3.1.01. 11tcm 8). !úi tedtl- ll- Piassabussu-Penf'no ..... -... : ....................... .. 
guinte.s- téimos: '!ida. dt: Crt, 3.6M.OOOOO ftrês milhões lO-· Anádia - BH.-26 .... : .... > ........................ . 

A viso n.n 578 -e s·:--;.scentM mu cruic-il'O;O;) par.a .· c1·S 1 -u ·:-· Delrr(ro Oouvela.-Agua Branca·Mat-a· Grande •. ; •.• 
Em 15 r.e .::.ntubro de. 195'! 1.1f~.nü{l,OOr nm miur~.o. e QiHttroccn.

1 
l3-- Pilar·BR-com pavJmentação a.Stá.ltíea .•.... , ....... . 

se~1hoJ' Primen•o S~tret8llo: tos lnil ci"U?:elr>JS), iml,.'OSSibiJitanao. 13 - BR:-ll - lo~lexei.!'as-São Luiz do Quitunde ............ · 
Em Rte-ncão a')s t-etmo" do Ofício por enQna.nto. a esta. Di"iiJ:íO elabo-~ 14- Ponte ele CC-?Creto armado sôbre o-rio Canh-oto em São 

.n.o 647-'57, n 0 ·qual V E.1: 11 me t~nns- r!l.r a teitn-ra _do pJ.ino <te dtstrihut- _ .T~sé da LaJe ......................... ... .. . .. 
mitP n u~0 r do Reque>·jmehto n. ?.99. ção corre!>ponctcnte. . • lo -- Porto Cal"o BR-11- (Camaragibe) . , : ... :::: .. ~::.:. 
·d~ "1957. dC'J s-enhnr S'E!ne..iloy. Rui Pal- t o citadn plano deve~·á Ml' elíl.bo llS- C-an.?trução de um.:t ponte de concreto ·a.!mado sóble 
m~'.l'a e 5Çl~icitel inform0~oE-s a :~s- l \"a do ono:·tt~namente, _ o Rl? _d~ JacUlp~,. llgand~ Alagoas e Peruambuco nos 
peltr) de \'erba't orca.mentana.s a SCL1n 1 D.O B .. 1 de ·oufub.ro ~ 19.37. _

1
··-tr Mume1pros de Po;to Calvo e Agua ~reta .. , ........ . 

a-plicacbs 11;-. E~tado_ ~e Al-a.l?oas. tenho I Dr. Xavier F'ernanaes - Di'1f::or. . 1 = capela'- B~-2o ": ......... : ...............••.....• 
-a·brmn cl_f'. tr~D"''.TI.itl~-l.he. etn 3-UC:<o.\ Glnfere:- Degfvel_ ae CaStrn t:er.j ~~ ware<:lul T.~-ouor~_-~cnta-M:~C€16 , ••• _ ....... , .. " •.• ~~ 
os ~="'-lflrP."'il"rcnt<>.s ~ollcttad()s.... • .tcuetrtl. Esc. dátiíógrafo ref. 23.0 -~ :io _:: Qatb~~~-Iu.aJll~: 1--:-voro-Ar:apiraca .••...•••.•• : ...•. •'• 
Su·vo~nH~ do en<>fJ(l P?r~ a.p.esen.~l j Ccnfe-re··l!'furirr P.f~;77teiro .. Of. Admf. . ,.ue .a •. gulo-\-'çosa-BR-26 ········•••··•••··········· 

;'! v vx.a "" ....,Bl'C: nr0 •. ect·'"'" dn. 1na s 1· 1 t' t', c;1 J . J .__, - !!,!auri.r·t detll,B lrl ,,o_ ,~rt<>.c,e • 
ele :-J-~<) rnn.o;;,.._i.~nçuo- - ~ - 0 Ao Requ~rcnt~. 
lti ecle:tr os. l \ 

45.000.000 

~0.000.000 

1o.ooo.aôo 
.4.600.000 

..--------
3\.SoO.eOO 

. !00 .ooo 

j, 125.000 
s2s.ooil 

1 rmo.-ooo 
625.000 

2.'000.000 
1.000.000 
1.500.000 

500-000 
1.000.000 

625.000 
2.(~0.000 
J.ODO.OOO 

I 
. ].i27.470 

2.000.000 

'· 
5.000.000 
J .000.000 
!.500.000 
2.000.000 
J.Oou.ooo 

30.~627.470 



ll&xta-feira 111 . biARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (S•ção li) Out~bro do 1957 2/H 
~~-~~~~=------a----~~~~~~~~~~~~~~~-=~~~~~~~-

. '···:' .. 66 o .,..,~ Qo.requerim-t ""'I Verbo> 2-1·D1·8-.ll-1-J6·1 - I ó SR. PRESIDENTE: I nais: vimo.< ,un. legiãO de ttab>lht'-
: . !J:!O, pelO$ or-saoa Téon1'C04 do De- ileif;e.qlldt - t1n.ião - 1051 - •• ~. dores, técmcos, es.peciaH.s~n:s dedlC!'.I.<oo 
: • _ ento NaCional de Estradas d.~. OrJ 4.300.000,00. . continua '- Jwra d.J e":Cp~<neme. I d<>s à. funç-fto pública.. N:1o e2·am fw~ 
f1 .. 1n, informamos: :tstrada --:- BR·26 --Trecho Ata· , ., socJado..o; a uma empré.sa ou a um e. 
-· tJ) BR-11 - Jo!o PCSl!Oa - ·Reei-~lala.•Porongaba. (Alagoas). I, O SR. OTHON MA-D'ER~ mdústria; lin1u.m fé pab:lôtlca, eram. 
; lt ..-... Maeéló ~ Aracaju -- Peln de ~ Pro:grama. - D'lvl3ão . de Co!J.;erva--

1
- 8._. Presidente PfU: pida na como pnladl.no.s, como IcgionárioJ. 

· aw:nt'ana. . , çao Pavimentação t Tt·afego. , ,. ' ·. ã ' . 0 a '· corno cruza elo& <.le uma gr<l.ncte obra. 
· ' ReaompO&ção dO pa\'iment.o ne..'! 1 pa,a expllcaç 0 pe~~l. · 1t pa.rtt. e..~sa 'rP-alizac;ão - e rstou 

'l'REOH~8o~ADO DI proximidades d~ :Porongaba., lJnião -1 ! cotwencldo dt:> ~ue exprimo 'O tenti ... 
' 1957 - or$ 4.500.000,00. I O SR. PRESIDENTE; : m-ento de mell5 nobrt"R colcç:ns - qUii!J 

al - subtrecho - Maceió - Di- Ain<la o "Pmgrama de Obras do: Tem a. palavra 0 nobn~ Sen~H.\or. J pero a at€'nç~o do ~nado. · . 
:r.iiF.l\ de Pernambuoo - :. • • • • • • • . • • • • • Departament-o Nacional de 'Estradas i' · o sr Dotn!1lrtos Tl~"lasco - Pel"mJ-
!(;r$ 25.000·000,00. de Rodagem para o Exercicio de O SR. OTHON MADER PRO./ te v. Ex.a um 9.p:l!'t~"'? , 

'1.2 - Subtrecllo- Maceió -DI- Jll57", na "Terceira Parte: "Divisão. NUlVCIA 1)/SCURSO QUE, EN~ O SR LOURIVAL FO~TES _.., 
,visa de Sergipe - Cr$ 20.000.000,00. de Cooperao;:-iio",lê-E.e na. l)áglna 04: -~ 1'REGUE A REVISA O Do ORA-) com m1..tito prazer. 

Das dotações referentes no item I-1 que, a BR-11, trecho no Estado j DOR, SEI?.A. PUBLICADO JJE-1 o s1·, IJomirtoos Velw·co - v. Ex.• 
~t.l e a2, houve urna econOmia cte ••• de Alagoas, o programa é "manter a POIS. ! fêz muít{) bell1 em dízer out' 1;,ter ... 
Cr$ 5.000.000,00 e Cr$ 4.000.000,00, delegação O.. Comtssão de l!'.s.trada.s de 1 , pr~t.a.v~, 0 pensamento de- tod()S nós 
respeetivamt:Jte, sendo que posterior- Rodagem de Ala.goas para prossegu1- · o SR. PRESIDENTE: j qu~. recenteme-nte-, estirem:JS em MH ... 
tnentc foram ;!berádas. ment.o dos serviços de con.strucão e , tatiue e em todos os recantDS di~ 

Da parte não constant-e do Plano pavimentar-Ao'' e na págfna 04-ti-1 Conthnm a hora do txpédlente. ! can·d~ia. Quandn ve·rHicJm~~~ que l~ 
Uc Economia, esta Autarquia ~bcu~ se apure. que, pa.ra a. mesma. estra· T-em a. palavra. 0 nobre S&nad.or r teOria. co.rret;ponde. na. nrabc~. n~J 

~ Item a1 - Cr$ !).999.999,60., da, o nrogrtuna é "manter a delegação Lourival Fontes pt·hn-eJro O.l'Rdo-r 1 rUblo certD r.omo é o cns:o do mo ... 
·• Ite1n a2 ·-Cr$ 7.999.999,80. · à Oomissão de Estradas dç Rodagetn er!t<J, 1 in.!Ji.

1 

nobóHo do'F...stado na ~xploração dtt 
"Ss~ Valores correspomlem ft()Q: de AlagDas para J?rossegtllmento ~a petrõleo, ·Fentinto-no.o; ,-,em ('onosc{• 

(tuodécinlos de ja..neiro e junho ao construção e revestrmento da. rodoVIa· · mesmos. Oh~rvamos. n9. Sahta nõ<~ 
corrente ano. Da parte ím:luida no a. partir de Terra. Nova,(km 41) para I ·O SR. LOUR.IYAL FONT.ES: ammaR ~ "t'e?J.\zação m?.t~d,\t d..'i'. t>X .. 
l:•Iano de Economia, nada. foi recebi- São Miguel dos campos . plorac!o. do refmo e do transpOrt~~ 
do, embora Já tenhamos tomado as As verbas apontadas são a11 !;t!guln· (Lê o seguinte discurso) - Sr Pre- do petróloo: mn.s 0 nntul:!iasmo do~~ 
providência.') que nos competem. tes: . . I Sidente, l}~ vou fa.ls.r do-\ ~·t.róle" QU~ trabalham t1a PetNbrás. nnquei~ 

bl BR-26 - Ma.ceió-Petrolândla- 2-1-01-'3-1-1-5-\ u;~'T - .• .... ..... como o gemo maifa.zejo do nosso sé- re~ião, e. começar p-or és3e ·atentn in .. 
Parnamirim-BR-24, Cr$ 25.000.000,00 culo: Não vou fazer uma. ltist<)rla vulgar do superintendente 1:'1. Com~ 

Or,J 2-1-01-3-1-1-5-1 l1;57 - ......... • segw~ dêsse mestre da hora. Não na11hta. no Recôncavo baiano, Do\Jtor 
bl - Trecho no Esta­

do de AlagOM .. 
t,;!l - Obras de aceSl!O a 

Jusante da Ca· 

Cr$ 20.000.000,00 you dJ.Zer Que as guerras Se fazem Aluisio Barroso. 
20. 000.000,00 corresoondendo a.o·s sub~rechos Ma- e se ganham sôbre ondas de petró-

cei6-Divl8a de sergipe. leo. ~ o petróleo, com os seus dois Andou bem. V, Ex: .... ao ~ssq,lf.a.::. 

choelra. de Paulo 
Afonso •... , ...•• 

lll - Viaduto em Ata­
laia. no trecho 

Tnmbém coitstam recursos orçAr rnU derivadqs, uma uoya técn!ca e llo .seu discurso, o pa.pel daquele~ 
mentá.rio:s de 1956 e ,·erba.s do Fu-ndo UJ:?la nova. máquina que mudaram a brasileiroo aos quais cabe correspon-

1o.ooo.ooo.oo Hodoviárlo Nacional, eleva-ndo a. hlBtória do .homem e os dOJ•:obri- der aos a.::.lseiOS do povo bra.sileiro, n~' 
Cr$ 62.038.809.80 aa l'ecurws pna a mentos da. ciência.. Não há.veria bar- exbloraolio do petróleo. 
BR.-11 em A1agoa.s. · oos, locomotivas, aviões; C3.lefacão O SR. LOtiRrvAL FONTES 

Chá do Pilar-Pal­
meira dos índios 

Quanto ao andamento da.s obra&:, UBOS lndustriaia e domésticos, nunu~ A~radeQO o aParte de V. Ex.~. con-
4.GOO.OO.C,OO pOdemo..o; fnforme.r: nação, automõv.eis, fibra.S plásticas e f~rma.dor das minhas pah.vra..s. 

a.) BR-26: "prossegurram os.. tra- sintéttc~ e nem mesmo 0 pânico das Eu perguntaria pot• que razA.o, nol't ----
34.600.000,00 balhos confladog à Emprêsa. TecnJca. bombas mcendiária.s .sem .a. cx.!stt;nci& noasos dias, a Franca fol afastada 

de :8ngenharia. .e Construção Ltda.. do petróleo. Não vou fazer uma. biS· da Síria. e o l!len\ dentro de poucc. 
CE:"I'ECO), t~chos correspondentes ê.s t6ria. seguida na.s ocupa.çõc3 das in- ternl)() do norte africano? Por que 
e..~t.acas o a 314 e 1214 a. 2161+18,30m. tervencôes, das revolucões; 'doe gol- raz«o. depois. dos descobrimentos de 
Foram rtaiiza.dos até 30 de jtmho ctS pes, das Batalhas fl'atJ.·ioida.s e ctas petróleo no sa.hara. :francês, e no pe':' 
seguin~..s serviços: .guerras fand.tics.a em que se funda rll.nttro das períura.ç6es no DSebet 

Das dotac;õe.s referent€~ no item bt, 
b2 e b3, houve uma economia de ••• 
t!r$ 4.0f!O.OIXI,Ofl, Cr$ 2.000.000,00 A 
Cr$ 920.000,00, r-espectivamente~ sem 
que h ou v esse llberaçi\0. 

O Departamento recebeu, da parte 
nã.o inclufda no Plano de Ecnnomla-, 
d~s dotações destinadas à. BR~26, u 
importâncias de: 

bl - Ct~ 7.999.999,80. 
b2 - Cr$ 3.999.999,60. 
b3 - Cr$ 1.839.999,60. 
lts:tes valores con·espondem .1.o.s duo­

.~éci.mog de janeiro e .iunho de 195'1. 

. t:) As dotacões destinadas a. OU· 
TRAS RODOVIAS, no Estado de~Ala· 
goas. foram Integralmente !n(llufdas 
no Plano de Economia, e pare. Hl57, 
Mem que houvesse nenhuma. liberacão 
.até eata data. 

S.~ -· O "Programa. de Obras do 
' Departame11to Naciona.I de :&<;trad'].S 
·de Rodagem para o Exe:rcfcJo de 
1951". "Primeira Parte~ Divlsft.o d-e 

· Construção". p.áp;ina. M.-II-1. anun· 
ela.. nara o E~t.ado .d.e Ala.2:oa.s. a l'fll\­
llzacãll dos ~seguintes servtQO.'l-: 

Verbn. DCC 2-1-01-3~1 .. 11~16-1-U/5'1 
- '1r:t: 2o.ooo:ooo.oo. 

à- Extensões conclufdas: , •...•• o petróleo ao. ser transformado em Pouahh, começam as perturbaçlSes .. ar ... 
11J.IOO km; · trustes monopollstaa. pelos governos. e:ellnas. a que nlio se negam a in .... 

Volume escavado: 140.1100.000 mS: .\ sociedade moderna fêz a<) petrólo<> !luêno!a, as \nl1Piraç8es, e.o excltaç8e~ 
b - Em execuçAo: 2 bueiros de •• • o último PM.SO do capitalismo e dêle americanas? por que razão depOIS d!\ 
2,0 x 1,2m; 2.0 x 2,0nt; e o,sm x 0,8m. adquiriu ·O monopólio feroz e cruel. A revolta de Aden, em nossos dias-, 

Pagrun~nt.os efetuados: sua. natureza }>l'1Va.da foi 60S poucas abriu-se 408 americanos o petl'lleO drt. 
Cr$ 2.497.960,{}1) em 10-1-1957; sendo avo.llza.da pelos gran<!M pa!ses • .Arlbla, despertando o lnterêa!e d~ 
"'·' 3.322.234,10 em 8·!-~9~7- Nestes episódí<>S de emboscada, In- O<nal de SuetO onde J>a,ssa.rll barco• • 
"Tendo sido con-cedida a. reSClslo tr:l.gas, traições e guerrilhas entre a& oleodutos? Nós conhecemos a eloquê~. 

M oontrato oot!citade. 1)1!1« firmA ~uaa pcderosu organlza.çõ~ amerloe.- ela do rea.lismo uara. saber que a _bUI"' 
Lima Inniios & Cla. Ltda.., pua. o ua. e i11glêsa. de.senyolveu-se durante ca. do Pêb'6Ieo tem sld.o a causa. ..,cut.­
subtrecho que tinha. os serviços 1)!\- quase .tneio século uma luta. que_ é ta dos fen6menoe fntemactone.ts. Nlia 
ralilliU!o8, dM<Je··8 de outubro de 193~. t&mb<!nt· um gênero de espionagem. !oi " Ntrada de :Berlim." Bogd•d, 
procetlou-se à med!çl<> fino.!, que Orlou-se urua.·dlplomaeta de petr6Ioo na MesoJ>otAmle, as ·origens do Prl~ 
a.cnsou os seguintes ·resultados: mais cruel do QUe tôdas as quest6es melro conflito ntundial, e nlift ê na .. 

Trecho: eo!Mos 86~ a 1214. polft!c"". 1: e.ua ·hillt<lr!& con-• Q11elt!. i\r<a que .. pode \ll'evet aa 
V(llnme P,.SC'lvacio ~ !7 .574/)70 m1. oti me.I conhecida. que privou da in· guerras futuras? A I:orlaterra te1n 

Pagamentos efetuados: dependência. os povoa ma-is pa.cffieos co1no bale o Iraqu. e como tnstru~ 
Cr$ 400 O{}ll 00 em 10.6-58. • =Itou dfsPutM be!íooe"" n .. 41- monto de expalldo o Pieto de Bar• 
CrS 392· 300·00 em 10•9.~- ma.ls tranqullas. :1'! 1ll11A hilllór!& vo- dad. A doutrina tem como Pl'lncfplos 
Cr$ 160 :9oo.5o em s-7·5T. lumosa de&<& dlplomaeía em man~~u óleo e sei!Uranoa. O llltlmo ato dl!s-
Mulln reci>lh!da: Cr$ 69.000,00". · de cam!M oon10 batizou DanieLa- oe drama aub!OITAneo e de derrotls• 
b) BR·ll: tnfonua. 0 telatórlo di!- Quando as dlploma.-etas a.merl.cRJl& e mG sombrio :tol a fn5m.latez do atg, .. 

tr!tal, no J\nexo 1, I .:... I.mplanta9A<> e tnglêsa, ~ con.iderar o petróloo como que .., ll<l!to. longomente lll'ojetod<> 
M lhoramentos. um fen~eno polftloo dê wa aclo e maneJado, em ctUt!ll os anti«os fm_. 

no E.3t.ado - -c- • • tnternaetonl\l, Ia.nevam-ss ' conqUla• l)l;rtoa eolonlaiJ r~laram a. BWl 1m· 
1 

Extensiio "executa4& t& e ca.ptura da.& .1azidaa mundiais, not~nela e debilidade diante da -per~ 
:E«t!'oda: BR-26, trecho 

· d.~ -\lap;oaa. 
Programn, - DCC. 

4) R.eoomposiçlí.o d-o 
]>llvimento em 3 km 
próximo a Poronra• 
b&- U/57 •..•.... 

il') Construcll.o de 50 
metros Une&Ns de 
ponte - U/57 -.-­
Execuclo de atérroa 
acesso· aos· via.dutos 
~ A tala!& - U /57 w· Conatruçllo de pon­
t8 no trecho Paulo 
Afonso .. Divisa-PE 
202m), inclusive 
IPOnte s6bre o rio 
Uoxotl\ ..••..••.... 

; Trecho _ Exten.oi!o _ até 11-12·55 houve golpes. de Et!tado, revoluções fídí& doa El!f. UU., da !nterrençl!> 
_ At~ 30_6.n sangrentas, qu~dM de govimo, gu.,. dM 'Kae6 .. unld ... e Pl'lnell>l\!mOnt~ 

'1 r,. . pslrológicu, substltulç/lo_ do In- diante d& aR.AllfOO que ê mala forte 
1 1\.ta.eeió-Dlvls.a Pernambuco -. • . • • dependências rea.ls tJ01' indêl)endên.. e ))Odt!'OU do que oe ex~rcltos e d.• 

Crf 

I, 104,2 km J 42,2 km - 42,2 km. elas nominais. M .. qual,t silo os do- quo oo tll>Vernoa. N& hora Que PM• 
4 500 OM 00 1 C'l:tJ<HÜO à. P"'•ím~ntacão até 31 de nos dessa riqueza. que m.Uitu vhea ta aaei8tim08 a. um& exoediçlo tnili.oJ 

· · ' d.ez.embro de 1955 estavam conctu!dOS di.sputa.m. e outras vêzes MPAJ'tmn os tar, com bom.baa inMndtA.rias, máQul'ov 
34 km, tendo ha"ido em 1957 um deapol<ll!? . Quais eAo os · detent.ol'e& n .. Infernais e !mtrument01 d!abóll• 

3 1)0() Q(){) 60 pmgr~.ma. de 2,0km. n d(>SS!Io& hegemonia& eoon6miea.!? As COS, par& a.Jset\Ir&r & :prote~l10 brf• 
· · · ' Int~irament.e às suas ordens pan:. duas unída.de.!. poderosas, qUe dotni- t&nfea do Emfl'ato de Oml, nAo cou~ 

qu.llquer novo esclarecimento. nt~m · dilat.a.d:os territórios, - s&o a. tfa. inlml~os el:têrnOI, ntas contra trt ... • 
.., 500 00000 ·.Aproveito a o-portunlda4e para lhe Sb1ndard ·e a. Bhell, tuneT~ e 1n- bob ·?ebela.das do seu· pr6-prlo pa.fl: 
:- · · ' reiter.o,:r os tneru~ prot-estoa de eleva.. glêsa.. · Em terceiro lugar b4; o truste Naquela. Area rfca em que sobre&\1!-enf 

do a.Prêco e digtfnta consfdera.çAo. - ~o"t"íét.fco ·ou~ inclui ã RumA.nl.a. ., a. emires e califaS ·de Otnl, 'Mu8cate t'· 
Edmundo Regls Blttencourt, Diretor. Polônia. Em quarto luga.r os p&~Sêe: Burim.l., COBt& doa Pln.t-e.s é J3e..\~ 
Geral do Denartamento Nacional de !ndenendentes. entre êle.B Méxioo, Ar- rein temos que Assistir a manobra.1',, 
Estra-das de Rodagem. gentína. ~ Brasil, que estAo segutndo aventurBs e ]labllidades dêMe8 gru:"''· 

10.000.000.00 o P.~u caminho soberano. t>Ot! internacton&i.!J nPaces e atreflt'1.( 

T tal 2o ooo oooon) Do Sr. Ministro Prrs:dente d:·J Trf- oo. Visitei, recenteme1lte, a nahia, em extens6es e dilatados territórios. · ~: 0 • · · · · · · · · · · · - 1 l.mnal lle Cantns. . r:"•tm"nl)í:"'l d~ ·•;árioo colega.s. Vimos mas nos uossso dias a lnttrvenç§.$: 

Ao Requere-nte· ' Faco um narênte.se no meu dlseur- sivos (IUe só t~tn em mira dornar m~là. 

i - ns. :L 1?,1 " ~ 1~ 1 sol!cttando M 'ns.t-ahctses. o netrõleo 1orra.ndo das contt•a o na.etonaU15mo do D1'. ·Mossa-
. O mesmo 11Prograrna", na. "Segun~ 1 remessa dOs proces.sos de conk.atos, .... r.-.fl''"'rl'"~"'"'" d~'~ ierrn: vimos 0 pe- degh ao ,_,Prlat• uma compa.nhta 
dn. Parte: Divisão de Conservação, (refeJ·entes nos ProJetos do Decreto ... ,.,;1p0 rf<>~rc!}<lrfn. e:-o::pTorado e v~n- que pagavT""dots milhlSes de IJbrfttl, 
Pavimentação e Trlifego", pd.glna LG~i:Isla.tivo ns. 3 e 24, ambo8 d~ 1957. ·11:,4"" nor ·~·="r~~il~tros: vtmos 0 petr61eo ao T~soll'ro persa e ma.i.lll de tri.n~~ 
04-li-1, informa.: Atenda-ss. · ct\m c'pH:1!, técn!c:1 <' br::tços nallb· 1 milh~ de ~ndas ao e-rárlo bl'-ttftX 1 
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nico. Não vimos o l?resi1ente 'perón. tâ.nica, nem a- Standa.rd da nção in- ricana o seu Govêrno não duraria. Não estamos exigindo neste momen~ 
estrangulado econômicamente, con- ternacional norte-americana, fará res- Era êsse um. govêrno, nascido do mo- to do govêrno d8. -Bolivia o 'cU."Lpri• 
ceder terras argentinas, numa tenta- 1>urgir o futuro de um pais que per- vimento nacional revolucionário, pró- menta duma convenção- ou conces.:.-"...,.o. 
t1va de reconciliação com Washington_. deu os foros de soberania, que fêz nazi e hostil ã causa aliada e à de- Estamos- exigindo o ~lo dum tra·,a­
Ma.s 0 vimos também aniqUilado e es- entrega dum manancial de gigm- fesa interamerl.cana. No "n1emoran- do. Podemos e· devemos perdoar as 
magado numa revolução antiperonista tescas propol'ções, que não , constrói dum" confidencial dos Estados Uni~ dívidas- de- êonstTução -duma. ferrovia 
que congregou os radicais, os círculos estradas, escolas e hospitais, que ven- dos, nas memõdas de Cordell Hulr e ligando o altiplano boliviano ao Oce~ ... 
nacionalistas, a Igreja e as universi· deu a alma ao diabo ir..1aginando a na carta do Presidente Roosevelt ao no Atlântico. Nós temos que discutir 
dades-, Vimos na Venezuela os grupos Visita da fortuna, em fim onde o va- governan~e derrOcado, denuncia-se o realidaQes, fatos, interêsses. Não que­
internacionais unidos ao mais cruel lar dos automóveis impcrtadcs pelas programa revolucionário contendo ele- remos f;iervidão de tr:íbutários nem te:. 
dos tiranos, ao mais detest.:do dos di- classes privilegiadas é maior do que mentos hostis ao continente e mais a presentamos ambições de hegemonia. 
tadores, ao maia rico dos homens de os · viveres- a-dquíridos para a dieta ajuda flmmceira. de font.es orá-nazis_ I'Tão- pensamos em· dispersar ['_s· nOf!sas 
negócio. Não tinha o país uma cabe- cWs populações. · · Não reconheceram os EstadÕs Unidos possib!lidades · cre- articulações e il!te_­
ça de vaca ou uma fôJha de café. Aos que afirmam numa. vasta pu- o estado ele fato e nisto foi accm~ gridade econômica. -Prometemos as­
mas um povo reduZ1do à escravidão, blicidade que a. ez:propriução m.exica- panhado Pelos Jlaises americanos, to- segurar um pôrto à 'Bolívia e- ser o 
o mais enfêrmo e ignorante do con- na redundou em fracasso poderia res~ dos, exceto a Argentina. Mas como centro de· c&nmill!O das SU[tS maté .. 
tinente, ·um povo de detentós· for- pender com a segurança de cifras. os_ Estados Unidos deram patente pU- ria:s primas.· B que a Bolivb seja 
çados, uma socif'dade em que ns nrt- Tome.Inos como eexmplo os três úl- bli9a de dem.ocr~.cia repi:esentativa... a também o dcsaguadouro dos noflsos 
sões, o tifo, a disenteria e a malária times anos da concessão estranJJei- U.'ll sistema de inspíra~ão justícialls- artefatos industriais. 
defrontaram as fortuna~ dos conces· ra ·e os três primeiros anos da nacio- ta e de fonte fa.scista, cu.fo progtam~ O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - v. 
sionãti.os distantes e as festas S'lmf.uO- nali.zação. Nada bouve que não assu- e· orientaçãO eram uma. cópia ou um Ex.B dá licença. para um aparte'? • 
sas da cõrte. Mas ~. derrub~da da misse um aumento - produção diá~ plágio do nacional socialismo? O· SR. LOURIVAL FONTES - POis 
ditadura e a ~Ieicão dun1 12:ovêrno n- ria de barris, cotlliumo da populacão; não. , 
vre foram de curta õurar;ão. A ve~ número de refinarias, ·barcos petrolei- Como deram trigo para amassar o O Sr. Kerginalào Caa-:..lcanti -
nezuela é ho:ie Um pafs ocupado e o.:: ros, extensão de oleodutos, descbber- seu pão, cmno e.""qJortaram farinha, Certa ocasião, em uma das minh~.s 
Estadoc; Undios Cf!.rrega!"am nos om .. ta de novas jazidas,. eqUipes de son- azeite e batatas para salvar o povo dis(:u.ss6::s com o ncbre Senador A-.ssis 
bras mais um ditcrdor. H~. trf"ta anm:: das, aber-turas de pocos e- perfura- da inanição, como o Banco de Im.4 Chateaubriand - ainda não se prn .. -
a sorte da Vene"?.nel'l esU; soldada no ções, elevação da receita fiscal - de portacão forneceu quarenta mllbões sava que surgisse essa crise com a. 
petróleo na mais cega trre~nonssbt'- muitas. vêze~ a exploraqão colonial de dólares, como o Mutual Securi- Bolivia. -:- tive oportunidade de. como 
lidade. Não é urna B.<ISOCl.!lr.fin fmza~ Mas o petróleo mexic:tno não se n. ty Set favoreceu doações impressio~ nacionalista, declarar que, em qual.­
Iitária no mec"mo pé rte vantt:t~ens P mita a; distribuir beneffcio.c; e divfden- nantes, conw. elevou ·o- preço- do esta- quer. tempo, se o povo boliviano assim 
interêc:-se~ mútuos. um Rrf'"~'rtlf:v de dos aos ociosos. e sibaritas quP des~ nho depoi.s de ter recusado a subida o quisesse, poderia nacionaiL~a!" "eU 
16% funda o paJs na cr,di~ão de Cl'l· frutam no luxo Qj:t fortunas f:'.eei~ d.e alguns centavos, como se solida- petróleo. Não seríamos nós os na:.. 
lônia e não A.bre o:<~ horlzf'nt~ ~I" Outorga aos trabalhadores uma ca- r1z.ou a um govêrno :Por êle próprio cionalistas brasileiroS, qu.e i~pediria• 
progrP..E"SO pnl"lular e- da. elJ"'lancinaeão tegotia e SE' empenha nela saúde e acusado de totalitário e extremista? mos a ':"Ontade livre do povo daquele 
econômica. E' um emoohrf>1'lmpT"'tn n.1-, pelos serviços sociaf~. Não inter~sa- Mas a nova dinlomacia encontra:· os p~is anugo, Nã;o era possível contun-­
m.e!.o da. l"iqu~ oriental. Não há es- varo. à concessão estranQ'eira a .,aúde. antecdentes na.- redacãó do códiaa do d1r es.sa molecagem que os trustes 
tímnlo da. produr-fio nor mcls ou~ ?-~- a P..nfennidade ou a velhice dos tra- •petróleo. Os- advogados, e neríto; dês- estão fazendo, no sentido de colocar 
sombre a sua. abastanca mone.tárJa balhadore~. Aproveito o enseJo 'du- se _código. impôsto à Bolfvia, foram a Bolivia debaixo de sua vontade ao 
:Não tem escõias nara ·o~ il'.'nor~t·"'·., ma reterencla e -dum testemunhn. indicados pelo DePartamento. de Ji:s;. ernprêgo dos seus interêE.sea, e dhni .. 
nem hospitaicr nara os Pnfermos. Na.'! Visitei hosPitais, clinicas, e- consultó- tado, e como era de presumir ou por ntllr o Brasil, criando para nós urna 
ruas de Caracas. de2mbulam o.s sem rias~ l'l a frequência de numerosas P-'!!- casualidade escolhidos, eram. os mais posição falsa no co~sêrto tia,; Na .. 
trabalho e a. Venezuela. ~ontinua.. 1m-· colas; registrei a. distrihuicão· de bõl- notáveis nrofissionru.::r da.s cornnanhias ções. E' contra isso que t.anho tu·a .. 
portando oo element.os. da. sua dieta sas para o adiantamento ·da cult.urn petroliferas americamts, os srs. Da- t~tad.o e continuarei a protestar. De­
:txmula.r como o açúr.ar.. o feiião. a.(! vi: como funcionavam as cooperatf~ ven:port e Huss. Os campos· do ir.te- seJava· apenas registrar nosso pen­
batatas e o arroz. Rica. dos mftlorep vas de consumo, emocionei-me com r~ses privado· e dos estranhos orivtti!~ sarnento- através da brilhante exposi-

. deOOSit.os de ferro e· sem nenhnm2 os trabalhadores habitando as snas gzos venceram os direitos orober:!nos c;ão de V. Ex.•: 
lndú,o;tria siderúrgica continua.. corum- próprias: casas populares, assist.i a ins- do pa!s, o seu futuro e o seu dP.st.:nro o SR. LOURIVAL FONTES 
rnindo aco Yankee. Na nrimeira guer:. tala.çôes de luz e água potn.vel éib aos ~es.1os. e facilidades--dos inverso-~ MUito· grato a V. Ex. a. . 
ra.. mundial era.~ o. segundo. 'Drodutor. &>c tdda. parte e centenas de auHõmetÍ'o.s res. Ninguém _podia mais cobrir o~ Nós somes antes de tudo vizinhos e 
c~ e ho'!e descP.11 a. uma.. uárrina tris- de estradas construfdas. NãO era es~11: lances;. <fa exploração arnericana n~m não· há contrastes entre econontias 
te e negativa_ Não tem. tecidos ~0!;- a. cooduta das antigas emnrês~a. po:r- se substituir ass uas oreferênclas mes~ que se complementam. Mas nunca. 
sos: nara. o uso comum, do novo neiD que ho.fe as somas do petróleo não mo que fõssem os bons vizinhos ou poderemos declarar letra morta 0 tex­
abast.eci.mento SR'I'ÍCola OU e. COrresnon- se destinam a aciOnfsta.s distantes. os~ pacffic~s aliados da causa. comum, I to dum tratadQ. que nos outorgoU em .. 
da às suas;. ne~essidades~. A .ma.l'1C'h!' porque· o trabeJhador v3;ve C_.?M decên- Para. que o govêmo americano pac~ I igualdade de condições num coru;ór .. 
negra. do· petróleo ocuna quase: 98"t. cla . como l1omem e crdadao, norque tua~se com o govêrno de allanmt ~'n- cio brasileiro-boliviano a pesquis e 
das ·suas. ext:~ot.t.acões .. F.rn menos: dP tem sido nm. fator da industrializa- munísta, vara. a~e a terra desnaCioM a exploração duma- á'rea petroHI~ra 

.dez- a.n(ls-.. multinUcotl ,400% a.. S11ll- nro- ·ção e da cap1talizacão interna. n~~zada. se erlgJ.sse em mercado dt> perfeitamente delimitada. 1~· um tra­
.dução. A.. sua. exoort.acfl(l P.m .1!1!74 ttf- Não são os explondores do petróleo letlao publlc!'• d_eve-se .exclusivamen- tado livremente assumido e coru;en .. 
~eancou setecenti"JI milhões rte .h"'l'J't<!" os descendentes dos deuses m~.Ifgno~ te aos canars din1omábcos e :l R('ão tido sem ambições ou mane· 5 in 
e es~.marcbando nara. os dois bUhõe.<OJ .nem o dólar é a Iembranr:a bíbUca d~> internacionál do -Sr. Henrv ·H1111and rialistas A Boliv" · Jot me­
da· cons!/Zll.a amP-r.ie.211a. ·Seti besouro de ouro. Os-. 'DQVos vitt~ Na sua primeira visita à · BoUVia. P tra. ,·a Petrobrá ~ ora _mves e con .. 
No~ Estados Unidos-- se queimO:. m.-:tfq: mas da cobica e· da violência 1á ~o- deoois tão frequnete e ren~>t-tda com:• dado do ant~op ~n:~~~~~ enc~~1e{f'" 

J;letróleo do. que auareee no~ fundes meçam a entender oue oA dividendos cliente profis~ional o Sr. Henrv R 0J_ Berle A B 1' · .. or 0 0 
dos. selJ.S.- no~os. O yolume da"l nova"' não são os seus únicos ideais. land ··foi acolhido 'como hel-ót nar.J~- pitais· partic~!~~s ora r~l~ ~ ~ 
:reserva.o;. era. neo:Rtlvo em. 'far:e dn E' ho . nal Declarou-Re ferlado o dia fie ot;1n s H po~ P raçao · 

_crescente industriali?:a~!í() e: do P.lP.va.dct ~ nessa ra que me dui.to à Bo- chegada," embandeiraram~se os i>df-· r.. enry Hol~and. Nao se nega nas 
.nivel de consumo .. Os É.o;tttdos· tinidos -lívia para recordar ure_ passado r~en- fícios, paralle:-aram~se os trabalhoo:; ~nag;! bases du~a mc.apacidadc governa. .. · 
eram exportadores. e o desenvoiVimPn- te. Era. ela uma feh?ria ameriCana fábrica~ e ·oficinas levantaram-se nr~ me~tal. ~ao se nega em n-ome de um 

~to· da.-economt", lmpunM. a. um~ esfôr- com~ os terrenos netrohfm-os nas mão~ cos multicores parà ceiebrá.-Io. ~ to-- nac1<lnalismo porque o petróleo Iol 
'co esgota.dot.. das fa.ID:dar-:~ nacionais" dos Est~os 'l:!n!dos, a ~!vida extern~ do perCurso se viu coberto de flores ~snaeionalizado. Nega~se como me­
Era m.a1s da que Cl'otm1á.tlco.. TJrptef!er com oS' fmancistas americanos, as mt- e confetts. Dirig:iu-se aos membro~ d1da d~ longo alcance_ pa.ra det,er 0 

. as reeer.vas· no t~>ttitór.!o amerfcantl e ·nas .de estanho e~ mão~ d~ maiQrla da. chamada revolucão nacional comn progresso e o desenvolvimellto do _Bra~ 
_elevar a nronor.cão it~o; importacões. americana, os. caminhos de ferro e-M companheiro da mesma. forma QUP a sn. Nega-se para_ atender_ ao pnvUé­
Era fndisn-"ruáve1. de!P."f'li!er a..~;_ reru>:r- -ltl:fând~a& na 'POSSe dos america- rP-voiucão francesa falava em cida. gto e no monopólio american-:., tntre 
vas petrC'.Jffera.Cl -do naís mesmo. nuP .nosâ·Na.o-7o1_ outra senão a lut.a sub- dãos e (}S russos em camaradas. O outra~. a. McCarthy, e a GUlf. <?:il, que 
fôsse a custa.. das- fontes- P.~tranC!êirafl. terr nea c.ue desencadeou .8 GuetTP. govêrno boliviano recP:bia com as hon- em_ vntude do CódJgo de Pet.roJeo r~­
:E! esta. ·a -nolHJca qe Jt~stão dos ne. do Chaco. ·Os. se~nta mil mortos ra._o; de· sua. dun1a qualidade de Secre- ~i~do nos Estados Unidos não têm 

· góclns. e i:roter.êsse a.meticann. fm.nostD os que sucumbuam à des~teria·,: ao tário de Estado· e membro r'l.o movi· lmutes de r~etva ou superfície, po-
à. Venezuela r.omo um rnodJ:.Io. !'l'el'fl'- ti:f~- 0~ ao- Impaludismo. mr nuaren- menta nacional revolucionário: o ~~m atravessa:t: zor..::a.s í'ro-ntehiça.s Pl'O­

. colonial ·nP. ,:;;l.fe!ciio a u'rr\ só nrodut:n ~ mll xi§.om~ atingidos ~Jl\. tu~- Banco de Importação anunciava our· lbldas aos estrange~ws, possuem .ísen­
• eomo. o. árbitro e o. regulador. da vida. ver~:e pel~ i~~ n~is:a em a ;e'"ã- . a Bolívia entre os países continent::ti.'{ , ção_ de il;nportaçã e· exportação e 
. econônuca. anta· !ns 1• b 0 •·11° havia recebido a cota mais alta dt" mal.S a. libert\ade lle construir -via.s 

. . P nose..· e· a u re; mas como: , - férreas estradas· e ·oleodut s 
Não .se encontni no nnmd·õ sub- tet"es de. um· poder estrangeiro ou como ajuda e na distribuição de fundos de ' 0 · 

~ colonial 11~ ~aso de d~-pendêncta igual doadores de sangue- nas- hecatombe~ cooperação técnica. era o segundo. co~ O Sr. Kergtnalão Catxacantl1 
~ ao da Venezuera. Nem CUti"a cãm o que- sulcatn·.·O camlnhcr do petróleo. locado. E o Sr. Holland concluia Permlte v. Ex.! um nove apartf1? 
- açticar, nem s. Gttatemttla. cOm as· ba~ Na hora em que- ocupo a atencâ" que a ajuda americana à. Bolívia. era · 

nanas, nem _a CQiômbfa cfuri o café d"o Senado o· Sr. Henry Holland, ·ex- superior a. oualquer outra destlnada 0 ° /%:· LOURIVAL FONTES 
nem o Chi~e- cmo. o .. C'Obre ·e os nitra ... Secretãrio de Estado· para os AsSun- aos pa~~s alUno-americanos. A sua 001 0 0 prazer. 

~ tos, neríhum ocupa auase lOOo/,.; das tos . Americanos e representando vã,. intervenção, aue não era pessoal ou 0 Sr. K~ginaldo 9ava!canti- --.o 
- suas eX"POrtáçõeS'; · nehom evi"'ta a r1:as companhias ·interessadas, deixou isolada uorque eorrespondla a uma que V. ~· .~tá. diZendo,. qualquer 

dlversiffca.ção thdustrial, nenhnm se Assunção, no Pa.ragual, onde fol ob- nova. Política do Deoartamento de Es- um ~e nos diz: assoalha-se_ graciosa­
submete ao- predOtnin!Çl ""'a:rrasadOT de ter as· c.oncessões paTa exploracão ao tado, levou o ex·Presid,.nt~ Hert?J()P.: men~e por ~que .somos fn1migt.!S dos. 

· um s<t praduto e· um 8fJ, euUivo no Chaco Boreal Na· sua qualidade ofi- a dirigir.., lhe uma carta aberta em Estados Un1dos da An:értca do. Nor­
com:ércfO externo. Petróleo é o· mno ~1ftl' de Secret&no para os Assunto~ que dizla: "Intervencão. Sr. Hol- te. Essa atoarda m~tirosa~. no entan-

- :a providência., o dítadór, o ârbta-o· da· *i..athro~Amencanos O• sr. Henry HoJ- Iand. e intervenção odiosa e censu- to,. desmascar.a-.se com fatos t~essa 
Vênezuela. _ Um si:mple!J. tncidente do!; .land tornou· -patente. na Bolfvia, ~ in- rá,•el é a que vindes praticando· ao natureza. Ai, V. E;x.a rev-ela o que o 
mereados:. interns:cfan:tiS- faz soprar· no- tervene§o d() Dentu·tnm.ento -ôP.- :s..-t.,. imiscu!r-:oe nos assuntos· polfticos de Brasil re?Dnhece: a evidência de que 
pais: a. erlse e . a:. bancarrota·. As• di- ·do. O Presirlente boliviano, Pa?, 'E"'' minha pátria -e ao embandeirnr-se nas I nós,. na:c1onal.istas, somos- os verda­
visas· do petróleo -titl'cU.lam no eaml-· tensoro. dretarou que estamos RmR.':l· fileiras da facção terrorista. que ca.n- deiros. defensores d:os intexês.res:· da. 
nJlo. ti:nicll'" das Ru-ao:o- irrqmrtaQies- amP.- sando. a tl!In co111 o hl.P'o 1n·.,,. .. i~~"ll ~~"'lc11 11 liberdade e· deotrulu aa lns- 1·Na.t;ão- e, consequentemente, inimfgos 
l'ieMla.s •. llfem· a. SheU cta: coroa- brt- Mal$ alnd.a. de que sem a ajuda. n.me- títnh;ões". 1 Implacáveis dos. entregulstan qmt1 cr;.. 
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mo v. Ex.o sabe, sã() traidores da. bém a sua diplomacla ba.sead~l em fa- mes, é · êsse o calendárlo ele san;;ue. os, mas na materialidade ·dos 1r.t.e• 
própria Pátria, . tos, interêsses e realidades. NóS com- A realidad.e totalitária destruiu ·O ~ .ssE:S, que os Estados Unidos ~arr'i!'• 

o SR .. LOURIVAL FONTES preendemQs q.ue se encerrou o perío- ExérCito, dissolveu 'O Poc!t-:r JU.dic1á- :._am nos ombros a dif.adores e tira· 
o aparte de v. Ex.a esclarece e con- db gcogrâfi!>:> sem apêgo aos arqui- rio, institUiu um Parlamento .aue é .10.5., ou fazem da República Doomw1-
fírma 0 meu r:';.scw·so. vos coloniais. Era preciso vincular-s~ um vozeiro governamental, liqu1dou .. mna um entreposto, -ou da Nioarág"'.l2. 

As questõe.:. . :cnicas _ as mais com espírito de fraternidade a.O.S .seus a prOpriedade privada, extinguiu as uma sucursal, ou da Bolívia uma Fei­
lmportantes porque refer-em ao tra- vü;inhos, o Brasil e a Argentina, pa-Ia instituições democráticas do ensmo ta·ia. (M"olito 'bem; muito bem. paz. 

to f . · te obter 0 livre trânsito e a sa1da at1fi.n· da igreJ·a, da.s uúiversidades e da 1 mas). ba1ho, ao cus e ao coe 1C1en qe 
produção _ são dilimidr;s pela arb1- tica. Era preciso :levantar diante .cto imp::-ensa, outorgou as -chaves do po-
tragem americana. .A13 concessões e Ohile o seu ideal portuário no pacífi-co der ao comunismo e fêz dos seus sm- O SR. EZECHIAS DA nüCH..i: 
patentes são pagas em moeda ame- para. resolver o problema da .sua me- dicatos a~·mad.os os d:m:.s das cidactes t 
ll'icana. os que jur~,ram morrer pela diterraneidrde. A sua causa, de jus- e cto.s campos. A emissão de ~ilhetes Sr . .Pr~iden e, peço a palavra P!!rB 
independência eco.nômica da Bolívia, tiça e de -direito, constituiu um êxito alcançou o qUádruplo dcs 130 :muB explicação pessoal. 
os que r:llunclaram 0 fim do jll.:,"l"Q <ie política internacional. Mas a funw de vid;:\ ind~pend<mte e a co~izt.;ão 
yankee com a n!l.cio:la.liz.aliâ:> das mi- ção pOlítica do estanho e do JJetrO- do dtlar de 19() pes-os atingiu a. P..s­
nas, acabaram no mais Vil e opro- 1eo, criando internamente um despo- :piral ascendente ee sete mil pesoz. 
bioso dos entreguismo em que os di~ tis:IYJ material, submetendo-se exter- E' nas dias atu:~.:..:>, dw:,:.u a4do com 
re~tos, a ${}];;exânia e 0 lab-:Jr secular namente a pressões e influências dos Formosa e Coréia, o pais de :n~da 

O SR. PRESIDENT:!': 

Tem a palavra o 
Ezechias da Rocha, 
pe,ssoal. 

nobre Senador 
para explicaç:à-O 

!foram vendidos ao mais expansivo ca.pH.a!s financeiros, destruiu ·a. sua mais ayiltada . 
. e brutal monopólio. A incóónita dessa liberd::tde, imolou o ·seu futur.o, sacri- NDs CQilvênio.s de .ChapU.:Lcpzc, Ca· O SR. E..:~ECHlAS DA ROCHA -

atitude, a explicação dêS!ie oportunis- ficou a sua independên-cia, erusificou Tacas -e nogotá.. na organização dos 'Para e~licação pessoal) Senhor 
mo ou a surpresa dessa mudança os seus d"es.tinos nas sombras '<lo ln- estad.-a.s am-ericanos, no ponto lV cto Presidente, acabamos de ouvir o no• 
-encontramos nas palavras de Juan f.ortúnio. Presid~nte Truman. nas consignas aos tável discurso do senad::lr L•u .• vul 
Lechln, Ministro dat~ Minas: "nós so· A Rev:lnção boliviana, a 19:l." -enl povos a.mantas -da paz, os Estados Fonta.s, eJ;n que nos fala da sangrenta 
mcs a.n' l-imperialistas, mas nos seiwi- um século -de vida independente, .re- Unidos firmaram as principias do bhiéria do petróleo no mundo, hfs· 
mos dv-s países impe:c.J:allstns para v~lução .rel~mpag.o na '?aae da t!'a.i- resoeito a.os .direitos .human:J.s, da vtda tória de r-evolução, d-e gue:rras, de cu .. 
fiUbsk"tir ' çao, ,des~;r~u os princlp1as, .rus leis. coffi justiça e com libzrdade, tla fê taduras. 

. • ~ .e as 1nstJtmções. · _M.esmo nas guerras: e1 · .-:~ ~ ..J-.-..- • N te o ento m ac'b nos 
0 -Go·vC--rn' americaoo -c . .:i!t:.ti.O a:té de riubo, de astú.cla e _de intriga; TI<:~ e1:er Clo 'ül u.=J.J.ocrac1a t:eprese·l- es m m e que ... a1 

.nt;; ............. ,a-"~o e resn_onsável pela mi- nunca se atw>veram a ar:rancar .as tativa, da coné!.enaçé.o a:s -nétodos ae ouvir és.se di3curoo, \o"?m-me urna 
"'"• co.'-"'"' o,.l_ ··]--' agora o t~ que tendem a .suprim!r ~ dir~itos e grande nova das Alagoas, Sr. Pre .. 

sérla e pela fnflaçao_ era . suas instituições que erem o teso.uro as liberdades políticas e civis. Não. si-dente. Diz a notícia que acabJ de 
ob=eto de fav:>res, htnOS, elogms e .santo e .ip.t-Qcável do povo. lt :um tris-· podia hat~er solidariedade americaua iorr:ar petróleo no s-egundo poço que 
be{lcf.-os. As gmndes taTefas et as te pa.pel, Um -odioso priYilégl:o, r.es.er·· rd d t t rt· · 1 · ali esta:va perfurando ·a Pet:·obrús, 110 
!men .. s:lS •mp~sas a que se en re~ vn~- 0 revolução nr!Clonal. A pr!imei- I,e a rea_1 a e_ o a 1 ~na exc wsse. a -· ~· ~ a ........., ..... cPmc raCia Na o s c 1ama ctemoc1a Tabuleiro dos Ma.rtins, Município ua gou 0 Gov§rno ·boliviano fara:m a n - r.a instituição .a ser destr-UÍda foi a >" c · . e t J_ - .CapitaJ. 
clona1izaçP~o das minas e a. reforn;a institui-ção rru."litar. O Ex'ército fui ·C!-a a • U:U reguns oode faltam _a 
agrária. A primeiTa to~ava eoon.o- substituifio por milícias Sindicais ~caltzaçoo do povo e_ a r-esp':nsabl- Eis o t-elegrama; 
micamente livre -e a s~~~da social~ obreiras e .caniponesas e em lugar de nqade .d-e .represen:~n.çao. Nao se 
ment~ justa. Numa os amge:rrtes bo- galões, botas e e.E.para.s saíram ban- crLSma de .. ã.emocr~ma, nem no .. no~e, 
llv!a-nc.s eram considerados 9s auto- dos armrdos com 0 fusil -a'J ·Ombro nem no r_otulo, Il9:m nas ap.a.ê:1c1as, 
l'es do novo ·test?mento de mdepetl- e .a convicção .de classe no con.ção_. a_ um. r~gune :dom~~ad.o ~or '.lm P'U­
dêncla econômica e na out!a os 11e- Não há outro precedente na. .história tldo ~· que dii.lge 't'Jdruj e Oo..ns 
róis autênticos da 1_:edençao ~social. nesse caminho do caoS. Hitler Mu.s- atraves de ·patrulhas armadas, e na 
Mas na nacl:onaliz~-çao da m1~~ .a. solini e Pero.n criaram .milici'a.s ar- cabC9& · da . sua ·organização c~·il:ar 
:S,_1'via niío tinha -usina de fun"fhçao. mada.s para defender -o seu partido, há _um JJl'CSldelltr' com. os pndP..res ,-a 

"Eenador Ezechtas da ROr'ba -
senado F!ed-eral - Rio. 

Jcrr.ou petróleo em Tabuleiro 
Martins; óleo .escuro, tipo <1.8fás· 
tlco. Povo alagoano jubiloso L'OD· 
gratÚia--se vossêneia. - Floriano 
[VO" .• 

E ~na ref.OI'm.l.!. agrária não p:1ssuia o .seu regime e o .seu govê.rno, :m-as Iegl~ar, ·eB~c.u~ar .e JUlgar· .Ao . J.n- o Sr. Kerginaldo ca.valca-nti - E' 
nem escolas agi."'ÍCOias nem cnmp-os de se detiveram di;;!Ilte ·da:s instituições ter.vll" na _politica mter~ .da .Boliv.ta, 0 segundo _poço? 
fomento ·nem sementes, nem meca- militares ·comu .eBeo1a de .. civismo e <mde um .seu secretán.o de .r..sta'do 0 SR. EZECHlAS DA ROCHA _ 
nismos -lnodernos, nem créditos, .nem símbolo da Pátria. .se declara membro dum -partido na~ Sim, 0 segundo, o primeiro, -pe:fu­
:tnstmmentos de trabalho que nã.o N'"::t.o tar.dou -o go~ na se_paxação ci-ona1, e .onde _o mon-opâ:lio .do esta- rado em Jequiá da Praia;, r.amoem 
.fôs~m anteriores à era crJstã. Mas -a do.s poderes .públicos .. -o :ramo jnd1- nho e .do pe.t.roleo constitulram ·'J.,o- fc.... :t>Ositivo. 
ca1a índi:>. ·miraculosamente .trans· cial .foi renov.aào e _post.o em hal:m'b- tivos .ee inspiração inter-essada, ~ go- 0 Sr. .Kerginaldo Cavalcanti ·-
forrnado em campesino, à eu-se um nia com .a· vitória .nacicnal, Nã-o .-só vêl:n-o das Estados Unidos .sac:rifi~.::m A,plau.s.os para Alagoas, <Palmas •• 
fusil pa:ra 0 extermin1o do brunem ·foram SUbstituido.s ,ministros e juizes, os principias pelos quais .mllhar~ de 0 SR .. EZECHIAS DA ROCHA _ 
branco. Orlou-se o veneno do ódi01 -inclusive .. os .membros ,da. suprema americanos deram .a vida pan. .de- Como vê v. Ex.a, sr. Pr.esidt~ut-e, t:<~.!n .. 
na alma do povo. :Era. uma 1uta àe, ·Côrte, como .os ·advq.gados ·j)l'oibidos :fendê~los .em: duas ._guerras .mundin.1s. tro das nossa.s .possibllid.ade.s, !lDm 0 
Classes -e de ·raças. Não se.fe.z .a .re-. de reclamar -as _gamntias da. lei em· Fao foi uma tr..arisigência ·isolada que e-_:;fõrço ünicn .do povo bra5ileiro, es~ 
forma agrária como na .Rússia, na .matéria .pessoal ·e •ben;;. _Não .só se :r:omprometess.e .a posição do Dt:pa:- ta.:no.s solucionando 0 maior .dos .nos· 
China ·ou ·na Gru,temála obedecendo. estabeleceu a 1priv:ação do exercido. :tamento :de Estado. .Ao :oontrário, sos problemas, sem ditadura, seul 
a -um plano técnico .ou cie.ntiico, mes profissional, ,e -c.:>mo denunciou :o .:Pre~ cor-respondia a uma p-olítica ·de :~Juda sangue, sem .Perigo ·de l'evolnçõ,es Em 
rom esprito ·demagógico. Nã.o .se in-· .sidente da .OXdem do AdvogadGS, os ·aos govêrnos que C:.t:=struarn .a :liber- boa hora. 0 'P.!:t:lameoto deu -seu a:pow 
com-orou o indgena a. clvilizaç-ãão, nem que .intentavam o j)atrocinfo ·duma :dade e .a .democracia mas qu~ se à idéia, que estava na alma do Zl:JVO, 
variaram o atrrso, .a. 1gnorâ.ncla e .a causa ou a .defesa 1dum interêsse n!íO .convertam em .semicolônia.s cou de· · d te t• 6~ resolvermos a questão do n:>.:iSO :miséria. O jndio. ex,praprm a..a rra, mha outra escolha senão _a. -perse· pendências dos lleWl grun:u; finan- p~tróleo denêro d<J nnn~poLJ es,a-
paEsou a constituir .um bando ar- .guição. _o cárcere -ou ·O ·destêrio •. A -c'?iros e àas suas ollgarguias pluro- tal. 0 povo ·tinha razão. Os ·~a~oa 
mado e uma fôrça de choque .. No naci-onalização do clero, .suspen.são ao: cráticas." 0 estão demonstrando. 
eas:) de nadonalização .aa.s mmas ensino r21igloso .e ·a ·-rede -de .calúnia.<; >O Sr. Ker:~in.alào Cavalcanti - .A vitória g:ue .acaba de conqui:;tlu 
começaram n 1liCumular-se .montanhas envOlvendo ·OS sacerdotes .martir.isados' 1tsse ·o clima ._qn~ lhes serve, esae o .a .Petrobrás, -na:s A-lagoas, :é uma pro .. 
de metal sem beneficiamento ·e .sem lev~v.am o _Aroebis:;x> ~.de ;SUc::r.e -:a ,p!'O-· "·bom'' 'Clima -em gue estão. QtllLlldO ·va .de .que 0 ·no~s.o prob1eroa do -ow•o 
ezportnçao. No caso de ref.a.rma .agrá-, fetiSru- o rá-pido advento num xegt-· denunCio .fatos .dessa .natureza d.izem 
ria a oroduçãv desce-u aos niv.els maiB. mem .antioat'!_lioo .e antiboHv.Iano t:o- que sonms _1lfunigos do povo·' .:lorte-. .negro .está -senc!o 1'€So1vtdo, se nüo 
nogutivo-s. ! mo _a :fmmaçao dum :bl&co -contra os· americano .• 'levantam oontra nós ,., .... n :!lent:-o .de um ,espaço de .tempo muit:J 

d Pátria ~ :curto. mas dentro de ·um pra3:~ uPe 
A oonfissã.o .pl.Tblica e oficial ~êsses' sem' eus e.sem.. . .- . falsl_darle. :E:lE!!l ·é. que estão criando os mais otlmista.s ·estavam .longo de 

fracassos levou ·O a<wêrno 'boliViano -o nugttlho da :autonam.ia universl·. o 'Clima de arumo&dade contra -o Bra- prever . .E ,dentro da ardem, da ;:az, 
a. .Pedir 0 . sm:orro :dos .. EqtadOs ·unidos' tár-Ja e a :atitude ·a:tiva. .doa .cstudan- sll, num-a en~p!êsa p...-r.em_eà.itaAda. .Não da liberdade. 
para .gue -o ·povo .nM ·.perecesse de. tes foram ·dominados com o rebengue: s~~ contranos -~as mter':_f!BfS da o Sr. KerçinaldÓ Cavalcanti _ _r;ro 
fome e de Ina.n!çãt> .. o .Q()'ifêrno -ame~ e .o fuzil. As ·universidadE ·de .La Bolivm, porque conSider::uno...- -eFse wus es_paço mais ·curto que é po~ivel, rau 
ricnn"Jo ~vou as cotas ·de -est~o,· Paz, Orurç, Cochabamba. ;sncre, po- Cl:ep1oràvelm~~te . .subde~n:volvid(l :e cnso ;dessa natu:rt:za. 
reabriu as "fundições e f"ez mais nc[Ui.. tos!, .'Santa cmtz e Tari_ja, 1ruilulú.do exploraélo, c :mo portant() do .au:ulio., o SR. EZECHIAS DA ·ROCHA -
sições .do ,que necessita.vD;. ·E ·se ·d~r-, .a ·de Chuquisaca que é .a segunda .em dos -outros povos; .mas não .podem~ :v. Ex.a tem razão Sr. Presidente, 
ramaram sôllre a. :S·Olivm. presentes: antiguidade da América, .foram to~: deb:al' -de :Prot~star .contra -o que ..esta· congratulando·me com .. o po~o ala .. 
obsequiosos de .alimentos, fundos, cre-· manas de ·aasa1to .e ·termlnru:am .ri.um atrás él.e tudo isso, que -é .o Depar.ta- _goano e. com o povo brasileiro por 
ditos e aJuda como em nen1mm ou-' ~ogo ·de ·sangue, A .r.e:forma .deno- :mento .de Estado Norte-americano. essa vitória, reafirmo a m:tnha ~0n .. 
tro pai~ se viu ~nte. nomplaaêncla. m:inada -antim~rialista. e ..a.ntifeudal -0 SR. LOURIVAL .FONTES - Es-: fiança na Petrobrás, a cu·jos ~sr<lr~o.s 
O deseJado contrato fte estanho im- o<JIIVeiit3u o ensino em um mstru- tranho, -em -tudo fs...<:O, o sigilo do Bra., e rea!izaç&'>--B vamos dever, .em grar.­
punha. a. -obrigação .de indeni.sar .os menta politico c àe c.J.asse~ A .muta-· .sil. E' a primeira vez que no.sso Pafs de parte, a tnC:t::!pendência econíl:mca 
antigos acionistas amel'!icanos da~ ml- ção juSticiallsta Jm_pôs .a .tutela .tia ,bei? ~ção JnternacionB.! e 11_:e ~oje ·a ao Brasil. <Muito bem. pa:J;m::ts). 
nas. A 11juda .de a:Hmentos .ao povo irmã malor. o _confisco de .La .Pren- ,qpmiao pública ;brasllerr.a .n.ao .oonhe-· 
bOliviano im__punha o "dever de entre- .sa ·serviu ·também .de JnBpil:nçã~ :à .ce .nenhuma ,opinião xesponsá-vel .do .o S:B. :PR:ESliDE:ri!l'E: 
gar O _pf!tr6Ieo :~ cobiça das 1nvexsõ~: não :publicidade de La .Raz.On que exa· res~tivo ~_!stério; nã~ .sa:bemos 
americanas. ~ao era sOmente nlv.e o orgulho do periodismo .bolivia....'lO.I .quau; as •.oandlJtoes do :Bt!l.Sll, ns ·r!fer- Está fip.da a hora do expedi~r.te. 
Irur a pobresa com essa hom.en,er os jornais f[}ram incendiadas :aa~: ·,tas, ns !uga.s, :a-s -·eva.sivns, cenfim, ·nada Sõbre a mesa requerimento .J.'.le \-81 
~ capital que carreg_a a sua ban e~ queados e destruidos, as ,emprêW de •aoiihecemos~ ser lido pelo Sr. l-0 'Secretário. 
r&. Era a estagnaçao, o retrocesso rádio clausuradas. ,08 profissionais m~ O Sr. .K-erginaldo Cam~zcantf - , 
e a paralisia ~m que. nada flcarva ~~ depenaentes conduzidos aos c:árceres, Essa .tem sidD .a 

1
grande 'desgraça do E' 1ido e sem Ct.bate s.prova.l!c,, 

dignidade polihC:I!· de consenso na.ci aos campos de concentração e aoiPafs· .a falta ·d<e> coragem da.s homem; o seguinte 
nal 0 u de opiru~ ,demoet:tico. bB..- desterro. Não há hoje opinião que

1 
para .enfrentar situações tiessa natn~ • 

52 
d 

1957 N-ós J:;E.~rava~~ osn::m~~aiS não seja censurada ou proibida, :.tHllil l'€za Requenmento n. 4, e 
curo ''-'J. a e crítica Iivl•~. nem observação meã;da 1 G .SR. LOURIVAL FONTES - Os A .. 

desgraç~das a-o J:vterd: -o dAcre :::·e raciocinada nem neutralidade be·l mn.!ricaniJs sabem que as palavras o. Nos ·tênnas do art. :127,_1et,a :· do 
o Brasil . .a.s P n as o --_pac :a névo1a nem • mesmo uma oposu;.ãol IP..nto 1~v:a. E nós também saoemos Regimento lnterno, reQ?eiro a .. ~ .. 
para o Chile ou 0 Ohaoo hB~I .E'! '1[·11egalisÍa E' essa a cronologia rJe ~.--ri- que n~o é na fidelidade aos prfncí· titu;!tliO de uma Conussão de lirt\lJ 
~, P.araguaf. M~ acompa:n u.mv.:. -"-"~ • ... , 
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Memb1'0S para visitar, em· nome d.o J A aprovação cio ~uerliQento im~ 
Senado, ·os Srs. senadçns Ma.t.llia.s . plica rejeiçã-O da. •JrPressio por êl~ 
Olympio ~ A.rgemiro de Figuei,redo,l deatacada. ~ · _ . · 

_O »R. COIMBRA BUENO: longe, qualquer ool&a que poosa to­
lher o deSenvolvimento. através daa 
.sociedades· já. existentes ou das que (Não tot revista pelo orador. l'ar4 
venham a se constituir neste setor declaraçao de voto) - Sr. Presidente~ 
e&pecié.l da prOdução· de energia el~-· há poucos minutos pedi ve.rtficaçâo de 
trica. . votação· justamente para gaúhar tem­

que se ·acham enfermo.s. : . . Em wtaçao o requerimento. ,. 
sala das ·Sessões, -17 doe outubro de I Os Sr.s. Senadores que o a-prova~ 

l957. :__ Cunha Mello.· .I 1· queiram permanecer sentad<>os. (pau .. 

; 1 O SR. PRESIDENT.E: sak;.tá aprovado. 
Designo, para a Comissão que -ele~ • 

verá ·visitar os nobres sen,adqres Ma~ 
thias Olympio e Argcmil'O l',igueiredo, 
us nobr-es Senadores Cunha .Mello, 
l"ernandes Távora e. Ary Vianna. 

se eu tenho oertos pontos de vis- po e oon.seguir · estudru.; melhor um. 
ta, mas. que já~ declarei, cedo mUitas assunto. que repu·~o da maiOl· grav1• 

· vêzes pa1·a atender à. realidade na- · dage · 1 

ciónal. vel'ificasse que o projeto po- . om e.. pr~a çom que vem sendo 
deria contender co ma iniciativa pri- V~do 0 proJeto -da- "EletrObrás". Elll 
vada. teria a ·franqueza de dizê-lo e reg.IJlle de urgência, muitos dt~ nó.s Se­
de solicitar a atenção dos sei.thol"QQ nad~res; !Oill;OB .tom~dos _de surprêsa,.' 
senadores· para. que, nesse particular. com alguns·. artigOs. como o que .nd 
decidisse mCOnforme lhes manda a momento &e· discute, 0 qual a ·m~u 
consciência, sopesando suas respi?n· ver, se reveste de grande irnpartã.ncia.· 

Passa;Be à. 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(pela ordem) - S-r. Presidente. re~ 

que!ro verificaçái da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 
ORDEM DO DL-\ avi-se proceder à veri.ficação de fi "" Ao Contrário dos .argumentos expendi: 

43-bllidades, para que. a nal. uesaem dos_ontem e hoje, enteildo que .o modo 
ContinU4çáo. da. votação, em I v~taçã~, req~eridn. pelo nobre_ sena.~ . solução defny.t.iva à ~atéria. Com<l de ~ ~timular a instalação cie usinas 

discussão única, d-0 Projeto de' dor C?Imbra Bueno. . qualquer d~ emprésas extstentes ·no elétricas no país seria .
0

. tratamento 
.Lei ·da Cúmara n.u 117, ~cte 1956, Querram levantar~se os 8e~h~ disse. não há razão para sobressaltos; liberal :para a importação de máqut~ ~ 
que -autoriza a União a construü Senadores que aprovam o _re_querunen~ qualquer das ereprê&as organizadas ou na.s e instalações nãO fa-bricadas no 
á Emprésa centrais Elétricas· S/ A to de destaque de autona do ~obre que venham a orgãnizar>' no Brasil; Bra.sll pelas emprêsas que auim 

0 
de;. 

. -·Eletrobrás,. e dá Outras pr~Jvi~ Senador Kergi~aldo Cavalcanti, ~ poderão ter suas ações tomadas pela sejaasem, 
dêftcias (em regime de u.rgên,!ia., (Paus'f) • i "Elet1·obrás", Bequer· se exige_ sejam · .sa.bemos ·que. até 0 preSente es f

11
,.. 

nos tênnos do art. '156, .§ '3.0, do Queiram sentar~.se os Senhores-se~ tomadas em maioria: e não SOmente versões feita-s em usinas hidr<lelétricas 
Regimento Interno, . e-m Virtude· nadores que aprova_m o requei·t:nen~1 iMo: se houver conveniência, se as .. sob a vigllãJlcia. do atual Código dé. 
de requerimento do Sr. Kerginal~ ·to e levan~ar·se os que o 1'eje1tam •. sim julgar oportuna e necessá.!la ela Aguas •. 4ão rendunento baixo. não in-. 
dO Cavalcanti e outrós Srs_. Se- \Pausa) • I como sócia de quaisquer d~sas fir.. t~~m. de modo algum ao capitaf , 
na dores, aprovado na seSsãC? _de . . S Votaram a -favor· 25 Senhore-s &e• mas. -Mais, Qlle issO. com. franqueza, ~1ona1· e, multo menos . ao estrnn .. 
do mês em curso), tendo pare~ nad<>res, e contra. 8. não ·é poos4fvel se exigir .. · geuo, e que. nos últimos a:nos não este. 
ceres (ns. 485 a 487, 928 e' J29, de o requerimento está. aprovado. Declarei-que, se fôssemos além. en- ca-pital não tem ·desenvolvido as w;l• 
1957, e oral, proferido nã sessão tão deveríamos adotar a preliminar nas go p_ais, que hoje carentes de 
de 11-10~1957), das·· Comissões: O SR. KERGINALDQ CAVAL· mais lógica. reconheçamos, de de .. ene-rgm nao só nos grandes centrJs .. 
de Transporte, Comunicações e CANTI:_ sacon.selha.r,a apreciação do projeto. mas, sobretudo, nos pequenosJ em que 
Obras .Públicas, javorti.:vel, com Para que estamos criando a "Ele- a falta. é quaae total. , 

.as emendás -que oferece, . de . nú- (para declaração àe voto)- - (Nát.' trobrá.s" ? Num certo àspecto- doutrl• Citei. ainda. ontem o ca.so do mE-u 
-mero.'l 1-C a 6-C; ja·vorável às foi retmto pelo otador). ~ Sr. pro-- nár.lo num certo aspecto lógico,· ma.ls. Estado que com uma popUlação de­
emendas n.s. 9 .._ 10 - 11 - 12 sidente, não pOderia deixar de fazm a:conselhável aerl.a. nos pronunciãsse- um 'milhao e duzen-tos mil habitantes -
13 14.- 15 - 16- 17.'- 18 constar dos Anais minha decluação mcs contrária-mente à s~ apr'!)vaÇãO tem a~nas dez mil kwa, instaladmi 
19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 de voto. do que atendermos a argwnentos eo-- até o presente momento. . : 
25 - 26 ·- 29 e 3Q;- e contrário Aceitaria o art, 18· tal qual se en- mo os esposados por alguns dos. emi- . O Códig9 de- .Aguas prevê isencão ãe 
às de ns. 27 e 28; :de Economia, contra. no projeto. porque· está maib nentes colegas. . . 1:tos _Para a in.stalaçáo de Usinas 
favorável ao projeto e às emen- _de a(i()rdo com meus ~-:""tos de vista. Quando transij0 nos meus pontos h létnoo.s. e segundo e.stou infor· 
das m~. 1-C a 6-C - "15 - 16 Criando-se, como se cria. a "Eletro· de vista nacionalistas, até uma. certa ~ado, tem sido norma do G<>vrno Fe .. 
17 - 18-- 19 - 20 - 21 -· 22 brá.s", os seus objetiVO-i defluem éla.· 'linha. ·estou realmente indo além de.· erai con.sidera.r tais· isenções cada: 
23 - 24 - 26 ·- 28 - 29 :3 30; ramente das linhas do projeto. 1h quilo que, dentro de mna situação ló- vez_ que são pedidas. Meu .entendi· 
ojerecendo a de n.o 7·0; e con .. uma política que é · preoi.so. seguir, gica, eu- poderia chega.t.·. os povos mento do wssunto, com a pr.et~sa coin 
trário às de ns. 9 - 10 - 11 há um rumQ que está traçadó e dêl~ porem nã-o vivem só de lógica nem que 0 1!1-esmo vem sehdo discutido é 
12 - 13 __,__ 25 e 27; de Finançaa, não noS poderíamos -afastar, sem gra.· simpl~ente de raciocinlo. Tall!bém no sentido de QUe oonsulte aos inte .. 
ja'I.'Drável ao projeto e às c-rMn- ges perigos para a integridade da tem razoes outras. e preponderantes, resses do Pafs a concessão dCEsa :fsen .. 
das ·ns. 1-C a 7~C - 14 ...:... 15 emprê8a. Bem. '> fez sentir. mais. de de cuja análise n§.o faço J>:Laça nes~ ~!i:ic~~ l~~o~monu'mlenrcoenpotl~so,·,~elindse..;: 
·15·- 17 - 18 - 19 -· 20 - 21 ·uma ve~ nesta Ca.sa. o -nobre se-na~ ocasiã.o porque ~marta m~to tempo. -
22 - 23 - 24·- 26 - 28- 29 e 30· dor Juracy Magalhft_.es. e, ~a mesma Entre as realidades do. Bras!J está ~no Pais. · 
oferecendo a de n.o 8-C, cQntrá: .sorte, assim 0 compreêndo. aquela de que deyem~ mcentivar a _rvo;.me O direito, com esta dê­
rio às de ns. 9 - 10 - 11 :.._ 12 Como dizia, quando tive ocasião .prod~çáo do energia eletriea; e o se-- claraçao, de melhor estudar a matél'i&-, 
13 - 25 e 27; de Constituição ·e de maniff3tar-me sôbre a emenda nadQ es~á·se manifestando nesse caoo 8' se ~fo.r 0 caso, pr-ocurar através d·e 
Justiça <~m atenção à consulta do nobJ:e sena.Gor Mero de Sá. possi-lmh1h~J, mdo nessa direção. novo projeto de lei, o mesmo objetivo, 
constante do jiruz~ do Parecer nú- vei· era. diante das hesitações, das di~ · A&Slm. Sr. Presidente, não . houve caso consulte, como eBtou convencido 

481 d C · de r1·culd"~e.s d po 1 i to 'inem hã, no destaque que sugeri, nada os altos 41-ter~es do pais, -represen~ 
mero , a omzssão Finan- ...... e o uco. c~ 1ec men que contrarie a iniciativa privada .. Ao tado ~o estimulo à insta-lação do 
ças) pela av.rovação da emenda em. denedor da matérm. até mesmo co. ntrário. se de mim de~desse, nem maior numero possvel de uzirw.s mes­
n.o 12 (parecer proferido O~'al- em certos set<?res de natureza. es- esse destaque teria sido aprovado, D1o em concorrência, OU ·em conjuga .. 
mente na. Sessão de 14 do CJT ... tadual ?U nmmcipal,_ através de suas porque 0 que eu desejava era a apro .. ç§.o. com a 'noVa. Empresa cuja ú:.liclt. 
rente)· autarqUias, contemporizar com uma . vação do Art. 18. tal qual se encontra·. f~ida.d~ e JUstificativa é justamente 

0 SR. PRESIDENTE: 
Na SCEsão anterior. r:tuando E!m vo .. 

tação o requerimento em que o no­
bre .Senador .Kerginaldo Cavalcanti 
pedia destaque, para rejeição, dn. ex~ 
pressão "ando. ·quai.'3que1· emprêsas 
privadas de produÇão e distribuição ·de 
nereg1a. elétrica" contida n:i Erilen­
da n~~ 28, oi requerida verificação 
da ·votação, e. por !nlta de l]ttorum, 
levantada. a sessão, . 

p~rte dela -se be~ qu~. repito, se .de ·vejo 110 entanto. de certo modo, é est1muiar a iniciativa privada, compJe .. 
mim dependesse. aprovaria -o ai·t1go de mistér n.tender a· conveniências meD:tando·a, já que o projeto prevé a 
tal q~al se e.:ncont:a· sem qualquer municipais e estaduais; e as medidas passagem para o domiilio parttculru.· 
moctLflcação, Vleriflquel contudo a ·aprovadas não são intransponive:fs pe .. daquelas unidades com rendimento 
convel).iência de contemporizar, acei- -renes, eternas. Terão duraçã-o Íimi- c~pattvel co-m os obtidos em outrau 
tando aquilo que, d certo modo, pa .. ,tada. atividad-es no pais. Assim sendo uma 
recia .. convinhável, atendendo, sobre" O Brasil rea.girá, através de sUa eX- vez que a finalidade da constibição 
tudo, às· condições mUiúcipais e es~ perlmentação. e ilõs não estamos nesta desta Empresa é estimular a prociuçã<• 
taduaLs e ao princípio que é cardeal Casa para. sustentar pontos de vist-a. entendo que, se for. em interesse.· po .. 
nesse projeto. de estimular devida.- caducos ou prejudiciais. A oportuni- der?Itios perfe1ta.ment<e elaborar novo· 
mente a produção de energia elétrica. dade virá e o congresso Nacional mn.- Pl'OJeto de le:f, corrigindo ao que hoje. 

Em votação a. ·en:enda n.o 28 
s.utoria do eminente Senador Mem 
Sá que diz: · 

. S~lientei. ainda, que ~o conteúdo niféstar-se~á _diferentemente, operan... vai ser votado e eliminando- o que a. 
da proposição nada .se eneoliltra que do re-formes que sejam da mais alta meu ver pode constituir um óbice. um. · 

dC ameaçe, di; ~nua ou restrlnja 0 de~ conveniência. para o pa.fs. desestimulo ~ im':ersão e ·sobr-etudo a. 
de snvolvimehto <la iniciativa: privada. e, , Sr. -~deJ:!te, registro êsse · meu importação, através do capital nacio• 

ao revés. d-emonstrei de m.ane11·a ela~ pont--a de. VlSta como homem,tgem aos na! ou estrangeiro,- de grandes unida­
ra e preclsa - o que também ·ressal .. meus nobres ool~as do Senado. in- .des. que n§.o podem, no·- momet1to, ser 

"Ao att. 18. · taram ãlguns colegas _ que nos ob- cluslve aqueles que porventura este- encontradas ou fabricadas no país 
Jetivos dessa E!mprêsa eatú. não só 0 jam em campo oposto ao nossó. To· (Muito bem) • · 

-Acrescente·se, depOis· das pala~ financiamento como a. tom·ada de ~os J>Qd-emos estar cer~ e ~o~ .de O SR. PRESIDENTE: .· 
vras -iniciais - "A sociedade -t ações da.s companhiM de. âmbito ~ue nenhuma .empresa. será preJudica- A d 

1 
·-

suas.Subsidiárias" - ns seguilües privado. -· · · da. OriQ.mos uma oportunidade; e ·se • _ ~c araçao de_ voto de Yossa Ex--
expres-Sões: ·· . . · ~ · . · _ ·. essa. oportunide.de não der bons frutos I celem:1a Constará da· ata. 

MalS 1o~gc fui -o projeto ·a-prova~ aqui est!}remos para nos dar as mãos Em votaçã-o a Emenda n. 0 28. 
·'Bem como as autarquias e 'ID- do pelo Senado. Permitiu, contrai e modificá-la. Asseguro a V. EX.a sr. · OB Senhores Senadores que a apr

0 
.. 

cledades de eoonon:ria mista ttos· m-eu parecer. contra ·minha- opinião - Presidente, que serei o priméiro a re~ ·vam, queiram permanecer .seuta,ios._ 
Estados e Municipi'os e. ainda, mas permitiu - e curvo-me reveren- conhecer que erramos, que estamos er~ (Pausa). 
quaisquei· emprêsas privadas de temente às declsões desta Casa_ qúe rados; mas. erramos com 0 único o'b· - Está aprovada. 
produção e distrituição de ener· a própria Emprêsa pudésse assaci".,.~ jetivo de servir ao Brasil e seremos os E' 
'"' lét · '' - · ow. • a seguinte a emenda UJi1'o ~·a e riCa • se a qualquer outra de direito priva~ Drimeiros a coloc-ar~nos na. linha de va.d-a _ ; • -

·o' destaque requerido pe!o_ nobre do. Não se limitou a permitir que frente dos que venham a aliar·se o . 
SenádOr Kerg_inaldo CavalcaRti é pa... as emprêsas tomass.em ações das com-, ponto de vista derrotado. que, ant;e- EMENDA 'N. o 28 
ra rejeição das seguintes expressões panhias de direit.. .ivado; foi além, cedentemente, fôra n?ESO. (11-fwto Ao artigo 19· 
da emenda no 28· concedeu aut.orizaçãa ao "Eletrobrás" ?em)· :Acrescente-se, depois das palavras 

,, '. · . ·.' pru·a ~er sócia de qualquer uma dessas. O SR. PRESIDENTE: . iniciais - "A sociedade e suas subSi-
" ·~· amda, qu~rsque: emp~e~ I orgamzações. pai se deduz que não~· A declaração ae voto do nobre Se .. diárias" - as seguintes express'óes: 

sas l?1
':Yadas de P:oduç~o. e dis- há, ao contrárJO do que pod{'rá pare- nador Ker_g·inald cava.Ica11u constará "Bem como as autarquias e SoCie-

tribl~lÇao de e11ergm eletnca". cer. qualquer í.nconvenien~e. ·nem de: da AOO.. 0 
.- _ · c!adeos _de economia mista dos Estados _ 
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e MUnicip.fOS, e ainda, q~quer. em-1 "' .. :. a~é o _linÚ_te ~áxim? gl<>~ ~~ 
·prêt!:~.-s privadas_ de :p-r0duçao e diStti· 2.í.IQ m:ü.hões de l!ulaa·s o~. b'eU eqmva. 
tJuiçãQ de energia ~létrica.,. lente em outras m<~;edas. 
· . sala das .sessõe-s, em de outubro de 

i 
o abuso. ~i. porque tenho exp·eriên.:.-1 ,programas _provisórios ~f.) obraa di 
ela de outroS casos, que a JJ.ce.'lça pas- ..:.lcv·oon.s a.epeno.enam o.e prevu\ 8\l.• 
,sa; o. Maioria a concede, e assün se lu.nz;açao du ~r.Lamt;llLO· A .t:~.~ev·Qbrá:ll 
têz t:m imime:ros casos. Em determi- .dcou. a..'i.Sim. cte mao6 .u.vrea pru·a jn'\J ... 
nado ca.so . até·, um dos grandes jo:r.. l.!eact_· aos .seu.:. ,p.:.uno:> e 'l.lul·a,s a.e tol"­
n.ais desta Cidade reclamou contra ma lllte1ram,mw ma.epenueott:, i }l .. 
v f<-;.to de o Poder EXecutivo estar con~ vre àe_ quruque;: controle p.~· .. <tJJle.Iltar. 
traindo empréstimos sem a autoriza.. .::e ae.r.m~ nSora autw :Zt.>.Çau para 
çáo legislativa. Redigi pedido de in.. i.->ont.ralt emprç;;timo.s até o ~lDllte ~· 
JormaÇães. e a respOsta velO perfeita: uw nli.l.bõe.s oe ao1ares, peni.e1·~ ._ 
eta a lei criond0 uma autarquia ou Ultima pOSSJ.IJHia.aae ae c .... n.nece.r ~ 
un1:-a oonce.s.são que, desde lOgo, au.. vJJl"H-.i e o mten:~e destas uo mollleu ... 
tonzava o Poder ExecutiVo a. contrair to áe_ estudar as operaçue.s 1LUallceU'~. 
empréstinlo.s. Assim,· sabendo, que o O i'oo-er Legl.SUttlVO, a meu ve.r1 nãa 
Parlamento não nega e&sa, delef!.açã.o, deve, nao poue autouz.ar plCV.la.me.utC', 
que. o Parlamento pactua com 0 abuso, .sem co_nneclm..çnto conc_l'eto, e.specltlCO 
com a inconstltUcJ.ol~alictade, pl'€tendl· de caua _ caw, operaçoe.s U-t c.rttutl.i 
p_e!o menos. re.string}l' a ctuz.entos mi.. i~~·e gbra.s _xuu.u:a.s. JJentro <lQ w•. 
moes. para. d:etermmar que além dês.<ie Plrlto ào regmJe Npie.5entâ\h'ú· deu ... 
lim~t~ o Parlamento passasse a ser tl"o da. letra expressa da. (.;Qllbtl\WÇ"ao~ 

O SR. PRESIDENTE: 
EQ.1 v0 tação a Emenda n. o 25, do 

nobre Senador cunha Mello. 
Os Senhores· senadores que a apr.)­

·vam, queiram permanecer sentadoS. 
(Pausa). 
~ ~tá ~provada. 

E' a seguinte a- emenda apro­
t•acta -

·EMENDA N. 0 2S 

Substituir o art.· 20 pelo se.guint:'!:; 
•'Por deliberação do .seu Conselho 

de AdminiStração, a Eletrobrás pu~ 
dera dar a sua garantia em finan­
ciamentos t<>mados no país ou no 
uxterior por suas .mb.sidiárias." 

O SR. PRESIDENTE: 

o parágrafo único do ru't. 20 per~ 
mi que 0 Poder Executivo dê garan­
tia, através do Te-BQuro Nacional oU 
do Ban~ de Desenvolvimento &:o­
l1ômico, a financiamentos externJS 
contratados pela Sociedade 0u sub~ 
sidiárías, observadas as normas do 
art. 21, da Lei n. n 1.628, de 20 de 
junho de 1952, no que fór aplicáveJ. 

A ê.sse disPositivo foram apresen-
tadas dua.s emendas. . 

A primeiro, -de n. o 5~C, proposta 
pelo Sr. Senador Mem. de Sá e adu· 
tada pela Comissão d-e Transportes, 
dá~lhe· nova rede.Ção, que difere da 
do projeto -por duas cláusulas que lhe 
acrescenta: 

1. n. - a comtante da.<~ palavre.s 
iniciais: 

''Inàependentcnwn"te de nova auto .. 
rização legiSlativa ... "; 

2.a - a que se Contém nas pala­
~·ras :finais: 

'' ..•. até o limite máxtm0 global de 
2:00 mzlhões ele dólares 0 u seu equi­
valente em outras moedas." 

A ,o;egunda emenda, de n. o 29 :Ui· 
&nada pelo SI·, Senador cUnha 
Melo e com pareceres favoráveis de 
tõdas as Com:i.ssões, manda screscen· 
t:u: ao texto do projeto p. cláusula: ' 

". • • até o limite cum ulativ0 de ... 
US$ 50D.OOO.OOO,QO ou. equivalente em 
outras moedas • . , " 

Como ficou ·visto, tôda..~ as Comis­
. .sões se manifestaum pelB aprovação 

de ambas:. 
Ora, tratando-se de iniciativas dis­

tmtas, c~~a qual visando, por sua 
vez, modlflcar de modo diferente 0 
mesmo text-o do pl"ojeto, a aprovação 
de uma nece&.."\riftmente prejudicará 
a outl'a, 

Se o pensament<J das C{)mi.Esões era 
o de apfovar a dl' n. o 5~C exceto 
na. parte 11nal, vara que sôbre el~ 
prevo.lcct'.!:se a matéria da emenda 
u.o 29, a melhor f<1rma regimental 
teria :.ddo a de qualquer dêsses ór .. 
gão.s formular subemenda nesse .sen· 
tido. 

Não tendo Sido t-omacta es.sa prDvi~ 
dência, parece. à Me.•;a que 0 mesmo 
.':\~ poderá con.scguü agorf!, em Pie~ 
nano, com o dest-2.que e rejeição: 

- .?:"a _emenda. n. o 5-C, das pala~ 
vra.s fma1s: 

" •••. até o ltmite máxim.0 global ae 
200 mzlhões de dólares. 0 u seu el1ui­
valente em outras moed.cu;''• . 

N1~ de n. 0 29, das palÚ\'l'flS: 
" ••• -no principio": c 
" •.• o Poder Executivo. etc. . .. ,. 

e aprovação d-e..•;;s~-u> ô.ua.s emenda~=: 
asSim modificadas. · ~ 

Sôbre a mesa, rec;ucrhnent0 de des· 
taque, que vai ser lida pelo Senh()r 
1." Secretá.tio. 

E' lido o teguín te. 

Requerimento n. 525, de 1957 
De oonformidade com o rHspvsto no 

art. 157, § 4.0
, do Regimento Interno. 

requeiro dest:.J.QUe, parn l'ejeiçâo da.s 
~uintes palavras finais da en1enda 
a. 0 5...C; 

1957. - Rtt11 Carnéiro. 

O SR. PRESIDEN:fE: 

Em votação o requerimento. 

9 SI\. JUI\ACY M.&.GALH!ES: 

(para encaminhar a vota~·üo - Nüo 
foi rev1sto -pâo orador) - Sr . .t'l1.!­
sidente·. e. soluçao encontrada pela 
Mesa e inteiramente aceaav€1. 

Quando a Go.I.al.Ssão ae _ Econom~ 
deu. parecer .sóbre a segunaa emcnaa, 
coru:aderou-a pràticamente suostttU~l­
va da. pnmeíra. Tendo sldtJ aptovaüa 
em segundo lugar - e o problema 
e1·a. t~.penas de limite de quant•a -
entena.oeu a ,(X)mi.c;são que aprov-~a, 
tpso jacto, e.ll't«ria rejeltaaa a pri~ 
ri! eira. 

OU\'Iao em cada caso, . . tóaa e qualquer op~raça0 Qe creo.lto ~ 
O Sr. Cunhe. Mello - Permite Vos· toa~ e qualquer ae~pe::;a PlUJJlca, t.Q.a&~ 

sa Ex:a. um ·aparte? f! qua.Ique1· uo1nprom.l.f.Bo que o .&'i· 
0 SR. MEM DE SA - Pois não. tado a6Sumt, precisa tia :J.UtUilZ:RÇãQ 

A Com.i.ssão de Redação poder1a 
coordenar os dois pontos àe vista. 
que não· se chocam, todavia, o desta .. 
q,ue pedido pelo Senador Ruy caxnel­
ro colocou o problema em melliores 
têtmos e, a me~ ver, o Pl!."niLrlo deve 
aprová·lo. (MUlto bem) • 

O Sr.· CUnh-~ _Mello - Lembro a. ao .Pocter .LegU:ilativo. , 
V: Exa, que Já exJSte uma lei, cujo 
numero e data não me ocorre no m0 .. 
mente, com a:utori:w.ção genérica ao 
PI·es~dente d.a República para dar ga .. 
ra?ua, em nome do tesouro; a deter­

O SR. MEM DE SA: 

-!mnado.s financiamentos. 
_O SR. MEM DE s.A - V. Exa. 

nao acha que se trata de delezação 
de Podexeli? · \ . 

O Sr. Cunhei Mello - O Pre.siden-
(Para encaminhar a VOtação - Não da Repúblicti já tem essa autorização 

joi reviSto pelo oradvr) - .Sr. Pl·e~]w dada pelo Congr~.so. 
dente, a Emenda n.o D-C. d.-e cuja. O SR. MEM J?E SA- v. Exa. n\o 
parte final ora .se pede d.e.staque para roespo~deu à nnnha pergunta. Pel\­
r€jeição, é da com.J.s.5â.O de Obr_as guntel ao constitucionalista CWlha 
públicas e foi pot num o.pl·esentaaa.. Mello, ao jurista que todo.s acatamos 
~ta·bel€ce ela indepenctentemcnte ae se não considera esso. aut01.'lzação in~ 
nova autorização Legislativa, o Poder frlngente · da Constituição. 
Executivo poderá dar ganuwa a fi- O. Sr. Cunha Mello - Claro que 
nanctamento$ externos contratados c9ns1dero; mas êS$e dispositivo não é 
pela Sociedade ou suas subsidiárias, tao genérico quanto pode. parecer 
até o limite máximo globa.i. o.t!: du:t.en- fixa._os casoS em que o P.residente d~ 
tOS milhões de dóHu·es. . Republica fica autorizado a daJ." 0 o projeto não continl1a limitação. aval do Tesouro. 
A inovação de minha em~nda está· O SR. MEM DE SA - Considero 
justamente, na fixação dn- liimte. e.s~a- ~utorização uma infringência do 

A ·emenda n-0 29 de aut<Jna do em1- prmclpio da Constituição. 
nente- senador cll11ha Mc~lo, e que, ~ Sr. punha Mello - Se fôsse ge­
portantO· será. aprovada, estabelece n_én~o· stm. V. Exa. teria razã0 , se .. 
que e,sse lüte seja de quinhentos rni- 1'1A m_CoThStitucional não sendo gené· 
lhões de dóla-1--e.s. · r~oo, fixa oS casos em que fica o Pre-

sem nenhuma ilusão .sõbre o de.s.- :ndente da Repúblioo autorizado. 
tino de minha emenda, cumpl"O o a e~ ~-~R. MEM DE SA - E' a !€i te­
ver de deixar mais uma vez cons1~ raçao. dessas oonce:;;sões prévias que 
gnado que o Poder Legis:~tivo, âeci.. C?115tltuem o abuso que estou denun­
shra, permanente. c0 nscientemenLe, cumào · 
abidica das suas funç~s, demite-se 0 Presidel!te da República já. tem 
dos .'icU.S deveres e deixa a~e a.s pxer~ es.sa Co?OO.SSRo para NOVACAP e já 
rogativas, que lhes são substanciais, tem feito empréstimos à revelia do 
entregues ao Poder Ex~cutivo Este Poder Legislativo para a. construção 
não pode contrair empréstimos _sem da nova Capital. 
auto1·izaçã0 do Poder L-egislativo. 0 Sr. Ctmha Mello - Pelo Banco 

E' princípio pacífico, expresso em Na;ional do Desenvolvime:ltO Econô .. 
todos os governos representativos. e mko. 
està consagrado na nossa carta Mag... 0 SR. ~IEM DE SA - Sim pulo 
na; entretanto, deu em ser moda, em BanC? _Nacional do J:?esenvolv:IÍncnto 
todos oo projetus de lei criando enti· Economlco. Já tem feito para a.s es­
dades c-omo estn. a uutorização·previa. tradas ~e fen·o e agora ven::. mais e.ssa 
indiscriminada para. o Pndn· Executi- delegaçao. 
v o . contrair emp1·éstimos. sem dêles 0 Sr · Cunha Mello - Q-uer d1r.er 
dar conhecimet1to ao. Pal'lamento. qu eos casos Se sucedem 

Da-se. portanto, ao poder Executi- 0 SR . .MEM DE SA _:_ (~lter dizer 

Por e..ssa torzn,a que a&ora 411.\.i.S uma, 
vez se requer, e no.s lUrútt~ uuatado.s. 
que a. Emenda n.u .29 coll6agra Q .Po~ 
a.e1· LeglS!AtlVo, niais- llm'i. v.êz des­
cump!e seu a.ever, actiad.as .óUas preJ:• 
l"VgatlV-hS e concorre "Acumte et J.i~.., 
re" para a hipertofia Irul1Ui-\11lo61\. W) 
Pl'esldente da República. n~::.te- mar.. 
fadacto regime prwdenclalista. tilol~'­
cacta, vez mais se afunda e nos ~lun~ 
<.ta e no& alunüa-, 
EE.~. a. realiaade da. situação; Wc 

o obJetl~o da. minlla emenda. ~ioa~ 
mente ~a() t::e devia. dar nenhuma au" 
tonzaçao. Se .Sb vat dar - como Bé 
tem dado abu&va~n.te em. fi&},~ . 
c~s - q_ue ao menos e.sta. autoriaa-.. 
çao seJa lllllita.da a uma qUantia ta~ 
ooé.vel e duzentoS m-ilhões d.e d.óU.ues, 
o que constitui quflntia mais QUe aVUl~ 
tada. constitUi capital tabUlo.so. 

Lembro que o Brasil, há mUitQ.S­
anos, luta para conseguir inVe.stllllen• , 
to d~ ~apital estrangeiro atravea ®, ,..... 
Comlssao BrasUeita - N-or~ Amt:ti• 
cana. a. qual conseguiu. até o .fim ~::~ 
anp pa.ssado, ultrapa.ssro· a ci!ra. d"é ' 
qumhentos milhões de d6lru-e.s. Du .. 
zentos .m~ões de dólares são por..: 
tanto, hnute. dentro do razoável. mat.s : 
que aconsell;l~ vel. die.-nte do ~bu.so que 
~e t-em verifu:adQ - e q:1e se estâ. 
verl~icando - .c que, seguramente, 
contmnará, diante da. dem~ã.o da. 
capitulação, da renúncia uo p•arla-:. 
menta Brasileiro. (..;uuito !J~m; mul-
to bem). 

O SR. 
CANTI: 

-~ 
KERG IN ALDO CAV AL· . 

~-Par~ encaminlzar a votaçti.o - Ndo 
/Ol revzsto pelo oradorQ - SI, PJ.·eai. .. 
dente, para que es<:jamos esclarecidos 
e mais à vontade noS debates é de 
miste~· qu-e. ptelinl.inal·ment-e, e'u leia.. 
o arngo 2Q e seu parágrato unico e 
depois. as emendas dos nobre-s sen.e! 
dores Mem de Sá e Gunba Mello. 
~eremos, então, melhor vista de con­
JUnto, e as perspectivas tornar-.se-ão 
mais clara~ para. o julg:!mento do 
Senado. vo carta. b1'anca. e, co mi&>o, uma que 0 P?der Legislativo, Qràtlcamen ... 

verdadeira delegação de poderes. O le. antectpa a aUtorização e se demi-
curial. o evidente, o imperativo, é que te do dever de tomat· conlwciment Re4.a o artigo 20: 
cada empréstimo seja oon.'"wcido e em c~d~ caso concreto, da operaçã

00 
estudado pelo P,1der Leg:islr~:Ivo. an- d~ 1credlto, para autorizá.·1n ou dcne· •·Dependeudo sempre de prévia. ( 
1es qur êste dê ou negue a licença, ga(ja. ~ li especUica aprovação do Oon· 
a üU\Ol"I~Wão. ~ dsr. Cunha Mello _ Estou dti s:elllu Nacipna1 de á.gua.s e Ener-

0 Sr. Jurac11 Magalhães - permi1c/ ~;~: ~ã com ,V· Exa, ma.s l)erguntQ: • gm Eletrica, a socJedáde puderá 
v EX<l um ·aparte? · o sera um caso C·Jncreto? r dar garanna e fmancJamento.s, 

O SR MEM DE SA - C<mC€dO oi O SR .. MEM DE SA - Por lS%4..1 ( tOIUitdos U<l pais oU no exterlOl, 
aparte nn emil1en1e coleg<t e am1g0 1 ~e~Z::d' e que nest~ caso c0 nc1etv.! a. fnvor decmprê.sa..s de!u subsl-
Senadm Juracy Magalhães ~ · t ~ 0 t:awr uma ret1cração rto: dlal'JaS. . 

O S I M li - 0 abu.,o. e nao devia ser -'~ d 1 · r , uracy aga wes ~ e&JO mente d ~~a o, ogrca· : &se e o ponto de VISta g:enenco 
apenas Ie~~ril.r a V Ex a QU,e a 1 racy .l'.~~~Yhã!~ 0 nobre S::>nador Ju-j D.ai se entra._ nl) âmbao re<:>tntlVo, e.s~ 
Emenda n õl-C d1f-ert> da c-utra um.

1 

Eu, entre""a , de formn alguma.
1

pccífico plOpnamente dltO u pará-
camen1e no lnmte da coHC ... ssl'io. shuação 1 n.o. tlansigJndn dtante da gtato umco, que diZ; 

o SR. MEi\1 DE S.A - EXato. ·· 1 
O Sr. Juracy Maga/hües - Se Vos-j 0 Sr. Cunfta Mello - DominuJ o "0 Poder Executivo p-:..dHá dar 

sa Exa concedeu o limite até duz-en-, quantmn. ! garantia a financiamcnt,_,<; extcr .. 
tOS milhões. os mesmo~ :n·gumentv.s i o SR. MEM DE SA - . rec011he~ l no.; cont~'atados pela socwdade 
do nobre colega con1ra o lunJte de cendo que é lnútil lutar contra os 1 ou pelas subsidiárias. r.tl"flvés do 
quinhentos milhões aolicam~s-e à· pl·<~cc::d~ntf'..S e a orientaçá.fl do Cón-. Tesouro Nacional ou Pvr uuer-
emtmda que V. Exa. mesmo apret:en- gresS'J. estane!ecJ que êsse limite fi- 1 médio do Banco Nacione.J do De• 
tou. . I ;:;s."se em 2{{.) milhões . l 8envolvimento Econônlicu .. oaser-

0 SR. MEM DE SA - V Exa. tem· P.eç<) a· n1enção ào.s nol>rf':> oolegus i vada.s as normas dO urt 21 de. 
tôda a razão. Houve, nprnns df' mt- para -n fap de que foi ·1":rl'<Jtadn a.; iel !1.0 1.628. de 20 dP .iunho de 
nha p:.~ne, a preocup::~çã 0 ãe diminuir minha. emcnàa ~egundo a qual o8 1952, no que fOr aplk'áVfl." 

•.. 



v.T:" -:'1 

O nobre Senador .Mem ·de Sá, em-1 nente ·Senador 'Otml>a MêuO, <Multo\ Arl co. ndiçõl!8 iora:m ··ft>Voráv*- .; 'Assim agi, pelas ·seguintea ra>:ões: 
'"bo1;a admitindo que a .emprf::sa lavre bem). ~- ambaS. Ao Plenário cabe -deeidfr -en.., ·Ao contl'ário do (!U-e "n:lufta pensa, 
mão de em.présumos no extenor, pro- , tre uma e outra. e diz. o socialismo demccrático se 
cura contudo limitar ·essa faculda.cie, o ·SR PRESIDENTE: Há, entretanto, sôbre a mesa., !'e- c;põe à esta.tização da. wan(llnia. o 

.o, qual seriâ. aliâs, gal'antida pelo • ctuerimento, que vai ser lido· pelo Estado deve ter o ·roono.Pó11o daquê .. 
lPrllri~J Tesouro Naci:lnal. vale dmer, .Em votação o· R,equerime11to. Sr. 1. 0 Secretário. r les .empreendimentos dqs quais de-

. !Pelo ·o-ovêrno _da R®úb-!:ca. OS .Senhores Senadort*i que o apro- E' lià e aprovada 0 seguinte ·?endra o desem'Olvlm~nto ordenado 
Oferece entao S . .Exa. a etnenda vam. queiram conservar-se :::entados. 0 • de tôd-a a eccnõmia. Está, neste 

n." 5-C, de cará{er mod.ifú:atlvo,asalm (Pausa). Requerimento n. 526, de '1957 caso, • elOjlloração de tôdos as fon· 
va.sada; Estã rejeitndo. tes de energia. Permitir que o parti-· 

"Pará-f:rru0 UniCD. Inde~nden­
~me.nre .rle nova· .autorizal]ào lc~ 
~€i.slat1va, o poder ExemltlVo pane .. 
tl.i .dar ..garantia a .financiamentos 
externos contratados pela sacie· 
dê. do ou .suas substcilái''.as, atravéS 
da 'I'es<lUro Nacion:.tl ·vU do Banco 
Na c i 0 n n.l~-do Desenvo1vlment<> 
Econômico, observadas us -normas 

O SR. PRESIDENTE: 
~m votação a En}enda n.o s~rl. 
os Srs. senad-o-res que a aprovam. 

Q.Uelram permanecer sentados. 
lPausa). 

'Está a;prova.da. 

Pica. prejudicada n Entenda n,o 29. 
E' a s-eguinte a ems-nda apro~ada: 

-~ -dfJ att· 21 da Lei n.0 1.623, de 20 
• de junho .de 1952. até ,o limite 

hnáxlmo global de 20() t,duzentoS) Dá a serguinte Mde.ção ao pará-
----·-" milhões de .dólares ou-seu eqmva- grato tinico do art. 20 do projeto: 

· lente em outras ffi:Oedas". "PêZágtafo único. IndCf.tJendente-
ment-e d-e nova autorização legislativa, 

A emendfl- do ~na dor Gtmlla Mello, . 0 P<Jd.:-r EXecutivo poderá dar ga~ 
.. z}Ortfmciv. a. SCl' .f1D7!1~iaa~a ou em.- ·rantía a fínanciamentos externos .con­
~~-dmitindo tambem .llmttaçao da tm- t-ratados, :pe.a EOcicdade ou suas •sub­
JPrestad.a• eleva (!SSe lím..:re à citra de sidiál'ias. através do Tesauro _Nacio­
.tiOQ milhõts de dólares. 

Creio, .sr. l?~là:ente . . com aw de; Dal ou do )3an.oo Nacional do Desen­
#_vlda ·vênia· que 0 .(iest.'l-Que ·nao- e ·-volvimento ~onômico. obServadas as 
· 1 ~ normas do art. 21 da L~i n.0 1.628 . 
. de se aceit:lr · Inolino-.Ine pe a re~n- de n.n iie Jt'.n.ho de 1952, até o ll.i!'l~-. 
-.da dD ,nollre .SentLd-o:t: - Mem tle Sá· .. u f 
não por ~ue sendo1 como sou. pre- máximo gl-oJ:.m.l de 200 (duz.entosJ,. n~­
~iden:ciaJ.ista.. reconheça que um e~~: . Ihões. de dóiares ou seu .eqUIVa­
-to arJJítrio, · ntsse ·partícul'a_r, p~eTla lente em outr~ .moedas". 
cancorre1· para agravar a ·-sltuaçao do ·E' .a seguinte a. -emenda 1 pre-
= 1 judicada: · 
~as. 

!l'emos ·os -ex-empl.OS Cic Nnção pre.. ~DA N.o 29 
siaenei.alistn, os 1EStadcs UniUcs ·cta · 
-'Anl.érica ijo Norte.· que ·nada. em Acrescc:.1tar no art. 2o, p:lti,grafo 
~rosperidatle, -e de -outra. -parlmnenta ... ünico, -no pt!ncípio. 

--f ti:;t>a. a ~França, ·que se tiehate em Até o .limite cumulativo de ..... . 
<nl01es t~arr1""eb; N'ã..c> .b-.- JlO~"tanto; US$ ;:soo:ono.ooo ou o equivalente .c:m 
·~uestáo d-e reg1me ~'as ·ae .SlS~~ez .no .outras moedas. o Poder ·E.:X.ecutwo. 
. en~rar- .Ifl'Oblemas des.'sa espec1e. etc ... 

.e.àm1tid0 .um cf.mbio .dJ .cJmpra ~~ 
~ ::n ·cruteirns 1)Q}: dólar. ~uwntos l?l- --0 1SR. 'PRESJDEl~'l'E; 

1JJ...;.l~ ~ O.õhl.te.s .ur.partarJam ~em v~n- A$ emendas ·ns 2-C e 26 ab'ran~ 
te blltfões de . cr~zeiros ·~ g.~i.nh.en ~ ·gero a ·mesma :matéria. 

-milliões, em Cll:J.quen.ta bilho2S,: O que ,A tde ;n,o ~2.:0, de autoria ·da. Cow 
ultrap~, ,em .mw~ ·o ca~1tal da 1tnissão .d~ 'l'rallSl)urte&, mand11. su~ 
'f.Elet~obra.s' .; _.e .B.S$m1 se- .desdo~ra- l\)rimir, .no § ·2. o do art. 25, 0 -~rfo­
t'la.Il}.· ·proparclQnalmente. até o .Imal .do..-:final, que*se-fnicia na. expressao -
do .que .-se .estabelecer.. ·~:Para ·ê!:se •fi-m". 

-tA sociedade a cfia.r~.se "'1'ecebelá ..do -
PrQpxlo ,GiJvêxno como seu capital · Com ·essa modificação os §§ 1. ~ c 
:inicial, três :n:dlltões . · .de . cruz~rros 2. 0 !icar% e.ssim .retllgi-dos: 
iPrOcm:a-se nas linhas do .. Pl'ojeto 
adotar Uebitiilidnde excepcíonnt. de 
mocto ·a ·que .nà() .se ~limite a,- pas::::ibi­
lidaOe dêsses emp1·êstimos. ~mda -'q\te 
contratdos ern moeda estnng-eira. 
?areze-nos t::il critério de •sum-n. ·in­
conveliiência. 

'Não•aiscmtlrei a ·questU.o d-a tit!le_ga­
ção d~ -pode!'$. -não -nltiito. 11:ole -~ 
dia dP.s prefel"~mcim; '-d'O · pl.<esi.d~UCiaw 
liBIDo. '-elhbOrn ·bsStante encm1t:ta:diça 
no ·retime ·patlamenta:rts:tn. ~e re­
gime ·ue ·.rrero e .c&ntra-f!elo, .real­
Ufi!nte a rcaractefiStl.ca ·do .Sistema p-r~­
si:iieneiallsta ,pnàemos, p-et!eitam~n­
te. 'frenar -os ·n.con'leC1mentos. n;través 
de dosagem conveniente. 

_ Ora. sr. Pl~.siderite·. não _São raZões 
• ;. ~e ·ordem ·teortca. <:t~Ue 'me i'azem re­

cwro.r a :emenda ·Uo nobre Senatlor 
. cunho. Mel'o; Jt-ln é ·ta.o 'l't<ZOávràl e 

tâl> - ·gica. ~qmnito a ·do ·nobre Sena­
l\Qr :M('.m ·tie -eã. Mas ·in -media ·stat 
vir'tus. ·.por (cel'tO ... •no tr.eio ·es~urá a 
v!rt-ud~ RsS.im --entendo recmnendá· 
ve1 a err.enda. tlo nobre Senador ·"Ntem 
d-e .sã 1 d2sde que , essas -subsidiárias 
pOssam ~ser .b-2-l'lefici.a:d::~s ,pQr ·.um t:té­
dito- -SUbah • .t>.-;!n.I .um; :seus megôcios, 
COIIl ga1•an.~ do GQvêruo ·do !l::'i$oU~<J 
Nacion~. até o m_ontante de.200 m1 .. 
lhõe; ·cte ·c:Iólares, ·ind!?penctcntemen .. 
t~ d-e -nova -autorlza:çãn. Nada mais· 
justo •que ·se "f}.Ttendo :n.acessárlo .ui~ 
trn.pa::.sat' ·tn.I ·umtt-e seja o :Patla­
tnento'nhttmado ~a um:ptonunciamento 
.!Seguro, ·screnn -e c1>nvenit:nte. 

Eis, 'tWr ;QUe :Sr . .:FreSidente ·reA,uexi~ 
do ·c-on1 .m-eu voto. o Clestll.que -pelo 
nteu pr-esado e querilio a1nigo, o en:U~ 

''§ '1. o .íts obras realiza.d,as m.e­
àtante ·contrato, nos têrmos ãé.ste 
·mtigo poderão ser oPerada..:: .pela 
sociedacte ou. .suas sub.sidiâria:;, 

·ifitegraliZand.o a União 0 capital 
:delas .com- o 'V!tlor das benS trans­
feridos. 

§ "2. o ~caso o inv~timenfo to­
·taz ·não oo;a ·rentável, -a União 
•Poàerd .atribuir às obras valor 
·inferior . ao seu custo, para' eteí· 
to do disposto no parágra}o ~n­
teríor, ·rea.justtmdo o vdlor tni .. 
cialmente atribufdo quando a ex­
pànsáo ·ão mercado consumidor 
:àe energia elt!trica. comportar a 
·r·emuneraÇâo do investimento. 

A•em:entla n; 0 26 dá a ésses pará-. 
gl'ai03 ·a .segu1nte · redação! 

ft§ 1. 0 As obra6;Tealizadas ·na 
.forma aêste artigo poderão ser 
incorPoradas pela Vniáo à Ele­
-trobrás ou suas subsidiária-s. a 
partir do momento em que- a. -s-ua 
rentabilidade assegure a remune­
·ração do investimento d taxa -es­
ta..neleciãa pelo. lei ·para as em~ 
prdsas -de eletricidade. 

:§ 2. 0 ·Rnqucrnt-0 não tór f)Te­
enrJhiàa a condição do parágra­
fo anterior e sempre que ó '}YI'e~ 
Jerir a ·uníáo, poderão a8 ·obras 
referidas neste artigo ser ove­
rQ-1as por conta. da Uniâo~ pela 
!l<Jletrobrás ou suas subsidiárias, 
mecttante conzMnio . ., 

•Como SE! vê, haverá sensíveis di~ 
vergên.cias .no texto doS · dispo&itl .. 
vos em a):lrêç0 , €:111 yh·tud-e da apro~ 
vação de uma ou de outra em~nda. 

PREF'ERll~\r~A VOTAÇãO 

Nos têrmos d"o ttrt. 126, letra "i", 
do R-egimento rntetnç_,, requeiro pre• 
fHên<:ia para a emenda n.~ 26, a !in\ 
de ser votada ·antes da de n,o 2--0. 

Sala das Ses.sões, em 1'7 de outu­
bro d-e 1957. - Cunha Mell-o. 

O .SR. PRES!DENT.E: 
A Enienda. n ... 26 será, portanto. 

votada antes -da Emenda n. o 2-C. 
Em votaÇão a Emenda n. 0 ·26. 
Os Senhores senadores que ã apro­

vam, queiram permanecer sentadoS. 
(Pnma) . 

- Está aprova-da. 

Ficu preiudtcaaa. a Brnend.a 
mero 2-C. · 

nú~ 

E' a seguinte a emelUÚl apro­
nada 

EME.l'rPA N. • 26 

Suh:;tituam-se oS parágrafos 1. o e 
2. 0 , do artigo 2ó pelos seguintes: 

§ 1,0 As obras l'ealizadas.na :forma 
dêste artigo poderã"C ser .incorpora.da.s 
pela União à Eletrobrás ou -suas :sub.­
Sldiária.s, a partir do ·momento em 
q_ue a sua rentacuidade assegure a 
1emuneração do .investimento .à taxa 
e.~tabelecí.da pela. ~ei ,pa1·a as emprê ... · 
sas de eletricidade .. 

§ 2. o 'Enquanto rião !ôr preenchida. 
a Condição do parágrafo ·anterior, e 
E:;empt·e que o preferir a ·rrníã.o, Pode .. 
tão as obras referidas neste- artigo 
ser operadas, Por CQnta da •Unjão,. 
\}ela EletrObrás 0 u suas •subSidiárias; 
tnediante --convênio. 

:E' :a seguinte a .emenàa preju ... 
dicaàa: 

EME>'IPA N.' 2-C 

Suprima""se no § 2.'?. do.artigo.25 •.. 0 
pe:riodo: '4 'Para .êsse ·'fim, a diferenÇ<:'J., 
etc.", passando 0 § l.r:., a.ser o .pará­
grnfo único. 

O SR. pJU:SfllllN-TE: 

·Está. terminada a votação. 

O 1Jto.1eto . foi votadà ~na ~.ses..>ão 
anterJor. A ·matéria vaj à ·ComisSão 
de Redação. 

O SR. .üJOMINGOS ·VELASCO: 
sr. Presidente, peç.o a p9.la!rra1 

para deélaração de voto. 

cular domine êste setor, é da.t--:lhe 
um poderio quea. freqüentemente. é 
usado contra o interêsse cnletivo_, 
11ois Q P::trticular visa apenas no lu­
cro e não a-o bem ·comultl. 

A iniciativa privada devem, ])Orêm, 
ser re.s:ectvad.os cs ctema~ setru·es ~da 
economia. enquanto a. sua exploraçãO 
não se tt.ansfcrmar em monopólio ou 
deixar d-e. influenciar, benCficamente, 
a econonua. 

Havendo, no país. Indústria de ma­
terial elétrico. parece-me que 11ão se 
deve dar à E1etrobrâs a faculdade de 
intervir 1.1esse se_t.or. 

~ cria~o da. Eletrobrás, por .si só, 
&era um IncentiYo ao desenvolvimen­
to ·da indústria de material elé~rico 
trobrás que propiciou. ~l :rnont:.a.g~m: 
te.l como está acontecendo cem à pe­
no país, da indüstria de tubos -~em 
c~tura e fomentou o progresso de 
outras emprêsns particula-res correia .. 
tas. 

'Como Socialista. • 6oU ffl.1"0rã.vel à 
socialização da.s empTêsas. mas con­
tl'ái'io à SUa estatiza~:ão que I:anduz 
ao gíg.!lntfsmo do Estado . ---ç que o 

1Socla1ismo combate. (1\'Iu.tto bem) • 

O .SR. ~llESIDllN~~: 

A decla1"açáo df! voto .do nobre Sf: .. 
nador Dornin.,""Di Vellesco- con.stará 
da 1\.ta. 

Votação~ .em di:wussão ú~ 
do -.:>rojeto de .r..ct diz Cdmam nu .. 
.mero :210, de l.9!l7, q!l·e altera. 
d.fS-PoJições retas .'Leis ·ntí:meTq.OS 
2 :5ao, de 25 ãejulltO de •1.955 -e 

:2:!132, !!e :30 de -setembro àe 1956 
. e dcí . outras prov!dênctas <t1m ·Te­
.ginie de ·urgência. -nos -têr-mos ·d.o 
art. 156. § l.o dô ·Regimento ·ln­
rterno, e mvtrtude dQ Requefi .. 
jmento n.o 1502, de 1957, do ·senhor 
sena:t.or CUnha il1ello. _cz.prova-do 
na :essão ·de., do müs em .curs.o). 
-tent1o .7J!!.receres (proferidos -~rar­
mente em ·to~I0-1957): 

·-- da comissilo de 'Constitui­
ção e Just-iça, favorável, com. ·-as 

•em,endas que oferece '<t_e 1número6 
,l·C • ,s.c; 

-'da COnifs!fão ·de i<'inaçll;$, ·ta .. 
variívez; e depentle1tdo de ,pro-

1nunciamento 'd<l Co7TiisSü.o :ae 
constituirfãu •e 'JUStir.a sôbre as 
emendas ele PlenlirlD, 

·o :SR. J'R.ESrDI:N.'IC.E: 

nou a 1 pâlavra ao nobre Sen.a.<'ior 
'Gilberto ~Marinho. para. em .nc·me .da 

Tem· a palavra o .nobre -Senad?r. ·comissão de ·Constituição e .Justiça~ 
Domingos· Velasco, para d~Ia.raçao ;emitir IXU:ecer sôbrc •'S.E .e.meildas de 
de VQto, pl-emhio. 

O SR. ~!RESIDENTE: 

O SR. DOMINGOS VELLASCO: O Sà. GILBER'tO MAil.lNBO: · 
(Para declaraçéio de voto) (Sem '(Sem.:revillão.dO or~uior.) ·-~Senho-r. 

1·evisdo .a0 -or(làOT) - Sr. --pr~iden-' Presidente, a Cc.,-n.iss~~o de cons-titui­
te, votei a ·favor do p-rojeto _e, tam-. t;ão .e.Ju.stiça se ]Uommchl. favcràvel­
hl!m, a ·favor -da :Enur .da n.'O 9. ·de ·m.ente ·às 1t:n1endas de .nthneros a, 'S 
autoria do nobre s-ena:d:or 'Mero de e llO .cuja, constitucionalidade e oon­
Sá, que manda suprimir, do § 1:o .do veniência são evidentes e ccntrària-
Art. 2.o as seguintes expressões: mente à õe nún1.eo ·rr, ·que tlmb.Ó.ra 

· ~igualmente CCinstitucicnal julgo in .. 
"inclusi\'e a criação da indús~ ·'Co11venient.e. (JfUito ,bem!). · • 

tria de material elétrico, no que 
se .refere a quantidade, "t...<t;péctes o SR PRllSJDllNTll 
de ·materiais. tin.'las de f!a.Oricaçã(l· . ' · - · : 
e quando os pr~o~ de execução. Sôbre a 1nesa <l parecer da douta 
não ,pud~-rem ser ·-eat:steitcs pCla Connssãc ·cte Finant!as, QUe ·vai 8e1" 
inlci"ntiva ·pri-vada. com ~ -aj\.1-d.a lt lido ptlr~- Sr. T'-> Secretârio. 
autorizada em l~i". . E' lido o segUint-e: 
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Parecei: n. 937. de 1957 
Da Comissão de Fttt.anças 

sõbre ·o Profêto àc Lei da Ctima­
ra n.() :10, d8 l::!S7, cr..t.o altera 
dit:poS:çOOs das Leis número~ 
2.sm, de 25 de jtllno de 1900 e 
2.SS2, de·30 àe satembro de 195G 
e dá outras providências. 

ça de Cr$ 600,()0 os do Trlbtmal su­
·periC>r Eleitoral; de ors 4()(),00 os dos 
Tribunais Regionais ·Eieitorats. 

Sala das comwões, em 16 de ou­
tubro de 1957. - Novats F1lho, pre­
sidente. - Domingas VellàSco, Re­
latQt'. - Juracy Magalllií.es, com 
restrições . .- Lameira Bittenaourt. 
- Lima Guimarães, - Fausto Ca­
bral. -Julio Leite. - Lino de- Mat­
tos. - Gaspar. Vclloso. 

O S.ll.. PRESID:SNT:E: 

R.:rtator: ,Sr.· Doming-:s Vela.sco. 
Volta o Projeto -n.0 210, de 1957, 

que a .. tcra disposi:;óes das ·Leis nú-
meros 2.'56~ de '25 de julho de 1955 · 
e 2.S82, de 3o de.. setembr.o de 1951 a Foi ~pr:sentada · sub:3menda à 
esta Comiss&o pal'ía exame das emen-~ ~.mend!l. n. 9, pelo que reabro a 
das de ns. l·C n 6-C c as emendas aLScUS5ao. _ 
de Plenário ns. 7 a 10. Em discussao a Emenda n.o 9 e 

. sua. sut\f:'Bmnda. (Pausa>. 
A de n.o- 1-C m®da subs~ituir na 1 h"'"enhum Senador pedindo a pala­

leka "d" as exptessões "duzentos · vra, declaro encerrada a dl..s..."USSâo. 
eleitores pelas duzentas pessoas em E. votação as Emendas n:s. l-C -
condi-;ões de ae inscreverem eleito- 2-c - 3-C - 4~ - 5"-c e 6-Q e 

CII'es. Parecer favorável. I n.o 10, de Plenário, com. pareceres 
Pela. emenda 2-C pretende o seu 1 favoráveis das Ccmi.Ssões. 

autor suprimir a. letra "a" do pará- Os Srs. Senadores que as au>ro-
grafo 3.0 que diSpõe: vam, queiram permanecer sentadOs 

§ 3. o - Não poderão servir como (Pau.sa) 
preparadores: 

a> os juízes de paz· ou.. di:stxitais, 
ou ainda a autoridade judiciária cor­
respondente, de acôrdo com a or.ga­
cização judicifuiR do Estado. 

E' realmente estranho que os jui­
zes de paz ou distritais n~ possam 
ser preparadores, pois são êles os 
mais capacitados, para as funç_ães, 
merecendo, portanto,. todo o nOflsO 
apoio a emenda. 

Estão apr.ovadas. 
São as seguintes 

.aa;rrova das : 
as emendas 

Jw.!ENDA N.0 1-C 

No art. 3.0 substituamhse na letra 
11d" a.s expre5SÕ"...s ''duzentos eleito­
res" - pelas seguintes: uduzentas 
pessoas em. condições de se inscreve­
rem eleitores~·. 

Ao art. 3-. 0 : 

cumentos que os ~truam, e os en­
caminhará ao jui~do eleitoral, me­
diante protoc<ülo au recibo ps.ssado 
pelo escrivão da zona. 

§ 1. o Essa reme~a. se fará dentro 
de 24 horas Jrol' via pOStal, onde hffil­
ver. agência d<O Correio e no pr.a?;Q 
máXimo de 10 dias, por pessoa de 
confiança. ào funcionárlo e sob sua 
respo~bilidade, onde ntto houver 
aque!B. agência~ 

§ 2. o Em qualquer dos casos pn.­
vtstos no parágrafo anterior. será 
mencionado nc retiho o conteúdo da 
oobrecarta. ou envólucro. 

Artigo - O detpàcho do requeri­
mento será comunicado s-em demora, 
ao Preparador ou funcionário encar­
regado dv P·osto de Ali.st'lmento, para 
que dê ciência ao eleitor e ao mie-­
gado de Partido, se houver exigên­
cia. ou dili :êncta .a se cumprir. 

Parágrafo único. Os títulos elei­
torais r.elatiVos aos requerimentos de­
feridos; S€1"áo enviad-cs. imediatamen­
te, aos funcionários ou Juízes Pre­
parador-es, a' fim de procederem êstes 
a· sua ent=ega, no CMO de eleltor o 
Delegado de Partido ou procuradm 
do eleitor não o preferir receber na 

. P.tópria. sede do Juizo. · 

EMENDA l\1". 0 5~C 

M:resce.'lt€-se. ao art. 1. o o se­
guinte. a.rágrafo que pae.sará a ser o 

§ r. o-· No caso de haver extraviado 
! o titulo a::terior. o aliBtando da zona 
poderá. requerer em mbrtitu.ição a1l 
mesmo a .juntad:t dn primeiro. pro .. 
cesso~ de qua1ificaçi~;o, na forma do 
mo:iêlo anexo 2. 

EMENDA N. • 6-C 

Como medida acauteHtdora dOS in­
terêsses de todos os partidos pr{)çõe 
o autor da emenda 3-C que não po­
derão servir como preparadores "QS 

membros eletivos do Executivo e do 
Legisl,ativo e os respectivos· subsmu• 
tos ou suplentes. Pal'C{ler favorá.Tel. 

A emenda 4-C manda acrescentar 
ao projeto vârios artigos visando_ 
aperfei~oar o sistema de alistamen­
to. Somos :t:avorável à mesma. 

Suprima-se a aliena "a" do § 3, 0 

EMENDA N. 0 3'0 1.0 do 
Acrescente-se em a.ne.-.:o. 
M'Odêlo de que tr.ata o 

Ao art. 3.o, § 3.'\ ~nte-se o -artigo 1. 0
' das.ta. lei 

.seguinte item: Senhor Juiz. Eleitoral ra .........• 

As Emendas 5-c e· s-e: regulam a 
substituição de títulos extraviados. 

d) os membros eletivos do E:xe-. ·Zona 
cutivo e do Legislativo e os respec- O abaixo assinado. brasileiro, maior, 
tivos ,substitutos ou suplentes". estado civil profissão -, 

-----. residente em 
EJMl!lNiDA N-. 0 4,0 (cidade. 

Na,ad· a opor, 
Pretende o «t~.Wr da.' emenda 7 que Acresrente~&e depois do a.r.t. 4,Q 

os partido.s politicoB que houverem os seguintes dispositivos: bairroj. vil-!l ou, povoado) 
financiado !otogra.fiss de eleitores até Artigo - O Juiz Eleito:al. quando 
a dai&: de eEpediçã.o das instruções nãO cabivera providência do art. 3. 0

, 

baixadas P.elos Tribunais Eleitorais, deverá instalar, nos lugares onde exis~ 
terão seus prejuíZos ressarcidos. Pa- ·ta núcleo eleitoral pOnderável, postos 
recer contrãrio, por f.a.lta de tem,po de alistamento, designando para ai 
parn. regular a matéria, sem possibi- exercer as funçõe.o:; do art. 4. 0 , fun­
lidade de abusos. cionârio pú-blico federal, estadual ou 

A Emenda 8-C im!Xlrta em majo.. municipal pràViamente requisitado 
ração da rubrica-gratificaçát:l pela· para. tal fim. 

dêste município. requer a sua inscri­
ção. como "leitor, para o que. tendo 
extraviado o título eleitoral que ob­
teve d~ acôrdo com o processo de 
alistamento vigente a':: 3( de dezem­
bro de 19S5; sol!cit.a a .iuntada do 
?limeiro pedido de qualificação. 

D.atl.'!. .••.•.•••• '' ' •••• ' •••••••••• 
Assinatura ......•........... , ..• 

Atestado 
Ateste qu~ a pr~nte. fórmÚla foi 

preenchida. datada e as.sin'lda em mi­
nha presença pelo requerente, do seu 
próprio. punho. 

Dat-a. supra. --------

prestação de serviço eleitoxar já § 1. o l'!lsse serviço funcionar:\· em 
grandemente aumentada para 1958. dia., hora e· locaL pràvJamente desig­
Além disso. o limite deseis meses im,... . nad-os, cumprindo que es.sa designa­
pôsto pela Lei Eleitoral para paga- ção seja anunciada por edital. publl­
mento de gratificação acs auxiliares cada na imprensa, onde houver, e 
de eart6r:o, nos parece justo, de vez na f·alta, .afixada na sede do Juizo, 
que o seniço só necessita de· auxi- na Prefeitura: Municipal e no Car­
liare.s em deteminada fase dO· ano. tório dO Alistamento Eleitoral e co­
Parecer contrárlo. municada por oficio aos Diretórios 

Objetiva o autor da emenda n.o· 91 Municipais dos PartidOs p'lUticos. Esc.rivaô, tuncioná.ri:o ou pl~para· 

EMENnA. N. o 10 

Acrescente-se onde convier: 
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São as seguintes as emenda.D 
rejeitadas.~ 

EUE!IDA N. 0 7. 

Art. · J 

Aos partidos politicos que houve .. 
rt...n fins.nciao.o fotcgtahas ü<: e~ei.. 
tores até a data da expediçao das ios .. 
j;tuçõe.s ba.ixaaas pe.i.o.s T.: .. ouru:..s ,Re. 
giona-!s El~tornis, serão pagas pe­
la vexba proprla, as despesas realiZa­
das para êsse fim. 

§ 1.0 - O valQÍ' de cada !Pto.gr.afia. 
é o Já estabelecido pela.s cita9as IllS­
truçoes. 

§ 2. O PRl'.tido. intereSB::j.d'), pelPB 
seu~ delegados, apresentará !lo JtUZ 
Elelooral da comarca, a retuçao d.cs 
nometi e endereços dos elei!.o~s aos 
qruais fOl'llf)cau as totografias ClYI".ci; 
depois de conferidas serão pagas ao 
delegado repl~cntante que h ou. v. a r 
requerido o pagamento. 

Er-A.ENDA N.o 0 8. 
Onde couber: 
Os auxiliares de Cartórios Eleito­

rais perc::.berão; enquanto. .~e r V.il"illll, 
u.ma g_rat~f!cação a.rbUnada pelos Ptc­
sldentes dos Tr.i.bunais Regionais. 

o· SR. PRESIDENTE: 
A. Emenôa. n. 9 foi o.ferecida subemen. 
da, que· tem preferência. na. \'OtJçfi.l, 

A emenda·. -está- assim r~d~giüa. 
Acrescente-se, on1ze convier. 
"Art. Por se.seâo a que compa­

reçam, os membros dOs Tribunais 
Eleitorais perceberão a cédula de 
presença_ de Cr.S 000,03 C oitocentos 
cru.zeiros) os do Tribunal Supe­
rior Eleitoral. 

pe Cr$, 500,00 (quinhentos cru­
zetros) os. dos T~""ibunais Regiamu~ 
EleitOrais', 

A suhemenda reza: 
"Por sess.ão a. que compareçam, 

os membros dos Tribunais Elei­
torais perceberão a cédula de 
presença. "'· 

De 600 cruzeiros os do 'J"Iribun~~~ 
Superior Eleitoral: 

Da 4<10 cru.zeiros os dos· TrilJu ... 
nais· Regionais E!eitorais. 

Como vê o Plenário, a diferença. 
é apenas na fixaçiío do quantum.. 

Em votação a suOemenda:. 
O~: sr.s·. Senadores. que a aprovam 

queiram perm-anecer sentados.. <Pau-
sa). · 

Está. aprovada, conseqüentemente, 
prejudi-cada a Emenda n.0 9. 

1: a seguinte a su.bemenda apro ... 
vada.. 

Subemenda à Emenda. n.o 9. 

Acre:3eente-se onde convier. 
Art. Por sessão a que- compareçam, 

:Js membros dos Tribunais Eleitorais 
receberão a cédula de presença de 
Cr$ 600,00 os do Tribunal Superior 
Eleitoral de Cr$ 400,00 os dos Tribu. 
nais Regionais Eleitorais. 

~ a· seguinte a emenda preyudi· 
cada·. 

E.'I[ENDA N. 0 9. 

aumentar a. gratfica.çãO por. sessão a·· § 2. 0 Junto. a cada. um. dêsses pos- ·dor. 
que compareçam os. membl'as dos tos de alistamento é permitido aos 
T.ribunais, elevando O· "jeton" do Partidos P<>litico.s manter Delegados 
Superior Tribunal de cr$ 300,00 para nomeados nos têrm:os· do § 4·,• e S. oi 
Cr$ (()0,00 e dos Tribunais. Regionais do Art. 3. 0

• 

Artigo. os, jui:.o,es e escrivães elei~ 
torais em gôzo de féri.a.s ou afa...teta- M:rescente-se onda convier. <.~ 

de· Cr$ 200, para Cr$ 500,00. § 3 .. o Só em repartição pública dos por :r·otivo a e luto e para tra- "Art. Por sessão a que· compare ... 
tamento de saúde não p:2rdem o di-·· çam, os membros dos Tri,bunaiB Elei .. 
reito à gra.t.ifica~ãü· ol'evista no arti-·1 torais perceberão a cédula de pre• 
go 12 da· Lei, n. 0 2..982. de· 30 de no .. sença. 

Achamos exagerado· o aumen:to• !edeTal, estadual Ctl' municipal ê~se 
dai a subemenda que- propomo! ~..~ serviç-o P.Qderá: :5e instalar,_ mediante 
Cr$ 600,00 para• O· Trihrmal SlliPeriDr enten_dlmento do· Juiz· E1e1~: c~~ 
Eleitoral de de C.r$ 400,00 para· os autondade a· quem competir facrh- v.embro de 1956. 
Tri:bunais Regionais. tar· o local pam ês.c;t: fim-. 

. Artigo - No Distrito. Federal. em 0- SR, PRESI·DEN.TB: 
A ~enda. n.o .1.9 pe.rmitin~o que , face da cent!'aUzação da Justiças. o ~ 0 M jume.s, e. EscnvaO;s eletouus con- Trlbunttl Regional adotará proWdên~ \ Em vcta{}ao a .Emenda n. , 'l, eom 

tinuem. a. percebe!' a,. gratificação cta no sentidO de· ntzer a descentra- 1 pareceres. con.tráno-s das Comissões. 
pre\'is~a no a.r:tigo. 1.2, da Lei núme.ro Uzação. do allsta.mento; nas zonas que i ?_~. sr,c;, ~~~::tv:-es ~ua a aprov.am. 
2.982 .. de 3{) de. novembro de 19&6· é ·abranjam subúrbios e localidades si~ I qu ... n.am pel.'ll . .me.cer ~f'r.tados (P'LU-

justa. e ruereoe O· nosso apoio. I tua.das· fora, do perímetro urbano;: sa)·. ~ 

De Cr$ . 800,00 <oitocentos cruzei-
ros)· (I.S. do Tribunal SUperior Elei-
toral. · 

De Cr$ 500,00 (quinhentos cruzej­
ro.s) os dos Tribunais Regionais E!ei­
toxais-." 

O· SR. PKES!DBNTE: 
Nest.as condlções a Comissão de aplicando-se neste caso o· que e.sta-1 Está rP.J~ ·hHI,; · 

Finanças opina. favcrà.velmentc. à.s ( belece 0. artigo anterior. ! Em vo:ação a Emenda n.o rl, que, Em v:ot::Lção o projeto assim emen .. 
;Emcnd~s ns. 2. 3, 4, 5. 6, 7 e 10,1 Artigp - O !uncionári{'l des!~·nado! ~f've p:1re.o::e:- f<lV'.Jl'lt (• !:a Co1nis- • drdo. 
contrànamente à de n.O 8 e com .sub-I para posto eleitoral nos tennos dos 

1

. ~:io ae cor...sU u.cr.o ~ Just.iça e con- o.s srf- senadores que o- aprovam 
emenda a de n.0 9 .. artigos anteriores. a{) terminar o ex- ~rá!i'J n.'l df' Plm!n<.·n:t:, qu:e1ram .~:onservar~se sentaDOS (·Pnu• 

SU'bemenda à Emenda n.0 9. pediente, colo<:ará. em. envólucra. es- 1 ,.· .. . sn.l · 
Acrescente-se· onde convier: peclal que rubricará. depois de fe-l 0:~ Srs,. Serlflflo.es que a aprov.1m . • • Q'""'1 .. 'l!ll r"~''"''"'"I'ec'r oent•doo (nrt~· Es,á aprovado 

Art. -Por sessão a que compare- chado. juntamente com os d.e!ec;:adns ,.··'-· · , .... " · · ' ~ ·" ··· ' ' u- • 

r;am, os membros dOs Tribunn..is Elei;. de Partido, que 01 quiserem fi.\?.er, os\·t'i) · \ I:· a !:e~minte o.pr.ojato aprovado 
torats perceberã.Q a cédula de> presen.: 1 requerlmPntos dos allstnndc~; ~·~·do~ E"~tá: reje:t?.ds. que L-m. à. C<mti~o àa .nedaç_4o. 



2726 Sext.deira 18 Dl,i.RIO 1>0 CONGRESSO NACIONM: (&eifA!) ll) ·Outubro da 1961 
= 

PROJJITO DE LEI IÍA CA.'I1A1U ~ I 11.0 Qo delei ..... a 11i11 11t rJero t.<>fol. llO<I .. t.' doteJÚilriar MJ &lOOs do sln&r& <!MO!or&~~ii.o ooletlvll, d, ..:ô•d<> 
N.• 210, ·de 1937 · • parág,..fo anterior, serão registra· dúvida; quanto to !denUdado ou t. a.l· · Coin o modilo 'também aprovado poli) 

IN.• :uo7-1937, "" Cômar~ doe dOS perante os.iulz•s eleitorais,. are- f~betlzaçtio dó eleltor, zr· ronúa do Tribuno! Superior Eleitoral. _ 
•nepu!<>d08l . 1 quer!tnenro do presidente. do Dlret<l- dispoillo 11oa §f 2.• " i .. do art; 69 Art ... O.• Para .. eleições quo ep 

. j'io ~1unlclpel de partido po!ltlco, da Lei n.• 2.800, de :13 ~ J_ullio do .reali~m_ em s· ele qutubro de f988, 
Altt!'fa. disposiçõeS das Leis nll· . 0 • • :: 106tJ~ com a redac4o que Ute& deu o ttoam redualdoo de 30 dias 0 _prazO 

meros 2.560, de 25 d.e julho der .Alt. _ •·., C?l!lpete ~o p~epaia~or. art. 2,• d& L61 n.o 2.982,. de 30 de a que .8& refere o ar~. 4.o da. -~i 
1955, e 2-982, de 30 de setembml a). au:dllar. ero geral o··alistanten .. r..Oven)bl'O de 1il56. n.• 2.$0, de 2G. de. Julho do 1956, é, 
de 1956, e_ dá outras providências~ to eleitoi.al,. cwnprindo.'as' determilla-~ Art. 7.0 As despesas com o rdrato &!; :20 dias, os pra.-!08 a. que a11lderii 

· çõe~ do jtliz eleitoral -da respectiva .do eleitor, a que ee -refere o art;. 71 o t 1.'~ do art. s.o e o art. 18 -da 
zona; . da ~i n."' 2.~50, de .25 de julho de mt'SD1a Lei. " 

Art. l.D Para alista.t·-:se," o cidadão b) apresenta-r ao ·alJstando a fór-· 1955, ~Serão iiidenizadas pela. ·JusUça Art. 10. Ficam prorrogados a~ê 3tf 
O Congress~ ~~c}on91 decreta: 

bl'asileiro. jfi. inscrito eleitor a tê . 31 mula do requerimento a ser. por ; êle ~leitoral, de acôrdo com. os preceitos de junho de 1958 os prazOo! a que 
de dezembro de 1955 (Let n.O 2.550, preenchidl~ em .sua J)resença e tonlar- desta. Lei e as .Instruções baixadas se referem o art 311 e seu p!lrágrafo 
ode 25 de julho de 1955, art. 70), de- lhe a assinatura; ·~ pelo _Tribunal Superior Eleitoral. único, da. LêLn,?· 2.'982, de 30 de- no"t' 
'TErá preencher, datar e as~Sinar do C) colhér, na fõlha individual_ ~e A1·t. 8.0 .·o. alistando, ao. requerer vembro de 1956.-:- · 

-;:;ról>rio punho, na presença· ·do es- votação e na6 vias dó titulo eleito.. sua. inscrição, entregará. trê& retratos, , . 
cdvão, de tunctollário designado- pelo ral, a assinatura. do alistando; · com a. dimehsã.o :referida no artigo Art. -11, J!lca. o ·Poder. Executivo 

..,.u;.ui.& ou· do pl'eparador. requerimento · ár subscrever o atestado ·de que ·a 1.0 , sendo indenJZado, pelo- cs..:rtório uu~rizado .a.. abrir. ao Pode: _Judi ... 
Ge ~eor igua.J ao modélo anexo, ·dtri~ fórmula do pedido de aliGtnmento· foi eJ.eltoral ou preparador, da. lmport.ân.. diá..'"'lo -·Justiça .E]ertoral - Tr1bunai. 
.'!i~Lno juiz da zona de seu domicilio preenchida. e· assinada na sua.- pre.. cie. correspondente e.o preço flx:ado, Superlor Eleitoral, o crédito es):>ecial 
--elelwral, entregando, -nes!9:e a~. além sença- e do ·própl'io punho do alia- para Cada localidade, pelos Tr!buna.is de trezentos milh6e, sd~ crU21~iros, 
do título anterior, ·três l'etratos com ~tando; • ~gionais ou ·juízes eleitorais. por. de· para ocorrer, nos exercfmo.s de ~957._ 
• dimensão de 3x4. · e) receber e examinai os documen- legação daquelee, de ac6rdo com as . e 1008, às despesas d~oonentes · d~· 

f 1.0 Em seguida. Dinda ·nA presen~ boa .apresentados pelo alistandó. Para -Instruções menciohadas no &ttigo an- allsta.mento el~~tora.l, _n06 têrmos des .. l' 
ça do rne!_ilt)O escrivão. funcionário ou efeito de aua. qunlificaçio, .o dar.:._lhe •rerior. '· . . . ta_ lez, do C6d1go Ele1toral, e das JeJs 
preparador. assinará a fólha indivi- recibo:, '§ 1\"' no· pá.gamento da inde·Uza- ns. 2.5!50, de 25 de julho de. 1955 e 
dual de votação e o novo tt~ulo <Le! /) S:iltutl.t' o pedido de lnscdçã-O com- ··ção, a. que se refere ê.ste artigo,· será. 2.982, de- 30 de novembro "de 105~. · 
n.0 2.550, ·de 25 de julho de 1955, ar- O& ãocumentos Q.ue o instruire'* ~ exigida declar.a.Çã.o, mediante assina­
til() 68,- § 2.0 ) • _ • encaminhar os autos ao juiz -eleito.: tura em documento coletiVo, oOnfor~ 
· f 2.0 O escrivão, funciqnãfio. ou o ral, pari os devidos 'fins, no· J)raZ:O me modêlO aprova-do pelo Tribunal 

preparador dará_ recibo do pedido ·ao de 48 horas .. contadaa da reoebinten..:. 3noorlor Eleitoral. 
requerente e ..atestará que a t61mula to do Pt!dido; ' § 2.0 A importllncia da. tndentza. 
tõra preenchida e assinada pelo mes-: f/J fazer a entrega- do título eleito.. çã.o PQderá ser rece-bida por delegado 
·mo requerente, juntamente com a to:. ra-1 ao eleitor ou .a delegado de par· d~ partido, que apresenf;ar autoriza-: 

Parágrafo tlnlco, O crédito a quê 
se· refere· êste artigo poderá. ser a.ber...­
tl'l- de um e. S6 vez, oll ~mt pe.;r~las, 
segundo aB neoessldaàes dã Justiça. 
Eleitoral e &eri\ -automà.Ucn,ment:,o, re­
gistrado ·pelo Trlbumi..l d-e Contas . e 
dtst.ribui-do ao Tribunal Supeii0r Eli~j. 
toral. Iha. individual de votação c novo tf~ tido que lhe apresentar- o .recibo a 1".-aO assinada pelo alistando, csbendo·. 

tulo, em sua ,presença (lei citada; que se 1·efcre o § 1.0 do art. 69. da lhe, neste caso, ass.ina:ra declar&r:ão 
.art. 89, § 1.0 , com a l'edação que lhe Lei n.L 2.550, de 25 de julho de 1953, referida no narágrdo anterior .. 
deu o § 4.0 do art. 2.0 da Lei número cOm a redação que lhe d~u o art.- 2.", · f 3.o · O alistando quando_ dis~n-
2.982, de 30 de novembl'O de 1956). § 4.0 da. Lei n.0 2.962, de 30 de tno .. sarr o pagament-o da' tndenizacão, r,J;.., 

Art. 2.0 O escrivão ou ·funcionário venlbro de 1956; . ' · 

. Art. 1~. ·.Esta ~(entrar!i em vigúr 
na data de sua puhJictl(!ãO. :·e,tognd-as- . 
as d!spo~!ções em contrário. · · 

respqnsável, ao preellcher a fõlha in- h) encagliuhar;·devidnmente in!or· MODtLO DI{ QUE ~RATA ·o ART. 1.• DESTA Y~E.F 
dividual de votação corlstnnte 'do mo- madas, ·ao juiz, eleitoral, dentro de 
dêlo que acompanha. a Lei n.0 :1:550, ~4 horas,. as impugnações, represen­
de 2b de _julho de 1955, extrairá. da· tações oU. reclamações q_tie lhe J'otem 
fórmula a· que se !'(!fere o artigo a.n. apresent~das e também ·os requerl­
terior os dados referentes ao nome. mento.s de qualquer natureza, d1rlgl-

~.,-. -~stàdo civil, profi."lsão e· residência do dos àquela autoridade por eleiWr _ou 
~~~leitor, e. do titulo que instruir o deleg~o de pal'ticJo; . . 1 

• 

-.:cdido, cs elementos relativos à ft· i) ·praticar todos oa ·atos. que Bb, 
~o, idade e· naturalidade. · Instruções para o alistamento. •bai .. 

Art. 3.0 Os Tribunais Regionais xadas pelo Superior Tríbunal Eleito· 
Eleitorais, dentro de 30 dias, a oo_ n-~,ral, atrii.mfm ao ~crivão E;}~itoral. · 

· tar da publicação desta Lei, nomea- Parágrafo único. O preparãdor·per· 
rão prepara<lores para auxiliar o r.lll-i- ceberá. a gratificação . de. cincO • crU~ 
ta.mento: zeiro.s -ICr$ 5,0J) por .processo pre· 

a) pa.ra as sed~ d:ls · zona! eleito· paradO, pagos pelo Triburial Regional 
rais que estejam vagas; Eleitoral, à ~ista de relação visada 

b) para as sedés das comarcas. pelo juiz eleitoral da respectiva zona.. 
têrmos e municípios que nio f{)rem Art. ~.o Qualquer, eleitor ou dele-
sede de zona. eleitoral; gadO de partido poderá representar 

C) para as sedes dos distritoa ju- ao Tribtmal Regioni\1 ·Eleitõral, dire-
didários ou municipai8; tamente ou pOr intermédio do· juiz 

d) para os povoados distantes mais eleitoral da zona, c.ontra os ato8 do 
de doze· í 12) quilômetros da .sede da preparador, . 
zona eleitoral ou de dificil acesao, § 1.0 A representação. uma vez to .. 
onde ·resida u:n mfnimo de' ~uzent& mada por têrmo, se verbal, e autua­
(200) eleitores. ·da, será encaminhada ao Tribuna.}, 

t · 1 ° Os preparadores serão no~ devidamente tnformadá pelo- Juiz; elei­
meadoa mediante representação de toral, depois de .ouyido-o .Preparador. 
partido polfUco, per seus delegados, § ~2.0 'rt·ata.nOO:se de representaçO.O 
ou· dos própri(Js "jui7.e.s e.leitoral!, e encaminhada. diretamente ao 'I'ribu· 
escolhidos, de preferência, entre aa nal. poderá êste, se entender neces· 
autorid~dcS judiciárias locais. que go.. sário, mandar ouvir o preparador e 
zem, pelo menos, de gara~tia de es· pedir .informações ao juiz eleitoral. 

· tabilidade, mesmo por tempo det-er'- ·t 3.0 Julgada prooedente a ~pre ... 
minado. . .sentação, será o preparador des9e 

~- --~-' 1 2.'' Não havendo na localldade, logo destituído de suas tuncõe.s,· sem 
· autoridade judiciária que satisfaça oe prejuízo· da 8 puraçAo Lt& respc.l'!-!abi­

requisít&. previstos· no parágrafo an.. lidade· pelos crlm~s· eleitorais que, hou­
terior, a escolha deverá reeatr em ver praticado, de· acórdo com a. le .. 
pesaoa iciónea entre as de meJh~r gislação VIgente. 
reputação e. in~epcndência ~~ loca-li~ Art . ~ 0 Q- do· dldo de' •---dade . o. uan o pe ~ 

· eriçAo f()r instruido com o tftuló an-
§ 3.0 Não poderão servir como pre- tigo, o Juiz eleitoral. no caso de dú-

paradore:;: - . vida quanto_ à regularidade d.a' iM-
a;) as Jtúzes de paz ou distritala:, crlção anterior, poderá mandart_jun· 

eu ainda a autoridade jud1ciAria eor· tar aQ processo .. em apenso; .o pri­
respoOOente. de acôrdo- com ·a orga· miílvo pedldo de qualitieaçio, · para 
nizaçã.o judiciária do Estado; verificar se tõra Obtido com fraude 

b) os membros de diretório de par~ ou com ; preterição das exJgênciM 
tldo pohdco e 01 ca-ndidato& a car~ legais. · 
gos eletivos, bem como os seus côn- § 1.0 o juiz, no caso de apurar ter 
juges e parentes con~nguf~e~ .OU 1 sido ilf'gahnente expedido o titulo 
&fins, atê o 2.0 grau, mc/mave; ! junto pelo alistando. exigirá. a :apre-

. c) na autoddadcs policiais e 01_ s~nta.çã.o de qualquer do;; documen· 
tuncTonário.s livremente demissivei!s .. l tü.i. · enumeradoo_~ no art. 33 ·do c_ úd~go 

I 4.0 Perante os pre-paradores. caoa Eleií:.ol"al, indeferinào o t-equer:Jnenoo 
· pa.l'tldo político registrado poderã no- dr. inscriçRo, .~ a. exigência. n:to tôr 

mear até dois delegadoe, que assistam atendida no prazo marcado. · 
e fisoolizem os seUs atos e acampa· I I 2.•. O cti-'"903tQ :1e~t.e ar:~r,o 11i\~J 
llhem u dllig~ne!e.a Cf1k real\arem. .-elut N pt"OYidê-nelM q'll4! o juiz ;;lei-

SENHOR JUIZ ELEITOliAL DA 

O ·a.bablo assinado, ·brâsneiro, ni&Jor, eat.O.do civil ............ . profi.s.,. 
. "' -".:-

. são ........ , ... :. , ._ .. · .... , residente em •....•..•............ 
. (c_ldade, ba.irro, viln )Ov."la.do). 

àêste município. requer a; sua inscriciio coMO eleitor, para o Qile junta o 

titulo elel!:Oral ·Que obteve de acõrdo .·cOro ? processo d_e a11st·a.n1ent.o Tigen~ . 
a !<I 31 do dezembro da 19115. · 

_Data '.• ·.:.-.': ....... :, .... : .................. ,:., ......... ;.: .... -' 

As..inatura • . .... ' ............................ .-' ............... ·~ 
AT_E 8 TA DO· 

.Atest-o que a presente fórmula fói preenchida-, d.ata_da ·e assina.ds. etn . 

n1lnha pre.sénça pelo requerente, ·do "seU p~6Prio punho: 

nata supra. 

(escrivão,· funcioná.rlo ou p~paria.dor) 

o sR. sENADOR ATrnro / ·o SR. GILBERTO x;, ,I!IHO:' 
VIVACQUA ·PRONUNCIA DIS· • .- . 
CURSO QUE,_ ENTREGUE A (Nao foi Tev!S!o pelo orado1·) -~ 
BEVISA.O .DO ORADOR, SER..A.ISenhor Presidentt;!,. a.o Projeto· de 

. POSTERIORMENTE P. U B L I .. Lei c~a. Càm»;ra, n. 177, de 1957, para 
CADO · . . o qual soliCitei utgêncla, os nobres 

\Senadores Lino 'de .Mattos e eotm .. 
Discussão única do ·.Projeto de ! bra. Bueno ·~pra~entaram duas emen ... 

Ler .da. câmara n. 177. ~de .1957, d~;~ 1 1 · ·- ·t· · f· 
que modifica o art. 91 e.- revoga eram e as -~~ acm as.- f!e o e .. 
OB artigos·. 92 e :93 ela Lei Orga. .. · recldaa ao Pr?jetn. de Lei· OrgàniODI 
7lica do EnSino secundário ~De.. d~ .. Ensino Sec:mdário, mas nflO ao 
ereto-lei n 4 244· ele 9 de_ abrU ProJeto ora ~m -d€'bate, pois o que 
de 1942) (em reÚime de urgêl!- êle· visa é pre~.it)S.m~nte antecipar 01 
cl4, noa térmoB r1o art. 156. -§ :~.o, beneficio~ prev1st.os pelo artigo 49 e 
do 'Regimento ·Interno, em vir .. seus ~a~ágrafos. d& primeira d~ 
tuae do requerime~ to n. 515, de oropo,,Jçoes. , ~ 
1957 . ão sr Gilberto Marinho e . Aprovadas aa emendas seriam re­
outrOs, senhores- SenadoreR .::pro- t~~d-~~~ os bene-!fcios que a. medida 
'Vadó ?t-a sesslfo ordinária..·rfe. u c,. nrejudir.ando a. .milhares de 
do mês em curso>, tendo Pare... estuda.ntes. not.adaiil.ente das classes. 
ceres favoráveis das comissões :1e mais desfayorecidas da fortuna. Te.s­
Constituicão e Justica e de ~du· sas condtçoes, reafirmando o sc.u 
cação e Cultura e depeniendo .de par~cer favorável .ao Projeto,_ a co ... 
pronunciamento das mesmas Co~ mtsao se pronuncia no se!itldo da 
missões sôbre as e-mendas· de. rejeição das emendas. Clt-Iullo. be-m). 
Plenário. 

O SR. PRES!DtNTE: 
O SR .. Pl\ESIDENTE: 

- Vai-.!!e proce1er â vot~·ãO do 
Projeto. 

- Solicito o parecer verbal das \ Sôbre a mesa requerimento, que 
llont.a~:; Ccmiss5e.s de C::m.stituição e I va~- ser lido pelo Sr. Prim-eiro Se-
Justiça. a de Ed'll:cação e Cultura.. cretário. · ~ 
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E' lldi> o aprof<ldo o oegulnte: 

Reqúerimento n. 627, de 1957 
Requeiro, nos têrmos do art. li6, 

letrP. ''k", do Regimento Interno. a 
retirada. da l!mlenda. n. 1, de m1nha 
autoria, oferecida ao Projeto de. Lei 
da Cl!.mara n. 177, de 1957. 

Sala das Bessões, em 17 de outu ... 
bro de , 1957. - Coimbra Bueno. · 

f SR. PRESIDENTE: 
A emenda. é retire.dà. 86\n'e a. 

mesa outro requerimento, que vai 
.5er lido pelo Sr. Primeiro Seeretã.­
zio. 

E' lido e api'Ova.do o seguinte 

Requerimento n. 528, de 1957 
Requeiro, nos tênnos do art. 126, 

letra "k", do Regimento Intenw. a 
Tetirado. da Emenda n. 2, de m\nha 
autoria, o-ferecida ao Projeto de ~i 
da Câmara n. 177, de 1957. 

Sala da8 sessões. em 17 de outu­
bro de 1957. - Lino de Mattos. 

O SR. PBESIDEIITE: 
A emenda é retirada. 
Em votação o pr\)jeto. 
Os Senhores senadores que o a.pro­

\"1\m, queiram CQDSel'Vax~&e $enta.d-oa. 
(Pausa). 

Está. ap1'0Vado. 

E' aprovado e va1 à sanç!o o 
.eeguinte: 
PltOJ!i:l'O DE LEI DA CAMARA 

N.O 77, DE 1957 

N." 2.658-B~1957, na Cê.mara dos 
Deputadoo) 

Modifica o art. 91 c revoga ~ 
arts. {12 e 93 da Let Orgd.nica do 
Ensíno Secundário (Decreto-lei 
n.O 4. 244, de 9 de abril ãe 1942). 

o Cong~ Nacional d.ecroeta: 

Art. 1.'" O art.. 91 da Lei Orgânica 
do Ensino Secundário (Decreto-lei 
n,0 4.244, de 9 de abril de 1943) passa 
a ter a seguinte redação: 

"Art. 91. Aos maiores de 18 (dezoi­
to) anos .será permitida a obtenção do 
certificado de licença ginasial, me­
diante a pr&tação de ~xames de mn­
durez~t referentes ao primeiro ciclo 
do curso secúndário, após estudos rea­
lizado;; sem observância do regime es­
colar exigido por ê:ste Decreto~Iel. Nas 
mesmas condições permittr-se~á a ob­
tençã() do certificado de licença cole­
gial - cláss1ca. ou científica - aosl 
maiores de 20 (vinte) anos, pOrtado­
res do certificado de licença ginasial 
ou de diploma equivalente. 

§ 1.9 os candidatos ·deverão p1~star 
os exames de madureza, referentes A-o 
primeiro e segunOO e1c.los do cmso 
.secundário. de uma 86 vez, ou em 
dois conjuntos consecutivos de disci­
plinas afins. 

§ 2.0 Os exames de madu:rebll deveM 
l'ão. ser prestados perante ~tabeU~ 
mento de Ensino secundário Federal 
ou, equiparado. 

f 3." Obsel'Vado ·o disposto no pará­
grafo antel'ior, o Ministério dà Edu .. 
oaçA.o e Cultura · buscará -aSsegurar, 
anualrnente, a. prestação de exame· de 
madureza, a todos os que os- requei­
ram, Preenchidas a.s formalidades da 
inscrição. 

§ 4.0 08 tênnos e condições dos exa­
mes de que trata &.te artigo serã.<O 
fixados per disposicões regulamenta~ 
l'e!J". - - - - ., 

Art. 2.0 Esta lei entrRrá em. vigor 
na data de sua pub11cação, ficando re.; 
vogado.-; os arts. 92 e 93 do Decreto~ 
lel n.0 4.244. de g de abril de 1942, e 
mais di.spo.sjçóes em contrário. 

~Uirla do Senado Federal (in­
cZuúlo mn Ordem ao Dta em t•ir­
tu.de de d-tspen.sa ãe interstício, 
concedida. 114 suaOO a.n:terWr, a­
requer!merito ao- Sr. senador Mau .. 
rllo VWU'a), t-endo Pareceres Fa­
voráveis <m. 916 a 917), ""' co­
mf.l.86es: de ConBtítuição e Jueti .. 
{J(I e M Fimmça.s. 

"Art. 1.• Com exoeçA.o das causas· ·~<t5 ··~· 1 lliiEl'DA a.~- 8 :J(.,. . I pro- e Julgadas em ln.s<Anci• · · ·~ 
lÍllloe., .J>enbum& doelsio oontr6r!a, lo· J.o pt<>jel<> (Bmendt; a• ~;-
tal ou ))QJ"Ci!>lmen!A!, ~ Unli.o, E..t..di>a -, 
e Terrltórici8, âo Dlatrito Federal ou .Acre.soente-se, Qncle con'fi!~, (f ltfJ 
suas Autarqulll& P8l!Sal'á em julgado guinte art11101 

O SR. PRilSIDEIITE: 
A discusão foi encen-ada u~t .sesdo 

Anterior. 
Em vot.a.çíi<> o Pro~to de Resolução 

n.o 24, de 1!)57 • 
Os senhores Senadores qeu o apro­

vam, queiram oonscrvar-t~e sentados, 
(Pa·usa). 

Est·é. aprovado. 
Vai à Comi&sã.o Diretora, para 

redaçê.o final o seguinte 

PROJETO DE REISOLUÇAO 

e Be tornará exeqüfvel, .sem confir· 
mação no triJ:mnal imediatamente .su~ 
perlor, ressalvado o disposto na 1e .. 
gislaçã.o sc1bre mandado de seguranoa. 

Parágrafo único. O recurso ex~ 
ofticfo lndepende do voluntário, e o 
ju~ o interporá. sempre, devendo o 
Tribunal dêle conhecer, ainda quando 
n~ 01106to, assim que o processo. por 
qualquer razão, .suba ao seu conhe­
einloento." 

Ao e.rt. 2.0 (~nda. n.' 2), 

1) Acrescente-se, no corpo dêste 
artigo, apóts as palavras "... ou _o 
Municfpio, •.. ·~ o seguinte: 

N." 24, DE 1957 1
'... e as AutarquJas ••• u 

Aposenta José Inocêncio Cavalp I 2) Dê-se no parágrafo único déste 
cantt, A.judante de Porteiro. I artigo a seguinte redação: 

O Senado Federal resolve: . 11Pa.rágrafo único. Excetuam·.se do 
AJ"tigu único. E' concedida apo..sen- di.~post() neste a.rt.igo os dir~itos e a.s 

tadoria a Joaé Inocêncio Cavalcanti, ações rea.ls. n 

Ajudante de Porteiro, classe "M", no 
cargo de Chefe da PQrtaria, padrão 
PL~7, nos térmo.!! do art. 191, § V' 
da OOnsHtuiçA.o ·Fed-eral,, combinado 
com os. n:rtigQS 5.0 , da Lei n.o 2BS, 
de 1948, 1B4, item I, da Lei n.Q 1. 711, 
de 28 de outubro de 1952. in,corporan­
do~se aos respectivos provent<ls da 
inatlvidad-e e gratificação adicional 
corr~pondente. 

votacão. em discussãiJ única, da 
redaçD,Õ !i1w.I. das emendas· do se­
nado ao Projeto de Let da Câma­
ra n.0 4, de 1952, que estabelece 
regras para a defesa de interêsse 
da .Fazenda Pública, em JuiZo, e 
dá outias providências (redação 
ojerec1da pela Com.i.sstw de Reda~ 
ção, em, seu Parecer n.o 90D, de 
1957). 

i:MENDA N.9 8 

AQ art. 3.Y (Emenda n.o 8-C), 

Dê-Se a êste artigo e seThS parágra­
tos a. seguinte red~§.o; 

1'Art. 3.0 As dividas atlvas da 
UnHto, Estados, Municípios e dema.iE 
pe&.<lüas jurídicas de -direito Qê.blioo 
prescrevem em 5 (cinco) anos 'conta-. 
dos da data da. respectiva inscrição. 

§ U Para o efeito do início de 
contagem do prazo prescricional. as 
dívidas provenientes de tributús. de­
verão ser inscritas durante o ex.erci~ 
elo financeiro seguinte àquele em ·Que 
se tornarem exigíveis, e as apuradas 
em d-eciMes administrativas irl'IO'COf· 
rfveis serão inscritas dentro de 11'10 
(cent-o e oitenta) dias de sua tra­
mitação em julgado. 

".AJ:t. Extingue-se em B (oilloO )' 
anos contados, ininterrupte.mente "'­
data &ID que devem ser pratlci.dail 
pela autorld•de o d!reito de PrD<etlel' 
a lançamento e rev!aio de tl'lbt\l.., 
de qualquer nn.tul'eza..,. 

"Ao proje!<> (.lllm<inda Jl.0 1-e>i •. 
~cre&oente·&e, onde OIH'lvier, o ~­

gumre artigo: 
1'Art. Os praror;. de prescr.lcl.o ~' · 

a.eões e c-direitos de· que trata ftitt 
lei se Interrompem pela. forma pr-es .. 
er!ta. no Código de Prooe.sso Civil .. "' 

.EMBNDA lf,0 10 

A<> proJeto (Emenda n.• 7·m ,. 
Acrc~ente-.se, o-nde convier, o ,._ 

guinte artigo: 
1
' Art. - Apllc.a-.&e às díYidaa fla 

Fazenda. Pública o disposto no IU'­
tigo 3,0 , do Decreto-lei n.0 t.597, 4o 
19 de a-gOsto de 1942". 

Ao proje4J (Emenda n.0 7-0). 
AClescente,se, onde convier o 

guinée arttgo; • 

'
1 Art. - A:; disposições desta. lel 

aplicam-se, desde logo, a tOdas as d1-
vídas, direitos e ações a que et& ae 
refere, ainda não extintos par qual~ 
quer causa, ajuizados ou não, deven­
do a prescrição ser alegada e decre-­
tada em qualquer instância, inclUisive 
oos execuções de sentença". ' 

EMENDA N. o 12 

§ 2."' A inscrição depois dos prazos Ao Pl'Ojeto ~:Emenda .. ~1.o 12~0). 
A discussão foi encerrada nA. S<el>- do parágrafo anterior não prejudica ~cr~.scente, onde cunvx~1·, o seguint~ 

O SR. PRESIDENTE: 

são anterior. a exigibilidade da divida cuja pres-\ artigo, 

OEm votação. crlção se contR como se j>la 1,ive.sse 
s senhor-es Sen~dores que a apro- sido fpJta no úJt.imo dia dÜ refNldol. ~~~rt. -.. As dívidas atiV3S da Unlão .• 

v::~m, queiram conserva-se sentados. prazo., rgualS 0u mferioz·es a Oi'$ UJO.OO (cem 
(Pausa)· cruzeiro.s) ins.:rita.s na Procuradorja, 

IDstá apl'O'ío'A.da. F.MENDA N.~" 4 da Fazenda Nacional sOment-e serão 
Ao art. 4.u tEme:nda n.~ 9-C). remetidas a Juizo, pa{·a Cf>brflnça. exe-

VaJ à Câmara dos Deputados a 
úda.ção final <.'Qt:t.St.ant.e 'do se­
glinte: 

. . cutiva se o devedor não as satUi!izcr 
Supnmam-se, neste artrgo, as se~. administrativamente den:l·o de HiO 

gulnte.s· expres.sõe5: (Cento e oitenta) dins a pa.rti1· da dat:>. 
, " ... per quantia superior a dez ri1il I de .sua inscrição. 

I
, cruze .. iros. " · · I . Parúgrafu único. As divldras a qu~ 

N.~ 909, de 1957 j se refere ê.ste artigo. apó.s sua ins-

PARECER. 

Red.açáo final das 6111 e11da3 d'O I EMENDA 'N.
9 ~ cl'ição, deven1 .ser publicada.~. em re-

senado ao Projeto de Let- d.a Câ- Ao art. 6.'~ (Emenda· n.o 3J. sumo, no órgão oficlal, para. conhecl,. 
11tara n.' 4, de 1952. · ment<l dos devedores". Suprima . .se êste artigo. 

Relator: ar. Daniel Krieger. 1 · Designo o nobre Senador Attílio 
· · 1 Viva_cqua para acompanhar, na Cá 

A Comissão apreSenta a · redação , EMF.ND~ N.' e · mara dos Deputados, o estudo. das 
final (fls. anexas) dali emendas do 1 emendas do Senado. · 
senado ao Projeto de Lei n.0 4, de Ao art. ·7. y' (SuDemenda da Comi.s-
1952, oziglnárf.o da CAntara dos Depu~ ~o de Finanças à Emenda n.'~ 4). \ 
ta<loo. J 

·Sala das com~ões, em 8 de ou tu- Dê-se aos §§ i.~· e 2.0 dêste 3,rtlgo a, 
Pro de 1957, - Ezechias da Rocha • . seguinte redação: J 
P:residente.'- ~- ·nantel' Krleoer. Re- "Parágrafo único. A despesa rela-; 
lat<tr. - Ruy Carneiro. tiva. às prestações me11saifi, aà-vztam,! 

coi·rcrão por conta ela dota~ã.o orça~ 
ANEXO AO PARECER N.Y 909, meÍltária destinada ao pagamento de 

DE 1957 pensionistas, com exclusão d:1~ pres-
. taçõea vencidas que serão p:1gas me-

Íledaçâo f.i1uzi das eme13:ctas t:!_o I diante precatórias requisitóri~<>, ~a \ 
seruuto ao Projeto de Lei da Ca·· forma do art. 204 da Con~t1tuiçao 
11utra !n.• 4, de 19'52, que eatabcle- acrcs~ídas dos juro:;, das custM e h<J~ J 

ce regras para a defesa de inte~ lnorános de advogndo." 1 

résse da Fazenda Pública. em 

1

. 
Jufzo, e dá outras providéncias. \ . . EMEND.~ N.P 7 

J!:MENDA lf.~ 1 j' Ao art. 8.0 (Suhemenda da Comi::::-
0 s[:i.o de Finanças, .'lUbstituííva à Emen~ 

Votn-çüo, em. discussão ünica, 
do Projeto de Lei da Câmara. 

• n. 27, de 1955, (Jne regulá t. re­
pouso remuneraao para os em­
pregados que trabalham. à bace 
de comissão, tendo Pareceres 
I - sôbre o Profeta (ns, 352 e 

354, de 1957), das Comiss6est 
- ·de Constituicão e Justica 
contrário; - • , 

- de Eco'fl:Otnia. favorável; e 
- de Leg1staçào Social, con-
trdrio. 

li- sôbre a Emenda de Plená­
rio (ns. 899 a 901, de 1957) 
contrários, das Comissões: ' 
- de Constit1lic.'io e Justica · 

de Economia·; e· - • 
- de Legislação Social. 

votação, em discussão única do 
do Projeto de Resolução n." 24, 
de 1957, CÜl Comissão Diretora, que 
aposenta José Inocêncio Caval­
cante, Ajudante de porteiro da 

AI? az·t. 1.0 (Emenda n. ~ ! res- t da n.o 5 de Plenário). / 
pectiva Subemenda da Comtssa0 de J 
conatitulção e Justiça}. ! Suprimam-se. neste artigo, as se- 1 O SR. PRESIDENTE: 

\ guint.es palavras: 
Dê~se a ê.ste artigo a seguinte re-I 

áaeâO: " ... ou r-0adm!tlr 
1 • Sõpre .a_ mesa requerimento, que 
1 \'ai ser lfdc pelo .B:· 1.0 secl'etàrio. 
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E' lido e sem debate aprova­
do o ~'.':!u:ut.e 

Requerimento n. 529, de 1957 
t 

De-- ronformld.ade com o dispo.:;"'o 
no art. 126. :ctra "i'. ao Regimç'l:,o 
Intelt.C. rq:leiro r··derência i)arl.,.' 

-1 Projeto de Lei da Câmara n. ·17, ?e 
195';, rt ~-i.n .ie .:e· votado antes d-!. 
r · .. pectivn. e.- n é a. sem prejuízo des­
tJ. CUS0 -:ie'J<l at·••. •ádO. 

I 

t 

Sala dt~s :;.)PF.::.Dr-s. em 1'7 de l'.tf·u .. 
bro de 1957. :.... JrCi<. Arruda .. 

o 

O SR. PRESIDY.1'iTE: 

- .Em face da 
PJenó.tio, pa.sso •• 
Jeto. 

deliberação do 
votação do pro-

J SR. JtJLIO .LEITE:' ~ 

1 
!.Para ·encaminhar a votação. Lê 

. o seguinte c''"C4rso): Sr. Pre­
' sidente; ao E'lcaminhar a votáção do 
1 

Projeto de Lei .n. 27, agora sob 
~. apreciação dêstc Plenário, cumpro, 
~ apenru.:, uma. obrigação inde~linãvel. 

9 deoon-ente do fato de ter s1do ~u 
{ rel~tor. ~ matéria n~ ilustre Com1s~ 
~ são de Etconomia. 
" Desejo, reportar-me, neste instante, 
" rtó intuito de contribuir para a elu­
~~idação da. matéria, àquelas consi· 

~ cterações que. me levaram à conyíc-
; ção de que ~ Erojeto é just<l e me­
. rece aprovaçao. , 
~ Em p1·imeiro lugar, temos que con­
;. siderar o seu exato alcance. 

o SenadO está lembrado que em 
sesãQ 'de 23 de maio dêste ano, 
quandó da discussão dêste p~ojeto, 
discussão aliás. ilustrada, conslderà­
velmente:· pela participação que a ela 
emure:5tou 01lgumas das vozes de es-

r có( desta Casa, entre as qUB.is me 
\ permHe citar, o ilustre líder Filinto 
·Müller. os preclaros Senadores Mem 
fTe Sá. Gomes de Oliveira e Arge­
rn.!".'O de Figueirec1o, tivemos a opor-

_ ....... :~-UJlidbde de esclarecer que uma im-
.. precisão de técnica ·tegislati'ira, ense-

3oti no cursn da tramitação· do pro­
jeto pelas comissõeR técnicas, equ]­
covos que resultaram na condenac;_ao 
da iniciativa. pelas i1UI:tre.'5 Comi.ssoes 
de Jttstiça e Legislação Social. 

E' QUe a. emenda dn Projeto refe~ 
re-se à. regulamentaçOO do repouso 
8em.anal remunerado para os empre­
~8:Jjo.c: que trabalham à base de co­
mV:sãt>". 

No entanto o qU:e o corpo do pro~ 
iPto significa. em \•erd~.-de, tem um 
obietiv.o muito mais reStrito e esne~ 
cíP'Y.l: isto é. a consagr&lfão do be~ 
nefício nrevL<::to na Lel n. 605 Je 5 
de hneirn de 194,9, anenas,- para os 
r.-omir~-:;tonistas que trabalhem . em 
~crvico interno r1n. emprêsa. sujeitos 
ao hor:Srio de trabt.lho normal de­
tcrrniWdQ na Consolidação das Leis 
do T1'abalho. 

São os r.~h!Cihlftdos baloonistM o alvo 
da uropo.c.;ieão - que vamos votar. 
~tes trabalhadores. que exercem 

a sua ativülade primordialmente no 
comP.rclo, trabalham. em serviço de 
balcão. de ntcndimento de clientela, 
<"'Hi~nte tod(l o período da jornada 

o,'' tr~halbo. Aoenas. peculiarmente. 
rt·: Pbem à base· da receita que pro­
duzem. istn é, do movimento de 
comn:ras do estabelecimento, com­
pr;~s· m~jos talões de contrôle- tenham 
sido oor êles assinados. Evtdentemen~ 
te t~,..oos sabemos êste cálculo de co­
m1s~s sôbrea. venda, quase sem~ 
pre. bartem, de uma prévia e i.sso_­
sória nercrntagem, de modo· que o 
totnl r1o aa.nho elo baJoonlstn, dá um 
e-:til'lêndi.o muito aproximado do mf-
nlmo legal. ' 

O nMblema posto· perante o !;ena­
do. ·nasCeu de uma persistente con­
tro~'érsitt jm•isp~::'lencia.l. pela qual 
orn ::e .dava, ma se negat"s. ao baJ~ 
conista. (porque recebia à base de 
comi:':::ão) , o repouso remunerado. 

A n6.s p8rece, nllás. Pelo exame 
gue 1Jroceélemos do.c; textos da lei 
"'P'ente. ab.-:olutamente claro. o dl~ 
Telto que o presente projeto, ~e 

' ·: 

'{Seção 11)' 

aprovado, val referendar o expU- E entre as exceções. nomeada to-
citar. das, não se encontram os trab2.1ha-

A Lei ~· 605 diz em seu artigo 1.0 : dor,es que recebem à base de oomis­
"Todo o empregado tem direito ao sões. 
repouso .semanal - remunerado, .lie Se, por efelto ào a.rt. 6.o, os co­
vinte e quatro horas consecuhin.~. missioniBta.s, sem ho..-ãrio pre-deter~ 
preferentemente aos domingos e, nos minado de trabalho. (d-e cujo inte­
limites daa exigências técnicas das gral cumprimento denenderá final­
emprêsas, nos feriados civis e rP.li~ mente, o beneficio). ri.ão tên{ ccndi­
gi.psos. de acôrdo i:om a tradição ções de gosar o direito em causa, 
local. aqueles que, mesmo comissionmtas 

Como o Senado e.stá percebendo o preencham o rcq_uUato apontado _' 
preceito é gc!al: Todos os emprrga~ d.e hoTáríu t,Orma:l de trabalho -
dos... etc,.. . farão, efetivamente lus- ao di-sposto 

E como o pr.;céUo é geral, as tx- na Lei 11·· 605. · . 
ceções têm. que .ser e.xp]JÓita.s. O cerne ela contr.ovér.sia já. fo 1 r-.s. 

!', é o que f~~ o fFt ~.o da !'~!e- miuça.do. Resta-nos eselar€cer npe­
ridB Lei n ti05, Lt'tmdo Q.etermi~'la ·nas um aspecto secunêlár!o do pro­
de maneira tar.:'!ti~Ja: ~lema, q~e, n~ entanto, teve prepnn­
"Esta lei não ~e ar-.o\C& às seg•Ji•'\te3 a.erante mfluencia nos pronuncia-
pessoas: mentos das Comissões de Jíi>1:iÇ--'l e 

a) ·_aos empregados doméstif!M, Le'!is:!açãa Social. · 
assim conoidBl'-.).•1113, Cf' modo !:;pral Como se sabe, a Lei n. 605, tendo 
os que prestam ,<::er'I'CC> de naturez.a ~m vista. ro>~'>ó-IDo-, às normas fie fixa· 
não econôm:t"a à p~~:ooa ou à f3.JP-I· ~ão do sn.lário. mínimo dispõe no 
1m no âmbito l'l'.Sic'f'r ciaJ destas; 2.0 do $C 1 art 7.0 que:' 

b} aos juncifJ1'-!N i.CS público,q . d~ "S~o consider.ado.s. já Tf'munerados 
União, dos E.st vlos e Municípios,· · cs d1a<; de, rep~uso .semanal do em­
aos respectivos f'Xtrr.Pumerátius .em pr~gad_o mensall.sta oo quinzenalista, 
t:erviço na.s próprias !.'tpartições· CUJo._ cálculo dp saláno mensal ou 

c} aos servidores de au.tarqU;ias quinZB!lal ou CUJOS descontos Por fal­
pa.raestatais, desde que sujeitas a :re~ bs _ semm efetuados na base do nú­
~ime próprio de proteção ao treOa- mer(\ de dias do mês ou de trinta f3<J) 
lho que lhes a.s.<.;egure situação aná- e onin?e 05) diárias re:.-uectiva:rnente. 
Ioga à dos funcionários públicos. A c-ontr_ãrio-sensu: pâra obter 0 

Como se vé, todo sos demais em- tne'>mn ~feito o Decreto n.o 27. 04-B rle 
pn.gados .não nomeados n~s e::::ce- 2 <_le aeo<:;~o de 1948. regulamentar' d!l. 
ções fazem jús ao repom:o rem une- Let n o Gfb. em seu a:rtjgo .lO, § 2. o a.s-
r.:. do . . o:im d isJ}ôs : 

nnde toca o pro~le~a •. a raiZ m~s- "A· remune!'a .. ã(' dos di~ d en 
mo da ccntrovérs1a JUflSPl'l16en~.l. 1 obri,.atório gora· dev••a eemr -ouso , .... - t' 6 o 7o ~ · ""' ao.s uree:a-e o que ... ,•so~m os .Dr 1gos · e . · dcs c0 ntrab.dris uor rnês u quinzm 
ria Lei .n .. 60a, . . . cU!n cálculo de ~Rlári_...,0 mensal t 

O pr_.nnmro ~os artigos. oon~IC1ona {IUinzenai. nu CUJos descontos p~r 
a· funçao do dll'etor ao cumprunento falta. a .... servico seh'~m · efetua.rl 
irrtegral do horário de trabalho, du- l)g•;;e tnfêrior a trinta· 13~) u os. em 

t a se:rrana anterior· e o se<ruin- - . . . · .._, o qumz-e I~n e _ . • -=- - • (J5) dlls . .resueobvamente " 
11e dos aL'lagos, estabelece as normas c,...n1 ,... .... Senad t" · be d 

l tarl d "1 1 da mune " ··• ., .._ n es a perce n 0 c:r e_n or.:tS o ca cu o re - niio há nenhuma raz- d <: j ' 
raçao oorr~spondt~nte ao repouso .se- \tue a 'e.i. imunizou ~~ ~n~Utse~ a~ 
tnflna.l remunera~. . . !'!Uinz~n'llist<:>>;! dfl b~nef-. · d 

Como se sabe, a grande ma10na 0 oue ela féz f 1 e-r, .. leio o repouso. 
dos comi.s.sionistas, não se sujei~am a ., · nsiderar. jã pago 
)Jela })e'}..t!iarida.de de sua..c: ativida- ~ red'lnllSo.t se n ca._fculn .o;alana.I. '"lu o 

• • • • ..1 5- ,,e e<;:con os por altR<: c::e oroc~sa 
ctes, a norar!O determma: .... o. ao os "'m ba<:e de íO ou 15 d.- ~ 
r.orretores, os ':iaj ,.nte.c::, r>~ ;r~~istas 'nentê~ I.M, rf'.spectiva-
etc. Todos, a~s~m. se:rl!- condiÇoes· de Aplic1ndo.tal rSQue b 1 1 ?;O.'>llrem 'J prlVllégt'l ao- repouso re- tas há de se ver <::-e 1!11~ ao~ a con s-
munerada 1• •· • ~. e es_ fiao mensa-
~" bal~ nls\"" entanto cum- l-~tfl.s. t;l11 quuwenahstas. Se n forem 
......, co o..:o· DO • é pt·eclSO verificaJ' - d t · 

':'-·em rig:Jrosamentc horário de tra- · ·• se as escon ns 
b~lho fixo. Traba1hum nos próprios ~J;e~;-arrçm em seu D1'denado .. po.r a.u­
ef.tnbelecimentos 0ffiTP'egadores, pelo -~~~a. r-ma. Por h!lse o mes de SO 
tP.mpo da jornada nnrmnl de traba- :~ ... ~ 0~ 15 _ou se _<;ao calculados em 
Tho prescrito na Consolidação. · ·~~. cs dH~ úte1s d(> trabalh;fJ. Na 

Nenhuma semelhança. aJiâs, dJp,a- :1'~~ f'JI'a. hiu6lese .,.Pre~ume-se ja pa';1;o 
se logo te mos balconistas com os ., 'Jr-U&n e na .re .. unda. n§o. 
pr'acist~s, a rião !Ser, exatamente, a t ~e pnr ..... utrn . lado . as t:omL~s 
forma de pagamento de salários. que 'l1:'f'm devidas. dia a dm .. ~end.o por­
é esma · t·mt.o n b-alcnnista um dD.nst-a.. ou se 

#oFs a at.ividade de um é intel-na, ~!§l.S lhe fnrem .nagas sems.nalme.nte. 
a de outro, externa. Aquêle atet~rte: ha oue ac1::est:;e~ ~ ~emuneração de tals 
a clientela 1ue o procura, que pro· ~mnr:gados, lmludivelment.e a. qU'l.nti-a 
cura o estabelecimento em que tra- vniTC;:,Of'ndtnte ao repoUso semanal re­
balha, enquanto que êste. sai à pro~ mnnerado · 
cura de clientes para oolocar os rro~ Tôda esta argumentacão Sr.. Presi­
dutos de sua ·emprêsa. O modo' de dente. estamos traçando. à luz dos 
exercer as atividades específicas por tenos vigentes: 

0 
• 

outro lado, é completamente dt~ O que 
1
Proje!':e n. 27. que agora. 

verso. vamos vo ·Rr. v.:sa, -é acabar de uma. 
No entanto, o fato de que grande vez P0I' tMa.s -eom a controvérsia 

narte dos que rece-.,em à base da co.. E exnllclt~r. aoulln ®e a noESo W!f 
Inissão, dedicam-se às ativit'lr-~_dec; ·ex- 11. oróorl.l lei v12'.ente :1A woclama.. 
ternas, oomo vimos, lev-ou a. que: um TodaVJa cabe realmente ao Iegisla­
eqU'lvoco em detrimento aos justos dor. quando os julgados crnnic.amente 
direitos dos baloonistas-r.omi.c:sionis- ~e mostram eontrm·ersos elucld.ax de-
tas. f&.se manifestado pelas negatl tinitivament-e a matéria.. ., 
v-as de algumas declsôes jurlspruden.. Acresce. ainda. o mé.."ito ·~e .que 0 ciais em lhe concede1·em o dlrelto e .. PrDjet.0 n.0 27. elucida 0 modo de c"ai. 
clamado pelo fato de receberem à -cular 11 repom;o para os balcGnistas 
base de oomlssões. ~oml"'sionish.s, e- oue se ·vinha fazendo 

o a.rt. '7.• da Lel n. -605, por ou .. uor extensãn ~nalógica.. Sana-se as­
tro lado, quando d1tou a.s noimns ~im. uilll\ manifesta lacuna da. Lel nú~ 
referente-S ao cálculo da remunera :Uf'.'!'J 6J5 e de seu regnbmento. 
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posições :;tU coordenadas, não dovem. 
ser optatlvas, mas cumulati:vas. 

Para fazer jús ao repouso remune· 
raclo é preciso que oS hal-con:Sta.s tra,.. 
balhem em serv!ço lnt.er.:no c cumnram 
integralmente a. jornada . de tra.falho 
est'abelecida !lo art. 58 da Consc-~ida.• 
ção das Leis do Trab.1lho. 

lt. Sr. Prroi.dente. o 'Que me p:.\reee. 
(Muito b:m.) 

O SR. JOÃO ARRUDA: . . 
(Para encaminhar a votaçã0 - Não 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi4 

dente, dispe~ar-me-ia de tecer outras · 
consideraçõ-es· sôbre o ProJeto que es­
tamos votando se não tivesse a res­
ponsabilidade de· ter Sido, por duas 
vê'zes relator da m-a.téria l'l.a Comissão 
de Legislação S.~!al~ e r.ambém em 
homenagem ao ilus.tre Senador Júlio 
Leite. -pela pertinácia. com. QUe defend-e 
a ·proposição. 

Acredito estar o Sensd0 alertado 
pelr)s pa.!'eceres. -princip_:t!mente' do se­
hadol' Argemlro de FiguP.irédo que,· 
e;el:h ctúvirl:t, esgotou o acsunto: ·e, na 
reunião desta Casa de 2'3 de maio~ 
argumentou bril.li~teml:h~te neutr-all­
ntndo e anulando as ra~=:ões ·oferecidas 
pe10 nobre -representante de Se-.:gipe. 

Lembro :~os Srs. Senldore.s qUE~, em 
Sf&5ão de 16 de 0utubro de 1956. rejel­
to0u êste PienR:M 0 o Projeto de Lei ds. 
Câmara dos Deputad-os ~ n.0 319, de 
1951 que acrescentando uma letra e 
a0 . ârt. '7.0 d.a Lei n.O 605, de 5 de 
janeiro de !949, e.st.aóeleeig idént!ea 
providêncin. à':JUeh o'ºjetivadn na lJTo­
po.sicão em exame. 

Com ess-as pala.n·as, repito. alertan­
do 0 Sen3..do peço e espero que oS 
nobres colef!as reieitem o projeto em 
vota>Ção. (Muito ben~·:) 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votzção o projeta., 

O SR. SENADOR GlLBBRTO 
MAP.INHO PRONUNCIA . DIS­
CURSO QUI:, BNTREGUB A RE­
VISiiO DO ORADOR. SERA 
POSTERIORMENTE PUBUCA· 
DO. 

O SR. PRESIDENTE: 

.Em votação o projeto 
Os srs. Senadores que o aprovam • 

queiram permanecer sentados 
(pausa). 
Está rejeita~ 

1t o seguinte o projt>.to rE~jelt~ 
do, que ·vai ao Arquiv!J: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 0 27, de 1955 
Regula. o repouso remunerado 

.vara os empregados que traba­
lham à base de comissão. 

O congresso Nac!.ona.l decreta: 

.A.rt. 1. o ~ dlreito à. remunera~ 
çãoo do descanso de QUe trata a lei 
n. 0 605, de s· de janeiro de 1949, os 
empregadas que percebem remunera­
ção sob forma de comis&ão, d.esd.e aue 
trabalhem em serviço interno da em .. 
pr&a, ou ·.sujeitos ao horário de tra .. 
balho normal estabelecido, no Decre-

~-l~~:Jd:~~ d~ ~~ d~~~ 
lho. 

Art. 2.o o valor do dla patã pa .. 
garriento do descanso previSto no ar~ 
tigo 1.o será feito Qiv1dind<l.se o 
qua,ntitativo percebido em comissões 
durante a semana, quinzena ou mês 
pelo" ilúmero de diás de trabalha 
prestado nos reSp:ectiv~ perfodas. 

. Art. 3. 0 Elta lei entrttrá em vtgor 
na. data de sua publlca"Ção rev·Jga. 
llas as disposições em contrár1o. 

~:;ã.o correspondente ao repouso, re- E com a a:pr9vaçã0 do projeto con­
feriu-se a várias maneiras de per~ .sagra-se definitivamente por ser equA.·· 
cepção de salários mas silenciou nlme e justo 0 di-reito (los balco!'l~a.s 
'lllflnt.1 a comissõeS. comfc:c;loTli."it.as ao retxnu;0 semnnal re-

Dê.sse "ilêncio, imprÕT)tiamente, munHRdQ · ESIDENTE 
qu!s-se inferir ogeriza. . da lei dos ' ·A ernenda (lUe .Rí.l Pro1et0 foi aure..-1 O SR. PR : 
q.u~. por. tal modo perceb1am.. "'ent"-da em nl-emmo. nelo ilustre Se.: Ser· feita a devida comunicação à 

Ora, O argumento, d~;:t;'.Ol-"e' fà- ns~'"~" Mem. r1P Sá. sub~ituinc:i<J no Câma~a dos Deputados. 
c~lmente. A lei. ela nronrm. .qot!!O 

1 

::~ 1·~iç:r, 1 ° r1, Projet-o 0 dlsiun'·ivo n7l 
v1mos, Cl!lrtou Cle P-'='tabelecer as ex~ 1'\"~n rnnf'rJ-iv--. r. . ..,1erece. a no.o::>:q il'l- f( liá requ.erinrento sObre a mesa, que 
ceções 9.o seu império. teir~ nP-roV'ftçáo. Ef'et:han1 ente M Jl!"n- vat .ser lido .pelo Sr. 1, Q Becretãrro. 
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lt lido e sem debat-e aphwado 
u segulnte: 

Requerimento n. 530, de 1957 

Invcrsã.o da Ordem elo Dia 

Nos têrmos do urt. 12!!, letra f, dO 
Regimento Interno, requeiro inv~rsão 

~m0rt~e~ej~0 \~f:do a e~mK~J~iJl~e r.~ 
!te:m 6. 

Sala das se.;sõcs em 17 Je outu~ 
~r o de 1937 •. - Dâniel Kneger. 

O SR, PRESIDENTE: 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 531, de 1957 
Invers5o da Ordem do D~a 

Nos têrmcs do art. 126, letra F. do 
Regimento Interno. requeiro inversão da 
Ordem do Dia, a fim de que os ítens 7,0 

e 8.0 sejam votados respectivamente 
como penúltima e Ultima matéria. 

Sala das Sessões, em 17 de outubro 
de 1957. ""- Daniel Krieger, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vista da aprovação do reqúeri-
1 menta, pa5sa-se à . 

Em VIrtude da del.i:Jeração do plc. 1 Discussão {mica do Pro1eto de 
nário, passa-se à j Rc.soluç:'"ia n.G 19, de 1957, que sus-

Discussão única do Projeto de pende, de acôrdo com a decisão pro-
Lei da Uá.ma.nt n. 0 164, de 1937, ferida pelo Supremo Tribunal Fe-
qu.~ concede à PrejeiL1.tra Jl.-i1Lnl- deral. em acôrdão de 30 de rwvem-
c~pal de Passo Fundo, no Estado bro de 1956, a execução da Lei nú-
do Rio Grande do Sui, o auxEto mero 2 .970, de 24 de novembro de 
de pr$ 5.0'll0.()QO,Oo para. a reall- 1956, por infringente do art. 97, 
za~ao da VII Festa, ~acwnal do n.o ll, da Consti~uiçiio Federal 
Tr~gl? e da EXJ?OS<ça_o A.f!ro.Pe. (apre entado pe!a Comissão de 
cuana e Jndustnal (mclutda em ~ . _ . 
Ordem do Dia em virtude de diS- Con~_fttwçao e Justtça, c?mo con-
pensa de interstício, concedida na clusao de sen Parecer n. 563, de 
8essáo anterior a requerimento do 1957). 
Sr. Daniel Krieger), tendo pare- O SR. PRESIDENTE: 

ferência aos pretendentes indicados 
respectivo Sindicato. 

pelo qual o Sr. presidente da Repúblics. 
submete ao scn:.do a escolha do al .. 
plmnata pio conéa para o cargo de 
Enviado Extraordinário e Mlnist.ro 
Plenipotenoi:.í.!'io do Brasil no Irã. 

Art. 2." Ao formular a indicação 
prevista no artigo anterior o Sindi· 
cato dos Estivadores deverá justificar 
a preferência p!cite::J.da em razão da 
idoneidade m<Jral e dos encmgos de 
família de cada um dos indicados, 

Art. 3." As Capitanias dos Portos 
poderão recusar as indicações, desde 
que as mesmas 1::ajam sido feitas pelo 
Sindicato com a pn'jterição de candi· 
dato em condiçõ(.'s & merecer a pre~ 
ferência. 

Art. 4." Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em C"ontn'!rio. 

Sala das Se1'sões, em 4 de junho de 
1957. - M.::mra Andrade. 

2 - Discussão única do Parecer da. 
Comissão de Relações Exteriores .nô­
bre a Mensagem n.o S07, de. 1957, 
pela qual o Sr. Pl'i!Sidente da Repú­
blica submete ao Senado a escolha. 
do diplomata F1·ancisco d' Alamo r.,ou .. 
zada. pm·a as funçõ~s -de EmOaixador 
EXtraordinário c Plenipotenciário jun ... 
to M Rei da Noruega e Enviad::~ ~:­
traordinário e Ministro plenipat~nci~~­
rio na Islândia. 

3 - D!sCU:õsiio única da redação n ... 
nal da emenda do senado ao Proje· 
to de t.ei da câmara n.o 12, de 1957, 
que oficializa as fe.s~as nacionaisQ1lo 
trigo, iru;titui prêmic.s, e dá outras 
providências (red[lçf:.o oferecida p~lo. 
com~são de Rl;:daç8.o em seu parecer 
n. o 924, de 1C57) • 

Tem a palavra o nobre Senador 
Moura Andrade, par<! a justificaç8o 
do projeto que acaba de ser liclo. 4 - Discussão única dv Projeto de 

Lei da Câmara n. o 86, de 1957, nue 
estentie a'Js militares o disp:;sto 11:0 

em art. 1.0 da Lei n.o 529, de 9 de de­
z-embro de 1948, tendo pareceres, .~ot> 
ns. 868 a 870, de H!57, das camis­

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto entw.rá oportunamente 
sr:gunda discussão. 

ceres favoráveis (ns. 931 e 932, 
de 1957) das Comissões: 

,.. de constitu:.ção e Justiça e 
de Finanças. 

Discusst!o única do Projeto de sões de: constituiçtio e JUSLiqa, de­
Lei iz.Q 13:?., de 1957, que cria no clarando-se incompetente para 'l.pinar 
Departamento Nacional de Estradas .sôbre a matéria; Segurança Nacio1zaZ

1 

de Ferro e Servico Soc:al das Es- favorável; ~ d·e Finanças, favo!'ável. 
tredas de Ferro. t~ndo pareceres [a- 5 - Primeira discussão do Projeto 

Há um requerimento de diligência,, vorávcfs, sob ns. 913, de 1957, das de Lei do senado n.o 15, de 1957, que 

I 
que vai ser lido pelo Sr. Lo Secretário. estende aos empregad<Js em serviç<JS 

Comissões: Públic-cs os "'''llefícics da Lei n.• 2'", E' lido e aprovado sem debate o C l ~ oo 
- de onstituiçiío e ustiça; de 24 de mai<J de 1948, tendo Parece-seguinte: d L • S · ' · .- c egü,élr;ão ocw.; e res. conirárws •. soo ns. 894 a8SS, de O SR. PRESIDENTE: 

Rcquertmento n. 532, de 1957 de Finrmps, 1957, das 0DID"5Ões de: constituição 
Em discussão. (Pausã). e Justiça; Serviço Público; e de Fi .. 
Não- havendo quem queira usar da O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: nanças. 

Palavra, encerrarei a discussão. (Pau- 5 let·.a D, do 1

1 

Sõ_brc a ,m:?s.a r~qu('_:·iment_o,_ o,ue vai 6 - Discussão única do Requeri-
Nos têrmos do art. 15 , ~ mento n.o 452, de 1957, em que 0 se~ 

.1a) · Reg1mento Interno, reque1ro a rehr3da 'ser hdo pe.o Sr. 1. Secretano. nhor s~nad!Jr Lino de Mn.tos solici .. 
Encerrada. da Ordem do Dta, do Projeto de Re~! E' lido e nprov;;do .sem debate ta se dirija a Mesa do senado ã. 
Em votação. solução n." 19, de 1957, a fim de ser I o seguinte: !l\1"e~Diretora do. VII congresso Na-· 
Os Sr.s s~nad.ore:s que aprovam o I sohcüado ao Sr. Procur<:~dor Get·al da . I c~o t' dos JJrnah.sta.::, expre.ssand~. 

. . . R "b1' d . d t ·t I Requer1mento n "'"3 de 1957 SlffiDU Ia e os aplausos desta casa L:ll1 proJeto queiram permanecer sentados. 1 epu 1ca, a remessa e cop.a o e •• 0 ·• 'ti-' ' corlt>res"o Nacion 1 _ 
1 

. 
(p ) 1 d · d- f 'd elo Supremo Tr1 I .,. ~ 1 a · nc a sua realiza-. 

1 ausa · b 
0 a~o~ ~o pÍo erJ ~6 d vembro d; Adiamento paa determinado d!a. -, ç5:o, t.endo Pareceres fct'D':Jráveis, sob 

Está aprovado. uné! ~e era' em. : _n~ . Nos têrmos dos arts. 126, letra f. e n.s .. 8~5 e ~27, ~a Comt~sã-o de Cotzs .. 
1956, declarando mconStltUCIOnal a Let , 155 l t b d R . I t I tttutcao e Just?ca 

E' o seguinte o projeto a pro~ n." 2. 970, de 24-11-56, ! ~ e ra . ' 0 eglmCrl.to n _erno: :e- : -· · 
S·I d S<>-- 17-10-57 _ que1ro admmento da Dtscussao umca Está encerrada a sessão. 

vado, que vai à sanção: C <;'a Mas/i ~,soeAs,ltel~ v· · do Projeto ele Lei da Câmara n." 132, tLevanta-~e rt se...~ã'{) àS 17 110· 
un 1.:1 e o - 1 to wacqua. d 1 "Sl 1. d 1 . - d ra.s e 25 minulicsJ E f d - d que · e :J , a :m c ser e1ta na scssao e . PROjETO DE LEI DA CAMARA 

N." 164, de 1957 

(N." 2.312-B-1957, na Câmam 

dos Deputados) 

Concede à Prefeitura Manicipal 
de Passo Fundo no Estado do R.io 
Gr:md~ do Sul, o auxílio âe Cr$ 
5. 000.000,00 para realização da 
VII Festa Nacional do Trigo r. 
da. Exposiçi:,-;; Agro-Pccu6.ri.'1 P. In­
dustrial. 

O Congresso Naci011al drcreta: 

Art. 1." E' o Poder Executivo auto­
rizado a abrir, pelo Ministério da 1\.grj· 
cultura, o crédito especinl de Cr$ ..•. 
5.000.000,00 (cinco milhões de l..U::ci­
ro..<;) para auxiliar a realização, no ano 
de 1957, da VII Festa Nacional do 
Trigo e da Expcsi<:ão Agro-Pecuâria e 
IndustriZll. na cidade de Pnsso Fun&,. 
no Estado do Rio Gr<Jndc da Sul. 

Art. 2.0 O nuxílio conc<>dido nesl'a 
lei será enlregt:e à Preh~1tura Mm~~cipal 
de Pnsso Fundn, que o apl!car{l, me 
ta.de, rm favor do fomento à triticultura, 
e, mrtndr, a seu critério, na realizaç8o 
d3 VII Festa Nnc:on:Jl do Triqo c dn 
Exocsiç~o Agro Pecuúria e Inc.lu.strial. 

Art. 3. 0 Esta l~i cntmrá em \'i(lor 
na data de sua pubb:ação, re.vüg<'-dilS 
as disposições em u:mtr.ir·ü. 

O SR, PRESIDENTE: 

Hâ c;.!tro requerimento do nohrt! ,Se­
D:ldor Dnn:cl Kr/Pg('t', que v;,i .!if'r lido 
pelo Sr. l:' Sc..:r~t.~rio. 

m ace .a a~rova_çao 0 re n- 21 de outubro corrente. 
menta, 0 projeto e retirado da Ordem S 1 d S - · 17 d b 
d D . · t d d"l' • · a a élS ?ssoc.s, ('"ffi e outu ro 

0 m, parél cumpnmcn o 3 11genC1<1. d 195- F . C l t· 1 
Primeira d.'scussão do ProjetQ de I e 1 • - :'Citas· ava can t. 

Lei do Sen01do n.Q 16, de 1957, que O SR. PRESIDENTE: 

Mútua Parlamentar 

ADMISSAO DE SóCIOS 
dispõe sõbre a inscrição de estiva- A . 

C d P Em virtude da d~c1~âo do Plenário, D:retodn da M t p 1 dores nas apitanía:s os orto:s e u ua ar amentar 
dá outras provtdê!lcinS, tendo pa- , o projeto e rcttr.ldo d<J. Ordem do Dm, 1-:owtm•ca a n.dm':-;s.;0 cbs serplmtes só~ 
receres favaráueis, sob ns. 906 e) para ser. aprec_mdo_ ~ 21 do corrente. C<OS no d1a' 1·1 do corrente mês: 
901, de 1957, das ComisSões de: Dt:~cr~ssv.o UfliC3 d_o Parecer da Senadores: 
Con.~tifwç;:;0 c Justiça; e LegislaçiY.J c_om1ssao ~ de Rclaçoes Exter.ores 
Social. sobre il l\.'.!en.sagcm n,"'. 282, de 1957, 

O ,SR, PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa). 

pela qual o Sr. Prcstd':'tJfe da Re­
pública .submete co Senado a es­
colha do diplomata Pio Corrêa para 
o cargo de Enviado Extraordinário 
e Mini${TO Plenipotencidrio do Bra- J 

si[ no Irã. 

Não havendo qu!."Ol queira usar da 
palavra, encerrnrei. a discussão .. (Pat•- i 
sal. I 

A votaç5o será feita artigo por ar-~1 Tratando-se _de matéria objeto de 
tigo. sessão secreta, pe';o ao.s Senhores fun-

Os Srs. Senadores que aprov~m o cionúrlcs da Me.:;;-t que tomem as pro­
mtigo 1." queiram permanecer sentados. / vidénCíá3- de direito. 

(PÊt\s.a) · d I (A sessão transforma-se em se-
s a aprova 0

• , cceta às 17 horas e vinte minutos, 
São sucessivamente aprovados os \ voltando a Sf'r pUblica às 17 horas 

artigos 2.0

, 3.~ e •Lo. I ~vinte e c,fnc:o minutos) . . 
E' 0 seguinte .o· projeto apro- ~ O Sr. Frcttas CavalcantL assume 

Jorge Campos Maynnrd, 
Lauro D.3;1t3s Hor<J. 
Moacyr Scbrnl Barreto. 

· Lincu Prestes, 
Deputados: 

tu·z Francisco dn Silva Carvalho. 
Mário, de Asccssão Palmêrio. 
llacir Pereira Lima. 
Brasilio M?-:-h:!clo J\T~to 
EsmE'rino Arruda Coelho. 
Jos~ Afonso Cas<!do de Mdo. 
Lnrz C~rlo<; Pe1·cira Tourinho. 

Funcion8rios: 
Edgar d-a Crvz Ferreira; e 
Antônio Carlos Trindude Filho 

Pagamentos de Pecàlios 

• 

d I a presidência. vado em primeira iscu~são: A Dirctorid da Mútua Parlz.mentar 
conmn'ra os seguintes pag:m1cotos no 
dia 11 de outubro do corrente .rne-s·. 

PROjETO DE LEI DO SENADO 
N.0 16, de 1957 

1 O SR. PRESIDENTE: 

i Está renberta a SP,r,sdo. -' 
· da Ordem arrec~t!ados ntê o din 11 do mesmo mi>s: 

Dispõe :>übre a inscriç•1o cfp cs- i d Eg~ esgotada a matCria PecUlio correspondellte ao mutuário 
til•adores nas Cl!pdani<Js dos Pur-

1
: 

0 N dla · Antônio Au'lusto M~rtim, importância 
t.:::s e dú ou!-::cs proa_dencías. a a mais lwvcndo que tralar, vou liauidfl de Cr$ 220.875.00. 

O C N I 1 I enc:crr~r a sesst.o. De,c;igno pnra a de. ?.:.::tilio correspondente ao mul>>"•'·"l·a Oll']l'!':->.~o 1 acior:!<:: c,c-cteta: 'i amanhã a_ seguinte A 
1 

• 
. rt .mr de Sou:::-~ Cost;1. nu importância 

Art. 1." o;l.'iCrvados os requJsitos j' Üqmda de Cr$ 27. 550,00 ( compll'm~Jl· 
.::;~ab!'lccidcs pdo § 4." do art. 32-4 do_ OROEI\I DO DIA tal, 

Decreto n.o 5.7%. d~ ll d_e ,itmho dl' :- P'"""U"B~ü.ú·~lca.d:> pal'eC"e!' da · PC"cülio correspondente ao mutuário 
1940, na ir,.:·rr.::~) de t"'Ü\"J,! ores nss ..... . ~···o 0<:> R"'-_""\(l"<:' I?"···e......z.~rer só· J f-ÃiJ.f!!l:?-} S.:>vPrinno Nunf's na imn ·t"n­
Capituniws dos Porras será dada pr~- , bi.'e a. Mr:>:-~~.>gmn n.o 2.32, de 1957, rJCla leia de Cr$ 25.650,00 {c~mplcmcn~~}. 

( -
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